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E l resurgir de C a s t í i i a ] A s a m b l e a m a g n a d e a g r i c u l t o r e s y g a n a d e r o s e n M e d i n a 
D e todos . loa ac tos p ú b l i c o s ce lebrados 
desde e l a d v e n i m i e n t o del D irec tor io , 
•ningxmo s a p e r a e n i m p o r t a n c i a a l que 
b o y h a de-co lebrarse e n l a h i s t ó r i c a v i l l a 
c a s t e l l a n a de M e d i n a d e l C a m p o . 
T i e n o a s u f a v o r e s t a g r a n A s a m b l e a , 
p a r a s e r f e c u n d a , l a n o t a de l a espon-
tuneidacU No h a surg ido por e l e m p e ñ o , 
n i s i q u i e r a p o r l a i n i c i a t i v a de l P o d e r 
c e n t r a l , s i n o por l a c o n v i c c i ó n y e l en-
t u s i a s m o de l a p r o p i a C a s t i l l a , e s t imu-
l a d o s p o r u n o s c u a n t o s h o m b r e s de bue-
n a fe. T a m p o c o ' se t r a t a de u n acto i m -
prov i sado , s ino d e l e p í l o g o de u n a l a r g a 
labor , biou que s e a a l a vez e l p r ó l o g o de 
o t r a m á s g r a n d e y d u r a d e r a . 
O n c e p r o v i n c i a s cas te l lano leonesas con-
c u r r i r á n boy a "Medina de l C a m p o . Once 
p r o v i n c i a s , decimos, porque n o s e r á n 
s ó l o sua representac iones oficiales, n i 
s ó l o sus corporac iones , s ino t a m b i é n el 
pueblo, el pueblo en g r a n d e s m a e a s , el 
que a c u d i r á de todas el las a h a c e r ro -
t u n d a y d i r e c t a m a n i f e s t a c i ó n de sus 
q u e j a s , de~sus e s p e r a n z a s y de sus de-
ecos, y a f u n d i r s e en u n m i s m o p r o p ó -
sito de t rabajo c o m ú n , ante l a presen-
c i a , a u n t i empo a c t i v a y espectadora , 
del jefe de l Gobierno . 
, U n doble c a r á c t e r , y , por ende, u n 
doble s ignif icado reviste l a A s a m b l e a de 
M e d i n a : e l s o c i a l y el p o l í t i c o . 
Soc ia lmente so t r a t a de u n a m a g n a 
r e u n i ó n de agr i cu l tores cas t e l l anos ; es 
dec ir , de l a c l a s e p r e d o m i n a n t e y m á s 
r e p r e s e n t a t i v a de C a s t i l l a y de L e ó n , 
c o n g r e g a d a p a r a a f i r m a r y exponer, me-
j o r que p a r a definir, los inmesos inte-
reses de l a a g r i c u l t u r a cas t e l l ana , que 
co inc iden en sus l í n e a s genera le s con 
los de Qa a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , har to 
o lv idados y ma l t rechos . Y se t r a t a ade-
m á s de u n a r e u n i ó n de agr icu l tores or-
g a n i z a d o s ; en p r i m e r t é r m i n o , en los 
S ind ica tos y F e d e r a c i o n e s c a t ó l i c a s , que 
cons t i tuyen en conjunto l a par te m á s 
s ó l i d a de l a g r a n C o n f e d e r a c i ó n N a c i o -
n a l C a t ó l i c o - A g r a r i a , y organ izados 
t a m b i é n en o tras v a r i a s y m e r i t o r i a s 
Asoc iac iones de a g r i c u l t u r a . 
E n otro orden, el acto de M e d i n a es 
l a a f i r m a c i ó n m á s s e r i a , m á s extensa 
. y m á s resonante del mov imiento de l a s 
U n i o n e s P a t r i ó t i c a s . • I& s u i n i c i a t i v a 
. p r e c i s a m e n t e so debe, y e l las h a n de 
i m p r i m i r a esta g r a n d i o s a p a r a d a de 
m i l i c i a s c i u d a d a n a s l a n o t a p r i n c i p a l y 
l a c a r a c t e r í s t i c a do los nuevos derroteros 
do l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a - No i m p o r t a que 
este naciem-e mov imiento c a r e z c a toda-
v í a de l a c o n s i s t e n c i a de l a s o r g a n i z a -
c iones soc ia les en p r i m e r t é r m i n o m e n -
c i o n a d a s ; en a l g u n a s p r o v i n c i a s , como 
•VaUadoi id , c u e n t a y a con poderosas 
huestes, y en todas e l las l l e g a r á a ad-
q u i r i r l a s , como u n a p r o l o n g a c i ó n y u n 
complemento de aque l las y o tras ins t i -
tuciones de c a r á c t e r soc ia l , neces i tadas 
de t r a n s m i t i r s i n s o l u c i ó n de cont inu i -
d a d sus lat idos , por ó r g a n o s sanos , a 
l a s esferas do l a v i d a p ú b l i c a . 
U n o y otro aspecto de l a A s a m b l e a de 
Medina nos d e m u e s t r a n que C a s t i l l a , en 
el sentido en que a q u í l á ven imos m e n -
• clonando, que l a v i e j a mese ta del Due-
ro no es s ó l o suscept ible de u n a orga -
n i z a c i ó n y de u n a d i s c i p l i n a , y a en g r a n 
parte l ogradas , s ino que tiene t a m b i é n 
hombres vigorosos y dispuestos a pro-
segu ir la h a s t a u n t é r m i n o feliz. 
L a t r a s c e n d e n c i a del acto de M e d i n a 
del C a m p o consiste, pues, a nues tro j u i -
c í o , pr imero , en que m a r c a u n a e t a p a 
dec i s iva en l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a per-
s o n a l i d a d r e g i o n a l cas te l lana , b o r r o s a 
en los ú l t i m o s tiempos. C a s t i l l a v a a 
b u s c a r s u e s p í r i t u , s u a l m a , que h a b í a 
t r a n s m i g r a d o con excesivo olvido de s í 
m i s m a . Y v a a b u s c a r l o en el s o l a r que 
g u a r d a con el r e c u e r d o de h e r o i c a s em-
presas el tes t imonio v ivo do s u a n t i g u a 
r iqueza y p o d e r í o : en l a v i e j a M e d i n a 
de las fer ias , emporio del m u n d o y de l 
casti l lo de l a Mota , en l a c i u d a d que re-
c o g i ó con el ú l t i m o al iento de l a g r a n 
R e i n a sus postreros consejos de s a b i d u -
r í a p o l í t i c a . Y v a a b u s c a r s u e s p í r i t u , 
no p a r a r e c r e a r s e en l a c o n t e m p l a c i ó n 
i n a c t i v a de p r e t é r i t a s h a z a ñ a s , s i n o p a -
r a e m p r e n d e r o tras n u e v a s , que, res-
pondiendo en absoluto a l a s ex igenc ias 
del momento a c t u a l , tomen de a q u é l l a s 
l a s h o n d a s r a í c e s que les t r a n s m i t a n l a 
s a v i a do l a h i s t o r i a , y e l e j e m p l a r de 
su grandeza . 
P e r o C a s t i l l a no r e s u r g i r á p a r a e l 
e g o í s m o . A l e n c o n t r a r s u a l m a , v iv i f i -
c a r á a l a vez el e s p í r i t u colectivo de 
todas l a s regiones e s p a ñ o l a s ; porque es-
t a f u é s u m i s i ó n p a s a d a , y s i n e l la no 
l o g r a r í a h o y r e n a c i m i e n t o . A b r i g a m o s 
l a f irme c o n v i c c i ó n de que l a s p r o v i n -
c i a s cas te l lanoleonesas h a n de s e r l a s 
p r i m e r a s en d a r a E s p a ñ a l a s o r g a n i -
zac iones de s u f u t u r a p o l í t i c a , Y de L e ó n 
y C a s t i l l a i r r a d i a r á e l mov imiento que 
consume p a c í f i c a m e n t e l a h o n d a revo-
l u c i ó n que es tamos presenc iando . 
Todo? los e s p a ñ o l e s h a n de mira 'r hoy 
con ^ s i n u t a í f a , l l e n a de e s p e r a n z a , l a 
A s a m b l e a ' d o M e d i n a del C a m p o , L a g r a n 
f i g u r a de l a R e i n a C a t ó l i c a f lota en el 
ambiente, y m á s que u n a v a n a i m a g i -
n a c i ó n o u n recuerdo , p a r e c e u n s í m -
bolo de Jo que h a d^ ser n u e s t r a n u e v a 
p o l í t i c a s i l a E s p a f i a del sioclo X X h a 
de repet ir el prodigioso sa l to s a l v a d o r 
de l a E s p a ñ a del s ig lo X V . 
T o d a s l a s p r o v i n c i a s c a s t e l l a n a s e n v í a n n u m e r o s o s d e l e g a d o s 
S a l e d e L o g r o ñ o u n a c a r a v a n a a a t o m o v í l l s í a . B r i l l a n t í s i m a d e s p e d i d a a l a C o m i s i ó n s a n í a n d e r l n a 
I n v i t a c i ó n a l R e y 
M E D I N A D E L C A M P O , 28 
Hemos tenido el gusto de v i s i t a r en su 
des-paciio del Ayt tn iamien to u l alcalde do 
Medina , don Vicenio Serna. Hombre joven-, 
de vasta c v l t v r a y en extremo afable, ac-
cede a satisfacer ta curiosidad de nuestras 
preguntas, haciendo alto por unos momentos 
en la f e b r i l ac t iv idad con que trabaja, i n -
cansable, en lo* preparativos m á s p e q u e ñ o s 
del acto de m a ñ a n a . 
Medina , nos dice el señor Serna, estima 
'mucho la d i s t i n c i ó n que se le otorga recono-
ciendo el prc&i-igia do su his tor ia y e l ig ién-
dola para et»lo de la magna Asamblea de 
Unión P a t r i ó t i c a . 
Ante este acontecimiento yo he pedido y 
no me c a n s a r é de pedir a todos que den una 
tregua a sus luchas po l í t i cas , t o d a v í a no ter-
minadas a q u í , donde a ú n al ienta el albismo, 
para cnand,o Ueguen los representantes de 
Castilla no haya en la h i s t ó r i c a ciudad de 
Medina del Campo m á s que medinenses y 
castellanos entusiastas. 
He recibido, sigue diciendo el señor Ser-
na, telegramas de once provincias castella-
nn-n f lennctas, a d e m á s de los que me han 
anvia-do Valencia, Sevilla-, Granada y Ciu-
dad Real, que a s i s t i r á n t a m b i é n a la Asam-
blea. De las capitales p r ó x i m a s v e n d r á n tre-
nes especiales, y sólo el do Zamora t r a e r á 
a Med ina 1.2C0 persones. 
Hemos solicitado que venga a honrar la 
Asamblea nu majestad el Rey, por entender 
que se t ra ta de u n mov imien to , no po l í t i co , 
sino e s p a ñ o l i s t a y p a t r i ó t i c o , en el que se 
funden fervorosos y entusiastas todos los 
ciudadanos. 
De Val ladol id v e n d r á n el s eñor Arzobispo, 
el c a p i t á n general, el rector de la Univers i -
dad, el gobernador c i v i l , el Ayun tamien to , 
el presidente de la Audiencia y el delegado 
de Hacienda. 
A l presidente del Director io se le agasa-
j a r á con u n vino de honor, en el que se le 
o f r ec t r á vino añe jo que tiene dos siglo» y 
medio. 
E n vna ses ión pr ivada que p r e s i d i r á et 
general Pr imo de Rivera, se le p e d i r á que 
se resuelva él ahasfecimienio de anuas de la 
ciudad, ene te ¿ o t e a Medina de fuer xas de 
Seguridad, que se construyan los ferrocarr i -
les de Aranda a Medina y Benavenie y qu» 
le sea conmutada por la de destierro él r^a-
to de la pena q<ic- a m p i e al -'intc-v pr.tsú!;.!-
rto na tu ra l do l í s d i n t . — J c « ó de l a Cueva. 
L O Q U E P I D E C A S T I L L A 
K T E D I ^ A , 28 .—Ed el s a^n de actos dol 
Ateneo y bajo la presidencia de don J e s ú s 
Yela-sco, por ios agr icul tores; don Teodoro 
Asonsio, como secretario, j de don A n g e l 
M a r t í n e z , por los ganaderos, que t ienen a 
don Baldoniero A-lonso de Becretario, comien-
za a las cuatro ds la tarde la A«?.mbloa 
convoc¿tela para redactar las conclusiones que 
se han d« entregar ai presidente Sel Direc-
torie . 
L a concurrencia es enorme. E l s a lón , es-
S e r e ú n e n C o r t e s e n M e d i n a 
E D 
(Crónica telefónica de nuestro enviado especia!) 
M E D I N A , 28. , le , n o sea. que s i i n d i c a m o s tod.-is 
D m r a n l e t o d a l a m - a f í a n a y p r U nues t r ap a s p i r a c i o n e s a c c e d a n a 
m e r a s IWTOA de t a t a r é s h a n a f l u i - l as de menos i m p o r t a n c i a , y nos 
do so-bre M e d i n a d e l C a m p o las re-* t a p e n c o n el lo l a boca, que debe-
p r e s e n t a c i o n e s de las en t i dades m o s t ene r s i e m p r e l i b r e , 
a g r í c o l a s y g a n a d e r a s de C a s t i l l a D ice esto u n l a b r i e g o , e n el que 
y dz L e ó n , i no s o s p e c h a r i a m o s u r m s e n s a c i ó n 
T i e n e n u n aspecto e spec i a l estos t a n p e r f e c t a y t a n p r á c t i c a de l a 
h o m b r e s d e l c a m p o c a s t e l l a n o : r ea J idad . 
p a u s a d o s de m o v i m i e n t o s , l en tos L l e v a n l a voz de l a Asambl-ea $ 
á e a n d a r , se r ios y c a l l a d o s . P e r o , p r e d o m i n a n p o r el c o n o c i m i e n t o 
bajo su e x t e r i o r r u d o , apa rece tomple t to de los in t e reses q u e de-
p r o n i o e l h o m b r e consc ien te de s u f i e n d e n tas r e p r e s e n t a c i o n e s de los 
m i s i ó n , que sabe lo que p i f i e , p o r S i n d i c a t o s c n l ó l i c o s . CuanaAst e l lo* 
que lo p i d e y c ó m o rfebe p e d i r l o , i h a b l a n se ve l a o r i e n t a c i ó n c l a r a 
P o r eso puede ser eficaz u n a asam-^ de sus i d ' a Je s y a r r a s t r a n s i e m p r e 
btea, com-o é s t a de los l a ib radores a l a m a y o r í a . 
y g a n a d e r o s en M e d i n a , c o n v o c a - c o n e l m á s pe r fec to ó r d e n se 
d e s a r r o l l a l a d i s c u s i ó n , y se vam 
c o n c r e t a n ^ / ) ¡ a s a s p i r a c i o n e s g e w -
raJes. Y s i n d i f i e u l l a d , a p e s a r de l 
e n o r m e n ú m e r o de asistentes^ se 
n o r r í h r ó l a C o m i s i ó n , f o r m a d a p o r 
dos r e p r e s e n t a n t e s de c a d a u n a de 
d a c o n p r e c i p i t a c i ó n , que p o r c o n -
t a r c o n u n solo d í a v n r n sus d e l i -
be rac iones n o h a p o d i d o celebrar* 
m á s que tsna r e u m i ó n , y é s t a s i n 
que h u b i e r a urna p o n e n c i a sob re l a 
que d i s c u t i r . 
N o s h a p r o d u c i d o s o r p r e s a v d t ln ¡ , p r o v i n c i a s p resen tes 
c ó m o a l r e u n i r s e t a n t o s h o m b r e s . M i e n t r a s é s t a t r a b a j a h a b l a m o s 
que, a u n q u e c o n a s p i r a c i o n e s co- c o n a t g U n o de los de legados de los 
m u ñ e s , t i e n e n c r i t e r i o s d i spa re s , h á p ü g M t s , y r e c o g e m o s l a s e n s a c i ó n 
l l e g a d o a todos en s e g u i d a l a c í a - d i g n i d a d y é e f i r m e z a , que s o n 
r a v i s i ó n de l a r e a l i d a d , y p r e s - \ l a c a r c . c t c r í s t i c a de esta A s a m b l e a , 
c i n d i e n d o de i n ú t i l e s d i s cus iones , \ _ y a ¿ C a s t i l l a . Y c u a n -
h a n i d o r á p i d a m e n t e a l f i n a l p o r 
e l p r o c e d i m i e n t o m á s s e n c i l l o . C a -
d a r e p r e s e n t a c i ó n t r a í a sus bases, 
s i n o r e d a c t a d a s , a p r e n d i d a s y r a -
zonadas . Y c o m o l a c o i n c i d e n c i a de 
l a s a s p i r a c i o n e s e r a a b s o l u t a , aun* 
(fue a l g ú n mcatiz de c o n v e n i e n c i a 
l o c a l l as v a r i a s e , se n o m b r ó u n a . , . 
y. . . . ' el op/n{ , tos p u e b l o s , de qu ienes s o n r e p r e -
C o m i s i ó n que r e c o g i e n d o e l e s p i - \ l / 1 ' . ^ „_ 
• x 7 V ^ - ^ - . . J T J s en tan tes g e n i u n o s , y c ó m o se 
r t t u g e n e r a l , las r e u n i e r a e n u n a s - j - • • „ ? ^ ^ ^ . ^ 
a p r e s t a n a d i n g i r s e a l a r e p r e s e n -
t a c i ó n d e l P o d e r , se s i e n t e n deseos 
de e m p e z a r es ta c r ó n i c a d i c i e n d o : 
se r e ú n e n C^ ' .es cv M e d i n a . 
José D E L A C Ü E Y A 
db h a b l a — n o s d ü c e n — e s p a r a que 
se le o i g a . C a s U l l a es l a a g r i c u l -
t u r a ; somos n o s o t r o s , y y a l l e g ó 
el m o m e n t o en que s u m e m o s todas 
n u e s t r a s fue rzas . 
V i e n d o a estos h o m b r e s , oyendo 
c ó m o h a í b l a n de los i r í t e r e s e s de es-
senc i l l a s p e t i c i o n e s , que s o n las qus 
nuxfCand se e n t r e g a r á n a l p r e s i - \ 
den te . j 
— T e n e m o s que p e d i r m i i c h o , pe-
r o p e d i m o s s ó l o lo m á s i m p o r t a n . ' ' 
r ñanza , tanto en forma de campos de 
d e m o s t r a c i ó n en fincas de part iculares 
como por escuclas p r á c t i c a s que no 
sean vivero de funcionarios, girió cen-
tros donde ec e n s e ñ o el modo de au-
mentar la p r o d u c c i ó n agropecuaria 
e c o n ó m i c a m e n t e . 
Est?e tres conclu^icnes pon las fundamen-
tales. D e s p u é s , como aspiraciones secunda-
rla?!, p iden la re forma del contrato de arren-
paeioso, es incapaz para las representaciones i demiento de fincas r ú s t i c a s con beneficios 
presentes, que son de las Eederaciones y 
bindioates Agr í co la s j de otras entidades de 
VaUadoiid, Falencia, L e ó n , Burgos, Santan-
der , Soria, A T Í U , Segoria, Zamora , Logro-
fio, Vi l la lón de Campos, Fresno e l Vie jo , 
Campil lo , C a r p i ó , Rubsi, Fueotelsol , Lomo-
viejo, C e r r ü l e g o , Bobadil la, Be laecá lTaro , 
San Vicente de Palacios, G ó m e z Nar ro , Ata-
quines, Vil lanueTa do Medina , N a r a l e í xiey, 
i lueda , Srca, R o d ü a n a , Fozal de Gall inas, 
Torrec i l la da l a Orden, Braojos, Folies, Ma-
dr iga l de las Al tas Torres, Cantalapiedra, L a 
Zarza, Olmedo, M u n i e l , Aguazal , Astorga, 
D u e ñ a s de Med ina , iAlaejos, Ribancos, Ra-
meros, Palacios Rubios, Zor i t a , Horcajo , Bo-
figas. Toro , Ha ro , Tordehumos, Morales, V i -
l l a b r á g i m a , I lo r t igosa , Nueva V i l l a de lap 
Torres, M o r a e j o , Vi l lanueva de Duero , Go-
rrada, TordesiDas. Mo ta del M a r q u é s , Si-
mancas, Vega de Valdetornes, A r é v a l o . Fa-
jados de Goda, Iscar , Pedraja, C u é l l a r , To-
r r c l o b a t ó n . Riar.a, Sepulreda y algunos otros 
que por llegar en los ú l t i m o s momentos no 
hemos podido registrar. 
D o n Rafael Alonso las Heras , de la Fe-
d e r a c i ó n de V&l lado l id , propuso que so nom-
brara u n » Comis ión que se ocupara do re-
dactar las conclusiones y fueron elegidos los 
siguientes »sfiorfs : 
For L e ó n , don Rafaol 01 e r : Astorga, don 
Rodrigo M a r í a G ó m e n ; Falencia, don Alber-
to R o d r í g u e z y don L i b o r i o S a l o m ó n ; Ka-
mora , el presidente de la D i p u t e c i ó n y el 
presidente de l a Asodaeidn Agr íccá» ; Va -
l lado l id , don Rafael Alonso las Heras , don 
Fedro L e ó n y don Fat rocinio D u q u e ; Sala-
manca, el presidente de la L i g a de A g r i -
cultores y el secretario de la m i s m a ent i -
dad ; Burgos, los presidentes de la D i p u t a 
E L P R E S E N T E N F M E E O D E 
E L H E M T E 
E S T A D E D I C A D O A L A A S A M B L E A 
D E M E D I N A D E L C A í l P O , Y CONSTA 
D E D I E Z P A G I N A S . S U P R E C I O E S , 
COMO D E C O S T U M R E E , 
ión y de l a C á m a r a JAgr ícola ; Soria, den 
Liirelio Gonzá l ez de Gregorio; A v i l a , don 
Adolfo Por t i l l o , y Santander, el representan-
te de la F e d e r a c i ó n m o n t a ñ e s a de Sindica-
to< Agr íco las Ca tó l icos . 
Estas s e ñ o r e s , tras detenidas deliberacio-
nes, redac-taron las conclusiones, que fueron 
aprobad?6 por unan imidad , y que rezan como 
sigue : 
P r imera . L i b e r t a d absoluta de co-
mercio en los mercados de la P e n í n s u -
la de los productos agropecuarios y fo-
restales, s in r e s t r i cc ión de mercados, 
tasas n i i h c a u t a r i ó n , que colocan a la 
agr icul tura en infer ior idad manifiesta 
rerpecto de todos los ciudadanos espa-
ño les . 
Segunda. Los productos agropecua-
riog g o z a r á n 3c la misma p r o t e c c i ó n 
arancelaria que ¿c asigna a los indus-
tr iales, procurando que és t a no exceda 
los l imi t e s fue e r i j a la necesidad de 
los tratados come re í a l e s , especialmen-
te con lag na-ciones de p r o d u c c i ó n com-
plementar ia con la nuestra y los i n -
tereses generales del p a í s . 
Siempre hemos considerado i n a d m i -
sibles los derechos de e x p o r t a c i ó n y 
lim-i i aciones a la misina-, con lo que 
tan graves perjuicios viene c a u s á n d o -
se a nuestros productos agropecuarios 
m á s e c o n ó m i c o s : los bonos de expor-
tac ión y pr iv i légtoa a n i l ó g ó i que sue-
len sol ic i tar te para algunos próchteiot 
indust r ía le .s cuando ca:-sen ¡os per jui-
cios a que e*ntcs gi? alude, 
Torcera. Reforma de los servidos 
Cj^oii-ó micos, mul t ip l icando la cuse-
para el colono; que en los vinos se a m p l í e 
a cinco g r a n i c é por l i t r o la cantidad do 
sulfato p o t á s i c o que se p e r m i t e , s egún «s-
ftala el real decreto de 1920; que se dk í te 
una d e p o s i c i ó n para proceder, s in p é r d i d a 
de t i empo, al dcg l índo de v ías pecuarias. 
C r é d i t o sg r í co l a . Que se cree inmediata-
mente conformo al proyecto do la Jun t a oon-
su l t iva . 
Reforma catastral . R e a l i z a c i ó n urgente del 
plan b i d r d u l i c o ; c o n c e s i ó n de los saltos del 
Duero, y 
L e y de ¿Sindicatos . Que se reconozcan en 
toda su intensidad las exenciones t r ibu ta -
r í a s cuyo amparo nacieron los Sindicatos 
ag r í co l a s , con arreglo a la ley que los c r eó , 
tanto en lo que se refiero a los derechos 
reales en compras de edificios sociales, de 
fincas y de p a r c e l a c i ó n ds las tflismas como 
on lo referente a t imbre* , f ranqnic ia pos-
t a l , aduanas, e t c é t e r a . 
P R I M O D E R I V E R A M A R C H A H O Y 
H c y , a las nueve de l a m a ñ a n a , acompa-
ñ a d o p o r e l g e n e r a l He rmosa y po r su 
ayudante, cápii tf tn L<5pez V á r e l a , saddrA e l 
m s r q u é » de Es te l l a p a r a M-edina d e l Campo. 
L A R E P R E S E N T A C I O N D E M A D R I D 
ETt alcalde de M a d r i d , s e ñ o r Alcoce r , ha 
d i r i g i d o u n t e l e g r a m a a, a lcaide de M e -
dina , en ol que d ice que a causa de sus 
ocupaciones, y s i n t i é n d o l o mucho, no puedo 
as i s t i r a la asamblea, po r io c u a l delega 
su r e p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l en e l conceja l j u -
rado de este A y u n t a m i e n t o s e ñ o r Fuentes 
Pilla, a q u i e n a c o m p a ñ a r á n con c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r o t ros va r io s concejales. 
L A D I P U T A C I O N D E A V I L A A M E D I N A 
D E L C A M P O 
A V I L A , 28.—Hasta hoy e l n ú m e r o de per-
sonas inscritas para asist ir al acto de Me-
d ina dol Campo se eleva a 800. 
H a llegado una C o m i s i ó n del pueblo do 
Cebreros, compuesta por ICO indiv iduos , pre-
sididos por el A y u n t a m i e n t o . 
L a D i p u t a c i ó n provincia l en pleno s a l d r á 
m a ñ a n a en a u t o m ó v i l e s para Med |aa del 
Campo. 
As imismo a s i s t i r á n a l a p a t r i ó t i c a Asam-
blea nutr idas representaciones de la C á m a r a 
de Comercio y do los Sindicatos agr íco las . 
E N T U S I A S T A D E S P E D I D A E N 
S A N T A N D E R 
para tomar parte en los actos qno allí han 
de celebrarse. 
D I E Z T OCHO A U T O M O V I L E S S A L E N D E 
L O C m O f i O P A R A M E D I N A 
L O G R O Ñ O , 28.—Con d i r e c c i ó n a Medina 
ded Carapo han salido 18 automÓTÍlcs con-
duciendo numerosrs personas de esta capi-
ta l que Ttan ai la Asamolea que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a . 
L o s tronco qua l levan a Med ina pasan 
por l a e s t a c i ó n de J jogroño abarrotados de 
M e a y u d a n e l c u r a y e ! 
m a e s t r o 
Declaraciones del delegado gnbernaUvo 
(Crénioa telefónica de nueetro enviado 
espeoitl) 
M E D I N A D E L C A M P O , 2 8 . - A 1 aire l i -
bre, mientras se terminan les trabajos de 
l a t r i b u n a que se e s t á levantando en la pla-
sa, hablamos oon e l delegado g u b e s ^ l í v o , 
comandante de Caba l l e r í a don Dav id b u á -
rez Yar ta , Modesto, n i é g a s e a decir nada 
que signifique el propio elogio, pero en su 
conve r sac ión llega a puntos on que se de-
muestra la impor tancia de ¡a labor en p r i n -
cipio. , . 
L a m i s i ó n t r o p e z ó oon l a fa l ta de col abo-
r a s ión de unos y las hostilidades de otros. 
Luego lo prestaron a juda las derechas, faci-
l i tando su trabajo. E n c o n t r ó mala adminis-
t r ac ión on casi todos ios pueblos dei par t ido, 
que sen 2 1 , por lo que so d e d i c ó a organi-
zar la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l ; pero le fa l -
t a d apoyo en organismos do l a capi ta l , don-
de mueren las ¡n i c l a t i va s y las denuncias. 
Dando a l a cu l tu ra toda la impor tancia qno 
t iene, l a ha í o m e n t a d o , recorriendo loé p u c 
blos, donde d i ó conferencias en co laborac ión 
con 'los párrocos, y maestros. Impuso la asis-
tencia o b l i g a t o r i a - a las escuelas, e r eó las 
clases de adultos y o r g a n i z ó las de gimna-
sia. 
—Consigo bastante—dice—, sobre todo en 
los n i ñ o s . Soy u n convencido de que l a ge-
n e r a c i ó n actual no tiene remed ' i» , y sólo nos 
qufda ya preparar la fu tu ra , para que é s t a 
hapa lo que nosotros no supimos hacer, 
mente profyechewa P » i a Ja prosperidad pa-
t r i a . 
T a m b i é n deseamos ardientemente en esta 
empresa, que n o ce m á s que un episodio de 
la gran c a m p a ñ a nacionaljsta que se f.pres-
tan a rea l i ra r en toda E s p a ñ a las Uniones 
P a í r i ó t i c a s . la cyuda do aquellos que, ai de-
dicar su v ida «1 servicio del Estado, han 
l igado su bienestar personal a l a prosperi-
dad de l a P a t r i a ; en una uaJ&bra, todo ele-
monto capaz do eemrir a Tí-spaña nos inte-
resa, y deseamos vivamente su Üncorpora-
c ión a l a emprsaa que intcotamos. 
(No incurr i remos en la enorme injust ic ia 
que supone el t i l da r de inmora l idad , i n -
oompeteneiA o falta de pa t r io t i smo a todos 
los hombres que nnh ta ron en los antiguos 
partidos, n i pretenderhos monopolizar e} amor 
a E s p a ñ a , n i el celo e intel igencia en la 
g e s t i ó n de l a cosa p ú b l i c a ; pero as í como 
reconocemos de buen grado que no todos los 
hombres de aquellos part idos merecen la 
exec rac ión nacional , abominamos con ruda 
in t ransigencia y con noble einceridad dol 
sistema po l í t i co felizmente derribado el 13 
de septiembre, porque BU c o r r u p c i ó n fué t a l , 
que varones eeclarecidofl. de conciencia i n -
m i o u l a d a , no pudieron o no supieron sa-
nar lo . 
N o por haber nacido U n i ó n P a t r i ó t i c a en 
un p e r í o d o de anormal idad const i tucional . 
a s a m b l e í s t a s de l a B i o j a baja. L a s noticias ¿6sáeñ& ^ aborrece las püb l i cns libertedes 
qoo se reciben de Santos y H a r o acmsan n n ' 
entusiasmo no menor entro las personas que 
no pueden «oucL'r al acto d» Medina d » l 
Campo. 
Los delegados gubernativos de l a p rov in -
cia prosiguen BU in tensa labor p ro cu l t u r a y 
moral idad en la que son eficazmente secun-
dados por los p r í n c i p a i e s elementos de las 
d i s í / n t a s ciudades. 
S O S I A A S I S T I D A A L A A S A M B L E A 
S O R I A , 28,—Se ha c o n s t i t u i d o una C o m i -
s ión encargada de o r g a n i z a r l a U n i ó n Fa-
do honda raigambre y t r a d i c i i n en esta no-, 
ble t i e r ra aragonesa; antes b ien , la« ama 
con todo el fervor de su a lma y las consi-
dera indispensables para el desarrollo do la 
chidadam'a; pero t a m b i i n entiende que la 
l iber tad no es vm fin, « ino un medio, y guo 
su ejencicio debe estar condicionado por el 
derecho, no «ólo de los d e m á s ind iv iduos , 
n iño de todas aquellas insti tuciones en que 
la- s o b e r a n í a sociaJ RS concreta, y de un 
modo p r i n c i p a l í s i m o del Estado, a quien 
deben sor reintegrados PUS naturales y ra-
t r i ó t i c a de Sor ia . L a 0 i n t e g r a n los s e ñ o r e s ¡ cionaI8s derechos, qu© son la independencia 
don Leopoldo R i d r u e j o , don F é l i x S á n c h e z j 7 1* autor idad para evi ia r que los ciudada-
nos sufran en su d i g n i d í d y en su for tuna 
las consecuencias de la faifas, de p r o t e c c i ó n 
y de d i r e c c i ó n nacional , secuela inevi table 
de toda «r is is de la autor idad. 
Esperamos, pues, de su consciencia y de 
su pa t r io t i smo, lleno e l adjunto bo le t ín de 
i n s c r i p c i ó n y nos lo r emi ta , s inmedia tamen-
te procederemos a celebrar una asamblea en 
esta capital para, acordar el programa y la 
o r g a n i z a c i ó n y confiar a personas de toda 
nuestra oonfiimza la d i r ecc ión de nuestra na-
ciente ag rupackk i ; adv i r tUndo que todos y 
cr*da uno de lo t firmantes de esto documen-
to renunciamos a formar parte de los or-
ganismos directivos de U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
aunque seguiremos laborando por ella, como 
eoldadoa é o filn«, con la í n t i m a sa t i s f acc ión 
del deber cumplido. 
H e m o ^ quer ido dar una nota sanamente 
d e m o c r á t i c a inv i t ando a los adheridos a con-
t r i b u i r a l eostenimiento de U n i ó n F a t r i ó t i -
ca, pues no creemos honrado n i dinfno hipo-
tecar la fu tu ra a c t u a c i ó n e influenci'a de 
nuestra a g n i p n c i ó n a «Igi'm nuevo r ico , ne-
cio y vanidoso, que nos facil i tase abundan-
temente sus pesetas a cambio de i r a po-
nernos en r i d í c u l o en las C á m a r a en la p r ó -
x i m a leg i s la tu ra ; cada uno a p o r t a r á su ayu-
da e c o n ó m i c a con arreglo a su pos ic ión y 
Meio, den Leonc io G o n z á l e z Gregor io , don 
Pedro Chico, don Fe l ipe L a í h e r a s y el se-
ñ o r Rodr igo . 
Estos s e ñ o r e s a s i s t i r á n a l a asamblea de 
M e d i n a d e l Campo como representan tes de 
ia U n i ó n P a t r i ó t i c a de Sor ia , Con ellos i r á n 
Comisiones do l a D i p u t a c i ó n y de l A y u n t a -
m i e n t o . 
Se h a r á a n a a c t i v a c a m p a ñ a de p ropa-
ganda, c o n l a c e l e b r a c i ó n de actos de 
U n i ó n P a t r i ó t i c a en todos 2os pueblos de 
la p r o v i n c i a . 
« « » 
C A D I Z , 27 .—En Puerto de Santa M a r í a 
e s t á n realizándose activos trabajos para 
const i tu i r l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . Con ta l ob-
jeto se r e u n i r á n en dicho pueblo cuatro 
pueblos del d i s t r i t o para celebrar una Asam-
blea y crear la U n i ó n . 
E n Puerto Real so c e l e b r a r á uno de estos 
d ías u n banquete para acordar lai consti-
t uc ión de U n i ó n F a t r i ó t i c a . 
E i manifiesto de l a U . P . de Teruel 
Publicamos a c o n t i n u a c i ó n la c i rcu la r de 
la U . P, de T e r u e l : \ 
N o se t ra ta de un nuevo par t ido del cor-
te de los viejos gremios po l í t i cos qu© trate 
de organizar a los audaces y a los menos for tuna, y la Patr ia a g r a d e c e r á el esfuerzo 
escrupulosos en la e lecc ión de los medibs esiuerzo, 
para la c o n s e c u c i ó n de loa fines a fin de 
pero no queremos protectores interesados, 
l í a n u e l H e r n á n d e z , c a t e d r á t i c o 
' r r e ro . indus t r i a l y p rop ie ta r io ; Francisco 
Garzarán T o r á n , barquero; J o s é Ginor , ca-
t ed rá t i co y diputado p r o v i n c i a l ; Viconto 
Ru iz , obrero; Dav id S a n t a f é . c a t e d r á t i c o ; 
J o a q u í n T o r i l n . banquero: Florencio L ó p e z , 
cOmeretanU y vocal d d Consejo de Fomen-
t o ; J o s é M í n g u e z . alcaide de T c m e l ; Este-
ban J u d e r í a s , de la C á m a r a de 'Comercio y 
diputado p r o v i n c i a l : Juan G i m é n e z , a rch i . 
vero y presidente de la F e d e r a c i ó n Cai, '1^ 
co-Anrar ia ; Pomnoyo A l m a z á n , obrero y d i -
putado p r o v i n c i a l ; Jos,' Ma.r t ín Calvo, ¡a-
hrador y eon^r i a l ; Estoban Brviá , ve t r r inn-
L O D E L D I A 
E x p e r í e n c m i n t e r e s a n t e 
Ofrece p a r a E s p a ñ a u n m á x i m o inte-
r é s l a eaiperiencia cpio e l Gobierno de 
M u s s o l i n i se propono r e a l i z a r c o n el 
P a r i a í n e n t o i t a l i a n o e n l a l e g i s l a t u r a 
recientemente i n a u g u r a d a , y a que • do 
e l la puede y deba d e d u c i r nues tro p a í s 
provechosas e n s e ñ a n z a s p a r a cuando lle-
gue e l momento de acometer l a refor-
m a de s u s ó r g a n o s representat ivos . 
H a c e dos d í a s c o m e n t á ' b a m o s en es-
tas m i s m a s c o l u m n a s el d i s curso de Ja 
C o r o n a , que t a n r o t u n d a s condenacio-
nes e n c e r r a b a del ant iguo r é g i m e n po-
l í t i c o de I t a l i a ; y a y e r r e p r o d u c í a m o s 
u n r a d i o g r a m a de R o m a , con l a afir-
m a c i ó n t e r m i n a n t e del jefe dal Gobier-
no de l a i m p o s i b i l i d a d de u n r e t o m o de 
los v ie jos y desacredi tados m é i t o d o s par-
l a m e n t a r i o s . L a v a l e n t í a con que se de-
n u n c i a n desde l a s a l t u r a s del P o d e r l a s 
c o r r u p t e l a s p a s a d a s es u n a g a r a n t í a 
m á s del decidido p r o p ó s i t o de i m p l a n -
t a r en l a g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o nor-
m a s n u e v a s . 
No a v e n t a j ó c i er tamente e l P a r l a m e n -
to i t a l i a n o a l e s p a ñ o l e n in f ecund idad 
Legis lat iTa, ejemipílo das lmoral izador y 
poder disolvente de los m á s a l tos valo-
res nac iona le s , ¿ P o r q u é e x t r a ñ a r s e , 
pues, de que sobre l a s cen izas del siste-
m a desaparec ido e l 13 de septiembre 
ca.iga l a e x e c r a c i ó n p ú b l i c a , r ecog ida y 
e x p r e s a d a en ocas iones por los m á s ele-
vados exponentes d e l a o p i n i ó n , que es 
indic io elocuente del deseo manif iesto do 
u n a t r a n s f o r m a c i ó n h o n d a y r a d i c a l v 
M a s el Gobierno fasc i s ta no se l i m i t a 
a s e ñ a l a r los males , s ino que se apre-
s u r a a l propio tiempo a poner e n p r á c -
t i c a los remedios . C o n t r a l a incont inen-
c i a o r a t o r i a , r a y a n a con f r e c u e n c i a on 
u n a o b s t r u c c i ó n d i s i m u l a d a , y que h a 
detenido en el P a r l a m e n t o desde 1913 
dos m i l t r esc ien tos decretos pendientes 
de a p r o b a c i ó n , h a ideado M u s s o l i n i l a 
t r i b u n a y los procedimientos a b r e v i a -
dos, s e m e j a n t e s a n u e s t r a g u i l l o t i n a , y 
con arreg lo a los c u a l e s s i empre qiue lo 
p i d a n el Gobierno, o t a n s ó l o 30 m a n d a -
tar io s , se r e d u c i r á l a i n t e í r v e n c i ó n de 
c a d a o r a d o r a quince minutos como 
m á x i m u m , y q u e d a r á n s u p r i m i d a s las 
i n t e r m i n a b l e s votac iones n o m i n a l e s . P o r 
o t r a parte , l a d i r e c c i ó n y gobierno de 
l a m a y o r í a s e í á e n c o m e n d a d a a u n a re-
d u c i d a c o m i s i ó n , que, de a c u e r d o con 
el min i s t er io , d i s t r i b u i r á e l t r a b a j o p a r . 
l a m e n t a r l o y r e g l a m e n t a r á l a s interven-
ciones. 
H e a h í perfectamente de f in ida l a 
o r i e n t a c i ó n del nuevo s i s t e m a p o l í t i c o 
i t a l i a n o , cuyo desarrol lo h a de s e r pa-
r a nosotros t e m a preferente de refle-
x i ó n s e r e n a e i m p a r c i a l . A u n cuando 
s ea t o d a v í a p r e m a t u r o c u a l q u i e r pro-
n ó s t i c o a c e r c a de l a e s t r u c t u r a de nues-
tros futuros ó r g a n o s p o l í t i c o s , no puede 
d u d a r s e que l a s corr ientes modernar. de 
s e p a r a c i ó n efectiva de l a s func iones le-
g i s l a t i v a y e j ecut iva , p r e p o n d e r a n c i a 
del t r a b a j o de l a s C o m i s i o n e s sobre l a 
e s t é r i l d i s c u s i ó n en el pleno, y r e p r e 
s e n t a c i ó n b a s a d a , en parte , a l menos , 
sobre l a contex tura o r g á n i c a de l a so-
c iedad , i n f l u i r á n no poco en L a consti-
t u c i ó n p o l í t i c a v e n i d e r a . 
L o que de n i n g ú n modo puede reto-
ñ a r es e l p a r l a m e n t a r i s m o , que tanto 
h a contr ibuido a fomentar el desgobier-
no en los pueblos del continente. 
C a p i í a í i s m o y p r o p i e d a d 
P u e s t o s los acontec imientos p o l í t i c o s 
en u n p l a n o preferente, por l a f u e r z a 
de l a s c i r c u n s t a n c i a s h a n sido re lega-
d a s a u n l u g a r s ecnndar io , s i q u i e r a s ea 
t r a n s i t o r i a m e n t e , cues t iones soc ia les de 
í n d o l e d o c t r i n a l , que t a n t a s veces h a n 
a p a s i o n a d o y s e g u i r á n a p a s i o n a n d o a 
los hombres , Porqu'o no h a y qjuo i m a -
g i n a r s e que esos t a n hondos problemas , 
que l l e g a n a l a e n t r a ñ a m i s m a , de l a s 
co lect iv idades h u m a n a s , h a n sido zan-
j a d o s def ini t ivamente , n i s i q u i e r a qno 
se h a l l a n en v í a s de r á p i d a s e c c i ó n . 
L o s progresos innegables del c o m u n i s m o 
en e l centro de E u r o p a , y e l t r iunfo , 
a u n q u e s ó l o s e a pasa jero , de l a coa l i -
c i ó n r a d i c a l s o c i a l i s t a en F r a n c i a , son 
h e r a l d o s de p r ó x i m a s y e n c a r n i z a d a s 
ba ta l la s , m á s divras q u i z á que l a s has -
t a a h o r a sostenidas. 
P o r eso est imamos, Inc luso de inte-
INDICE - RESUMEN 
como b o t í n sus despojos, s ino de incorpo 
ramos a u n vasto mov imien to nacional que, 
inspirado ú n i c a y exclusivamente en el su-
premo i n t e r é s de l a Pa t r ia , eduque la con-
ciencia del p a í s con los medios de la pro-
paganda, de lai organir .aoión y hasta de la 
p ú b l i c a controversia , si necesario fuese, para 
que.^ B0C se lecc ión na tu ra l , surja el ó rgano 
po l í t i co adecuado rtipaz de afrontar los gran-
des problernfB nacionales, cuando las cir-
cunstancias consientan res t i tu i r la goberna-
¡ c ión del Estado a] cauce de l a normal idad . 
Nos dir igimos en nuestra propaganda pa t r i ó - , , 
te ^ ^ t ^ i f ^ f ^ i V ^ * * ^ 1 1 de Fomento : E n L ! J - ^ p , : ^ r £ í s del P ^ : « a i s t h t í w . frote Herréro E s t t f w . tofttoípr y diputad, 
S A N T A N D E E , 28 .—En e l r á p i d o de íioy 
m a r c h ó , con d i r e c c i ó n a Mediua del Campo, 
la r e p r e s e n t a c i ó n de Santander, que asisti-
r á a l a magna Asamblea. 
E n t r o otras nut r idas Comisiones, van las 
do la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l . Ayun tamien to , 
Unión tPbtfflótíoa S a n t a n d í t r i n a , Comercio, 
Indus t r i a , agricultores, obreros ca tó l icos v 
o t ra» de los partidos de Torrelavega, Sola-
res, As t i l l e ro , Castro, Eamales, S a n t o ñ a , 
L?.redo, C a b e z ó n . Ber.ana y algunas m á s . 
A despedir a los expedicionarios acudie-
ron a l a e s t a c i ó n las au to r id í ides civi les v 
mi l i ta res , e l S o m a t é n y rcQonno g e n t í o . 
A l arrancar el t r en es ta l ló en los andenes 
una atronadora salva de aplausos. 
Los comisionados llevan un mensaje Je 
los agrarios c a t ó l i c o s , en el que so forma-
lan diferentes peticiones del Di rec tor io . 
Aparte de estas Comisiones do c a r á c t e r esta m t e r v o n c i ó n do las grandes f u e r a s so 
o W son fcumeK*íttro* los p a r t i c u l a r e s ' c i a W en la v ida polít ica l ú e , Z Z 
que han m a c a d o a Medina del U u u ^ fafl^ ^ U £ £ £ 
d e T k ^ : 7 ^ 7 ^ ^ A ™ z t i : N o r m a l y U n U n t e ** m * * T c -
A V I S O 
nen derecho, y deben e je iTÍ ta r lo . de in f lu i r 
efica/.monto en la g o b e r n a c i ó n del Estado, 
pues, como dijo BftJmes, los presupuestos 
de la n a c i ó n deben hacerlos qnionee loe pa-
gan y no quienes lor, comen. 
Es p r o p ó s i t o firmísimo do «Folf t ica do 
U n i ó n P a t r i ó t i c a » hacer viable, mediante 
unm constante propaganda y o r g a n i z a c i ó n , 
i n t r e ' 
L n Cnsn Serna, H o r t a l c z a , í), esW l i q u i -
dando muchas y tuenas alhajas, relojes 
Longines. Omega, Zcmi th ; m a g n í f i c o s pia-
nos y ru top ianos , maquinas de esc r ib i r U n -
gerwood, Roya!! y otras; aparatos f o t o g r á -
ficos, b i c i c l e t a s , escopetas y m u c h í s i m o s ob-
' ueaoa y boni tos que pueden in teresar . 
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Figuras del Parlamento fngléa 
(Jame1? Ramsay Macdonald), 
por N ico lás Gron/ále?; E u i z 
Del color de mi cristal ( E n man-
gas de camisa) , por «Tirso Me-
. dina» 
Ylaje a Tierra Santa, por Jenaro 
Xavier Vallejos 
Cotizaoiones de Bolsas 
Deportes , Pág, 
Crónica de socledíid, por «El 
Abate Faria» Pág. fl | 
Noticias Paj*. S 
i—«o»— 
P R O V I N C I A S , — E l pedrisco arrasa las 
cosechas en Denin,—Conferencia en Bar-
celona del padre "Volta sobre !a constitu-
ción r u s a . — E n Zaragoza baja el precio 
de la carne (páé- 2 ) . 
— « o » — 
E X T R A N J E R O . — M a r x ha pido encarga-
do de formar Gobierno en Alomania.-—Lns 
patronos dol E u h r rechazan el fallo del 
Tribunal arbi tra l—Se ha publicado la co-
rrespondencia entro Macdonald y Foin-
caró (páé. 2 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O (Datos del Sorvicio Meteo-
rológico Oíic inJ) ,—No so hacen pronósti-
cos para el dfa de hoy. Temperatura má-
xima en Madrid, 25,8 grados, y m í n i m a , 
13,6. E n provincias la m á x i m a íuó do 
81 grados on Sevilla y Córdoba y l a mí-
nima de 5 en Burgos. 
MADHID.—.Año X I V . — N ú m . IGSt) 
B L - D E E 5 A T E l 
JUíV PJÍ) (le 1924 
Pfis ac tua l , u n a r t í c u l o que p u b l i c a C 0 ] l i - j - , . , -
L o s s c r v a i o r e n ^ i a n o , y en c i c u a l , a i oe puoi can las cartas cíe Marx h x sido encargado: Doce industnaies multados 
i-r-íutar l a tes i s so s t en ida en A v a n i i \ de I V l p p ^ O i n ^ l r l « t P ^ i n o a v Á 
que l a E n c í c l i c a n e r u m U o v a r u m apo- l̂aGGOndid y romeare 
y a b a ol r é g i m e n car i i ta l i s ta . establece 0 
con gran p r e c i s i ó n l a d i f e r e n c i a oiiu-o ' ¿ . 1 i ^ S c o n l e r c n c ^ a s a L b c ' ^ a s S J 
C a p i t a l i s m o y d e r e c h o de p r o p i e d a d t k a A ^ A „ 
De él W m o s los s i ^ i e n í e s p a r r a - ! ^ D A Ü 0 Ü ? P ? ? 0 ^ C i s i v o 
fos, ( r í e r c s u m e í i l a d o c t r i n a t a n t a s ve- ' L E A l ' l E L i D , 2 3 . - 1 ° ^ se ban publicado 
eos s u s t e n t a d a p o r l a i g l e s i a : l a . úlfcmaa cartas c a m b i a d a caire- I V I u a-
«Aqnél (ol r é g i m o n r á p i t a t i s t a ) «ígnifioa re y M:K-.uouald acorva de las repaíacioaM. 
rrop. .nrt?rrn :a «e u n ^ .io 1Q« dos cemen tos ^ vUfia p ^ : ^ ^ fni^aés» mecba 14 
de !a p r o a n c c i ó n en par t icu la r , del desanollo de fcayo, e m p o z a daudo cueata de su pro-
y progreso e c o n ó m i c o y s,->cial en g f enár t l ; i p íSs i lo do d h m t i r d 1 de j un io , y da las 
este (el derecho de propiedad) es un heeho gracias a M a c d o u . l d por su i n v i t a c i ó n a 
mora l , j n r ' d i c o . b i s t ó n r o , y so refiere sola- ; la o o n i é r e n ó i o de Chequcre, qu© ya no pue-
mento al p r i n o p i o en v i r t u d del cual , como de aceplar. 
el trabajo por un ]«ao, RS( la propiedad por Dic© q u é los intormes qU© PO lo ban cn-
el otro c o n t i n ú a n siendo las bafes inamovi -
bles o inolvidables del r e s a r r o ü o y progreso 
e c o n ó m i c o . Y si « A v a n t i b sostuviese seria-
mente fftw ol r é d m e n capitalista y derecho 
de pvorjic'lad sen la misma cosa, s'empra 
viado de la entrevis ta t a i r e el p r imer m i -
n is t ro inyJés y el, pi'osidente del Consejo 
belga, Tac u n í s , le p e r m i t í a n , c hora r u n 
acueado de t in i i ivo . I tecuerda qu« Fi-aacia 
ha aceptado el informo de los peritos y que 
t e n d r í a eficacia aquella d o c t r n a que lo ad-1 1 ^ JOS &1{3Á0¿ DE RCUERDO EN F- E 
m t t e para e n s e ñ a r e inculcar CÓrao deba ' ú a i c a m e n t e cuando Aleman ia hubiese c u m . 
tal como es en sus concepciones é t i cas y en 
sus ap'ioficiones e c o n ó m i c a s y sociales an t i -
crist iana^, y s iempre t iene, por consiguien-
te , valor singular pera «aquel los hechos que 
sen efecto de dicho r é g i m e n ^ , y sigue sien-
do el documento y l a prueba de la conde-
n a c i ó n pronunciada sobre esa c a u s a . » 
Telegrama de! presidente del 
Direetorlo a {crez 
•reparacicubs y por nuLer declarado a los 
minis t ros be gas que si ALemauia tratase 
'Je romper ios compromisos i e n c o n t r a r í a 
ü e n t c a e í , unidas como en la guerra, a 
Franci f i , Iug ta tc r :a y Bé lg i ca . Aña-do quo 
de formar Gobierno 
Fracasen de nuevo las n e j f o c í a c b i n e s p a r a 
) reselver e l conflicto de l R u h r 
(RADIOGHAITA E S P L C I A L DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E I S ^ 23.—Como &e esperaba, el pro-
sidcn1.e Eber t ha ofrecido el Poder al can-
ci i iur d imis ionar io AÍCJ-X, que ha empezado 
iiuriediatair .outo las c-onsultas. Se espera que 
el Gobierno quede const i tuido esta semana, 
aunque las ¿ o s t i o n e s s e r á n m u y laboriosas, 
porquo ol par t ido popular a l e m á n quiero que 
¡sean imUados los casioncJietae a formar 
parte del Gobierno. Les populares insisten 
en que debe formarse u n bloque de partidos 
no soc-Ulstas, y parecen algo alarmados auto 
las violencias de los comunista-:. 
Antes de encargor a Marx do la forma-
c ión del Gobierno, el presidente Ebe r t , 
buscando dentro del centro ca tó l i co una p¿r-
sonaiidad m á s grata a los naoionaiistss, 
l l a m ó al d.putado Stogervva'd, ex p r imer 
min i s t ro de P rus i a ; pero tste c o n t e s t ó que 
su p ' r t ido pensaba u n á n i m e m e n t e que el 
en Zi ngoza 
i m p o r t a n t e s r c b a ^ a s e n l o s p r e c i e s 
d e l a c a r n e 
Z A R A G O Z A , 28.—í>o l ia reunido l a Juc-
ta provincia l de Abastos, bajo Ja presiuta-
cia del gobernador, acordando imponer diez 
mul tas ¿ e i*rJ pesetas a ctroe t a n t x » ípd.ua-
t r í a l e s p6r vender l a leche adul tenuia , y 
dos mui tas de úO peseta* a dos comercian-
tes que no t e n í a n a U v is ta del p ú b l i c o los 
carteles unanc.adores de precies. 
l>cs¡!U>ís de nn ¿«i temdo estudio, la Jun-
ta e s t a b i e c i ü las taras siguientes, quo » • 
g i rón desde e l p r ó x i m o d í a 3 0 : 
Carnero: precio ac tua l , 3,80 pesetas k i l o ; 
se v e n d e r á a 3,40. Oveja : se vende a 3 , I Ü ; 
se v e n d e r á a 3,20. V a c a : fve vende a 4,60; 
se v e n d e r á a 4 ; los precios actuales para 
la carne de vaca de segunda y tercera cla-
ce subsisten. L a de tercera, con hueso, 
baja da 2 pesetas a 1,60. Ternera, p r imera , 
de 6,40 baja a 5 ; í d e m , « c g u n d a , de 4,80 
I tag, siendo nombrado por 227 votos V. a l l . 
t i anu ía protenra siempre obrar de c o m ú n r«f „r-,f.^ i n „ i J - J T 
i**í*A*a~ . 1 ^ , i i 1 i i- , J- r í l t ' ^ ^ r a . 151 que obtuvo el candidato 
S <: do cen los aliados. Cree que l a C o n í e - s<>c¡aí sta 
rea ti de ios minis t ros be ¡"as A mErteBas T ̂ _ • í , 
V* n l , \ . r f ^ „i „ • i ^ 0 " Y . * Los cemumstas, q.ue a ver» ofrecieron a 
na a b e r t o el cannuo nac-ia una so luc ión 1 - - - -
Anima a sus paisenos a fr .Fcribirso 
en l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
cancdler deb a, ser M a r x , y r<rcbazó l a ofer- a 4I(>0; í d e m , melosa, de 4 a 3 ,80; íoícin 
cotí hueso, do 2,2t/ a 1,60. 
tache: precio achual, 00 c é n t i m o s l i t r o ; 
tasa de hoy, 50. 
Uas patatas- al por mayor fe venderun a 
30 pesetas los 100 k i l o s ; a l detalle, a o,> 
c é n t i m o s k i l o . 
E l gobernador, al hablar con los perio-
d i s t a s / n a dicho que « n d í a s sucesivos l í a 
estudiando la tasa de otros a r t í c u l o s . 
E n cuanto al p r e ñ o del pan, ha menv 
ta . L a f racc ión par lamentar ia del centro, 
reunida hoy, ha aprobado l a conducta de 
o t egc rwa ld . 
E n t r e t r n t o log nacionalisTas han t r iunfa -
do en la e iecc ión de presidento del I leichs-
| Ludendor f un ramo de flores e n s a ñ a r e n t a 
Por ú l t i m o , aludo a la necesidad de rea-
l izar ej control milite* ea Alemania , noí'-
J E R E Z , 2 8 . — E l alcalde de e 
! que cu este terreno dicho pa í s fal ta ab ic r 
Sta ciudad ha i tamento a las disrx>*X-iones del Tratado. 
tad de los detenidos.—T. 0. 
(n.^j io^RAMA L . ^ - C C I A L DE E L D E B A T E ) 
LOS P A T B Q N O S D L L RTTIliJ ^ 0 
A C E I T A N E L T A L L O 
recibido el siguiente despacho te legráf ico , fir-1 Termna diciendo que c o m ú n * a r á al Gobier- Ñ A U E N , 28.—Esta vez han sido los pa-
mado j>pr el presidente de! D i r e c t o r i o : ¡ l o franeas que lo suceda la i m p r e s i ó n de trono? les qve so niegan a aceptar el fallo 
« E s p e r o que der .pués de m i discurso so- , von i i ím /a q i e t k n c . ; c'ol Tiribuaat a r b i t r c l acarea del confl icto 
bre l a U a t ú n Pat-rióticrj no h a b r á ¡¿¿nisos , i L a cer ta de Macdonald del d í a 14 t a m - ! del i R u h r ; eñ i -man que e l aumento del 5 
y menos en ese m i querido pueblo, para j bfófi, que se c r u z ó con Ja de T a i n c a r é des- por 100 sobre el l ó por 100 ya concedido 
unirse a ella, lo cua l no exige c l a u d i c a c i ó n P<-és <io lamentar que no pueda celebrar-so I t s excesivo, y la m i u s t ñ a no puede sopor, 
en las ideas, sino tenor el á n i m o bien dts- ; i * como ver» ia de Chcquers, pregunta si so- i ta r lo . E l fallo p r e v é t a m b i é n a l iv io en la 
puesto para servi r al pf.is con proced.Laien- j r-a posible, s in faltar a las cosoumbres par- j imada de los obreros qu© t raba ja í i ©u las 
y d i l i genc i a .» | lamentar: •« de TratK-ia, que ccatinaaso el tos de r e c t i t u d , orden 
E n ol mismo telegrama alude a srn p r o - ' estudio dQ_ los p.'obleaias planteados, cuya 
p ó s i t o d© veni r a Jerez p r ó x i m a m e n t e , ad- so luc ión urge. 
v i r t i endo que su deseo es que t a l visdta sea i Ivqmoaré c o n t e s t ó a esta carta aceptando 
lo mecos bull iciosa posible. l a p ropos ic ión de cout innar el estudia de 
iabric- ís do cok .—T. C 
( D e las Asroncias) 
L O S P R O Y E C T O S D E L P A R T I D O 
P 0 1 T L A I Í 
H O Y E M B A R C A R A N L O S 
C U O T A S D E L 21 N 
los problemas urgentes por vía d i p l o m á t i c a . | L E E L I N , 2 8 . — E i par t ido p e p u k r b á v a r o 
¿il d a 23 Macdonald e s c r i b i ó otra cartai ha resuelto no o^laborar a la f o r m a c i ó n de 
c o n g m u i l á i i d o s o de los. resuicades obtenidos u n V¡abine' .e compuesto por elomcatos bur-
texto a los fabricantes para reducir toda v a 
m á s e l precio del t r igo , lo cual ocasionarla 
un serio quebrento para l a agr icu l tura . 
Añad ió el s e ñ o r S - m p r á a que con los j u o 
adulteren los productos o po respeten la 
tasa, p r o c e d e r á ' env rg icammte , ^ llegando, ira 
es preciso, a meterlos en l a c á r c e l . 
L a rebaja in t roducida en Ift carne y etres 
a r t í cu lo s do que damos cuenta, ha produ-
cido m u y grata i m p r e s i ó n . 
E n Cádiz baja la carao 50 c én t imos en hVo 
C A D I Z , 28.—Merced a las octivas gestio-
nes realizadas por e l alcalde, s e ñ o r B l á z -
quez, les tablajeros han, pcordado rebajar en 
40 c é n t i m o s el actual precio del k i l o de 
carne. 
E l alcalde sigue estudiando e l problema 
varo ! de las subsistencias, y en e^t^s momentos 
so e c u m de conseguir otra rebaja en e l 
x r - j precio del pan, creyendo poder conseguirlo 
por lu co laborac ión de ambos p a í s e s y de- guoses moderados*' I en plazo breve. 
clarando su conv icc ión de quo por medio | E l par t ido popular a l e m á n ha. presentado j L a op in ión ppiando sin reservas l a a c t ú a -
_ de un estudio profundo y sincero los dos | varios proyectos," entre ellos la modi f icac ión j c ión de l presidente del Ayun tamien to en 
M i u L l L L A , 2 / . — M a ñ a n a c o m e n z a r á n a ; pa í se s llegaran a un acuerdo, que respetara 1 del art culo tercero de la C o n s t i t u c i ó n , exi- materia de subsistencias, 
e m o ^ c a r los soldados de cuota del cupo í fc» intereses de ambos. ' ^ e n d o l a r e s t i t u c i ó n de los antiguos colores I " 
d d 2 1 , p o r t c n e t á c n t e s a lee regimientes le . L a ú l t i m a carta es de P o i n r n r é , fecha 25. de la bandera- es decir , negro, blanco y 
Gareilauo, Navarra , \ a cacia y Burgos. So l i m i t a a dar Ja.s gracias a Macdonald y 
'^y 
C O ^ A C pT M M m i 1 : 
J . Santfttínrirtfl & Cf«. — .TETtTiz rejo. A d e m á s piden que la edad para oh- | 
E! Arzobispo rerresa 
a Santiago 
i a tamente ' PAPJS , 2S.—En un banquote de la Pren- 0 l encargo de formar Gobierno, ol s e ñ o r j 0 
í ea extranjera ét embajador de los Estados | Marx se puso e l habla coa los jefes de los ¡ C0R-UÍ%A, 28.—Ayer tarde regres 
:!= j a pronietcr que h a r á todo lo que pueda para : tener ¿ i derecho ai sufrr.gio so eleve desde 
M A I l a ñ a n a l l egarán 300 sol- ¡ c o n t r i b u í ^ a^la estrecha amistad d ©ambos ¡ les veinte a los ve in t ic ieno a ñ o s . 
ciados de cuota pertenecientes a l reemplazo í"''11803--11- Tl'- S- L A S G E S T I O N E S D E M A R X 
del 21 y a los regimientos de Garellauo, L A C O L A D O R A C I O N Y A N Q U I | B E R L I N , 2 8 . — I n m e d i a t a n ^ e ñ l o deepacs 
Nc.varra y Burgos. 3ÍIS S E G U R A ¡ de haber recibido o l presidente del I m p e r i o | 
E a tren m i l i t a r s a l d r á n inmed 
pára sus destinos, | c x í . r a i r e r a ei e ap. 
i Cuides cu Londres leyó la d e c l a r a c i ó n ú - 1 partidos po l í t i cos . A las dos de l a tarde ha i tiago d-3 Compoeícl-u el eveoiciroísirno «t ño r 
Cuotns a l a r c n í n s a l a j p iñe r i t e del presidente CooTc^e sobre el i conferenciado ^on los jefes nacionf>listas so., j Arzobispo, doctor Lago, que ha pasado una 
L A R A C H E , 2 8 . — M a ñ a n a e m b a r c a r á n 'o? i problema de las repi ' racicnes: fres Westarp y H e r g t , no siendo conocido ¡ semana en !a capi ta l de l a A r c h i d i ó c e s i s . 
soldados de c uota del reemplazo del 21 que ¡ « U n a porte del plan de los peritos i m - ' t e d a v í a el resultado de esta .entrevista. j L a despedida que so le hizo fué cr-rt-o.-í-
p r é s t a n servicio en los regimientos de ia \ pl ica la confes ión de un p r é s t a m o a Ale - i L a constií-uc:'»)n do un M i n i s t e r i o apoya- s ima y tan entusiasta, por lo menos, como 
V i c t o r i a y Mal lorca . . inania . Razones practicas nos inc i tan a dar ' do en una ampl ia base par lamentar ia que | el ren b imiento . E l púb l i co no cesó do ova-
, , ! nuestro concurso*' Lnanciero a las obres do «"'barquo a ¡os nacionalista , populistas, cen- j clonar al Prelado. 
«i-- - . , ' i . ^pa i ' /europea; el oro extninjero af iuvó a ; t r istas y d e m ó c r a t a s es ia so luc ión que m a - j U n a caravana automovi l i s ta srvüó de Co-
K C í i l O i * d C n S O O r e C O m p C Í C n C I C l Almérica, y nos interesa emplearlo en En - ! yores iposibilidadcs de é x i t o favorable pa- r u ñ a para a c o m p a ñ a r al doctor Lago hasta 
' rece tener. I Cc-mpostela.. gubernativa ' f o p a . Nuestro deber es ayudar en todas | partes a una r o l t u a de p rz . L a indepen-
: dencia e c o n ó m i c a de Amér i ca a u m e n t n r á «i 
publ ica una real orden do F« restflhlece ía e - i a b i í i d a d de Europa.— L a «Gace t a» 
l a Presideueia, ea ia que resolviendo cen 
su l ta fórmulada por la b u b s e c r e t a r í a do Oo 
b e r n a c i ó n referente a si incumbe a !a j u r i s 
d icc ión gubernat iva c i v i l o a ia m i l i t a r , aa 
C . de H . 
(De l . s 1ÍÍ|-::ICÍÍS) 
E L C O N T R O L M I L I T A R 
T M R Í S , 2 8 . — L a C o n f e r e n e i a de em-
das Jas a-tuales circunstancias de s u s p e n s i ó n b a j a d o r e s h a r e d a c t a d o esta m a ñ a n a s u 
do g a r a n t í a s y d e c l a r a c i ó n del estado de rr^Tttjesta a l a n o t a , por l a c u a l a p r i n -
guerra, la i m p o s i c i ó n de multas por embria- cipiog rlp a b r i l , A l o n m n i a invoccá r l T r a -
guqz y osciuidaio, taitas a la moral y a los t a d n de V e r s a i l c s p a r a p e d i r que l a en-
reg.amentos de e s p e c t á c u l o s púb l i cos , desig- cues ta de l o s a l i a r l o s sobre l a s a r m a -
n a c i ó n de horas de apertura y cierre de ca-1 m e r l o s a l e m a n e s sr-a c o n f i a d a a l a So-
fés y tabernas y co r recc ión de §us imra;-- cipdíi.d «lo l a s n a c i o n e s , 
(•iones, y considerando que no habiendo e n . L a r e s p u e s t a do l a ^Gcnfe l renc ia d M 
los momentos actuales s í n t o m a alguno de ag í - n i ega l a ¡rvvfJTff^r -•1onTo.na. v m a n t i e n e el 
t u c i ó a , y d e s e n v o l v i é n d o s e la vida n o r m a l - ' , )orecho de l a C ó m i & ó l l de c o n t r o l m i - l 
mente , debe tenderse a procurar la p len i tud • 1 7 a r , l a c u a l d e b e r á i n v e s t i g a r e s v « ± \ 
de facultades de los gobernadores c ivi ies . c u - j r i a i m r n t p 90^3 ei r é g i m e n de p o l i c í a , ! 
yo nombramiea to ha obedecido al c r i te r io l a t r a n s f o r m a c i ó n de l a ^ f A h M c a i I A ' 
del Gobierno do apartar paulatinamente a ' e n t r e g a de d o r o i n ^ n t o s reTat ivos a l ' n í a -
las autoridades mi l i t a res de cuidados QUO no t e r i a l de g u e r r a y a l a r ^ o d u G C Í ó j í de 
les-son propios, se dispone que compete a ¡ a s f á b r i c a ? , ¿SÍ eotno a l a p r o m ú l g a -
los gobernadores civi les conocer de la impo- | A i ele leves n a r a p o n e r e l r e c l u . t a m i e n -
s ic ión de mu' tas por embriaguez y escanda- j t o v l a o r g a n i z a c i ó n d'-l F . j é ^ i i - o en a r . 
lo , faltaa a la mora l y a los reglamentos m o n f a c o n l a s ex igenc ias del T r a t a d o 
de e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , d e s i g n a c i ó n do ho- i ¿le paz. 
ras de apertura y cierro de cafes y t ahe r - j T n p a r t a de r e spoes t a p - r á e n t r e g a r l a ! 
ñ a s y c o r n a c ¡ ó n ds sus infracciones,' y a l a s ¡ ^ C T i d a i r i c i l t e á l e m b a j a d o r alemán^vonl 
autoridades mi l i t a res incumbe la censura d e j U n e s c h . 
la Prensa p e r i ó d i c a y la i n t e r v e n c i ó n y r e - ' 
^ f S í t ^ ^ i ^ o ^ i 0 ^ , * 1 " 6 Y ^ " i n v e n , , , , - d o l r a y o a d i en t e , h a r e g r e s a m m a e l citado ar t iculo 2o d f la lev pd Or- J T-» - T 1 . An„ ut; ia ^ u r do a P a n s . I n t e r r o g a d o o o r u n cedac-
don publico. - j T i - e ' 1 
t o r do « L e M a t i t D ) , que fue a e spe ra r l e , 
» . ^o» . , h a d e c l a r a d o que e s p e r a r á t o d a v í a has 
L » 2 i \ , d e la M- en Albacete í a e' rowtea p r ó x i m o l a s p r o p o s i c i o n e s 
d e f i n i t i v a s d e l G o b i e r n o i n g l é s , i>ero que . 
t r a n s c u r r i d o este ú l t i m o p l a z o , l l e g a r á 
a u n a c u e r d o c o n e l d i r e c t o r de l o s as-
t i l l e r o s del R ó d a n o , s e ñ o r P.oyer, p a r a 
l l e v a r ade-an tc l a s p r u e b a s . 
P o r s u p a r t o , el s e ñ o r R o y e r h a d i c h o 
q u e M a t t h e w s e s t á i m p o s i b i l i t a d o p a r a 
d i s p o n e r de su i n v e n t o , p o r q u e h a su 
C o n t i n ú a n las sesiones de l a Asainblea 
A L B A C E T E , 27 .—La Asamblea do Ac-
ción Ca tó l i ca de l a M u j e r , inaugurada ayer, 
ha celebrado boy sesiones con asistencia de 
numerosas damas. 
L a s e ñ o r a d o ñ a Marga r i t a Agui la r de l a , r i t o 11 n O m ^ X t i , e n el que o t o r g a a 
secc ión de M u r c i a , se ocupó del veraneo Pa S n r i p r ' í i d f r a n c e s a los de r echos de su 
qu© se proporciona durante la c a n í c u l a a | ^ V 1 1 ^ ! m i e n t o y m i ^ l o s l a b a r a t o r i o 51 
las obreras que lo necesitan para reponer ' de LX01"1* c o m e n z a r á n i n m e l d i a t a n U D n t e í 
su salud. L a s e ñ o r i t a M a r í a de Echarr i ha- j los ^ P ^ ' i u i e n t o s . 
b l ó de las escuelas de aprendizaje para A* m i s m o Uemoo c o m u n i c a n de L o n -
obreres, exponiendo las -vTentajas q u é se ob-1 ol m i n i s t e r i o de l a A e r o n á u . t i -
t e n d r í a n con su i m p ' a n t a c i ó n . E n c a r e c i ó la ' ^ h a P ^ M i c a d o u n a n o t a r e n l a CTOA 
necesidad urgente de trabajar por el mejo- ' 
ramiento mora l y mater ia l de las obreras, 
e i n v i t ó a todas las s e ñ o r n s a que se d i r i -
d ice que l a s p r u e b a s r e a l i z a d a s ant '1 ins 
r e p r e s e n t a n t e s t é c n i c o s de d i c h o r n i n i s -
t e r k ) enn el r a y o d i a b ó l i c o h a n s ido i n -
su f i c i en t e s , y que h a v e x a g e r a c i ó n acer-
c a del a l c a l d e y e f i c a c i a d e l r a y o . N o 
f a l t a e n I n g l a t e r r a q u i e n a s e g u r e que 
esto del r q v n r ^ n b ó i i c A u n n e g o c i o 
índnMrí f l - l de l p r o f e s o r ATatthcvvs c o n de-
t e r m i n a d o s e l e m e n t o s f ranceses . 
L a P r e n s a f r a n c e s a n o d u d a de l a i m -
p o r t a n c i a de l r a y o , y a c o n s e j a a l Go-
b i e r n o que p o r t o d o s l o s m e d i o s ev i t e 
rrue conozca e l secre to o t r a p o t e n c i a ex-
\ t r a n j e r a . 
per un 
jan al Gobierno en solicituS de que sea 
decretada l a i n s p e c c i ó n del trabajo femeni-
no. Expuso con gran competencia las cues-
tiones obreras sociales, que urge resolver, 
indicando los remedios que pudieran ap l i -
carse a cada una de ellas. 
Hablando, por ú l t i m o , del estatuto m u -
nic ipa l abogó por que sea concedido e l voto 
a l a mujer casada, conces ión que e s t i m ó 
no ya de jus t ic ia , sino t a m b i é n d© con-
ciencia. 
L a s e ñ o r a de Agu i l a r y la s e ñ o r i t a de 
Echarr i fueron m u y í o b e i t a d a s . 
Ccr.fercnola de la s e ñ o r a Luzza t i en Huesca 
H U E S C A . 28. L s sr-ñora d o ñ a Teresa 
L u z z a t i , v iuda de T /pcz R ú » , d ió ayer una 
interesante oonfemneia krgamzr.da i>)r l a 
Jun ta d io resma de Acc ión Catól ica de la 
Mujer . Ln conferenciante, que fue presenta-
da por 1» profesora de l a Escuela N o r m a l , 
d o ñ a V ic to r i a Gran , hab ló elocuentemente 
de la oh l icac ión de servir a Dios que l a 
m„ior « i » . ? » . ! « « ' « <'« F | v e r d u g o d f e B a r c e l o n a 
Conflicto evitado 
somatén 
M A L A G A , 23.—Tor haberies sido impuesto 
un correct ivo, tres m a l a r ' f s do esta c rp i ta ! 
e je rc ían c o a c c i ó n cerca de sus Compañeros 
para que declarasen la huolcra. U n s o m a t é n 
s o r p r e n d i ó las m m " d a c i o n e s y d ió cuenta 
de lo que se t r a m r b a a sus jefes, pudiendo 
as í evitarse u n cobSicto seguro. 
a 3 e 3 i n a a o 
obligaciones, h a c i é n d o l e eco de los conse- , 
jos que en Mpet ida* ocasiones han d a d o j 
a la mujer los Prelados de la Iglesia. L a \ 
disrinsruida concurrencia a p l a u d i ó a l a se-s o 
fiora L u z z a t i . ' B A R C E L O N A , 28.—Esta roche So ha te-
E l doctor L a i n hizo u n breve y elocuen- n ido la notifcia do haber sido asesinado e l 
to discurso. voaiugo de esta Audienc ia . 
Es p r e c i s o c o n v e n i r 
c : i que se v a a d e s c u b r i r 
l a h u m a n a f e l i c i d a d , 
y en que j i u c s i r o p o r v e n i r 
e s t á e.n l a e l e c t r i c i d a d . 
N u c s i e r o s p a d r e s r c s p r i a b l e s 
e n c o n t r a b a n a d m i r a b l e s 
los t e l é g r a f o s que u s a b a n , 
\ los cua les n e c e s i t a b a n 
de los pos ics y los c a b l e s ] 
¿ Q u é d i r í a n h o y a l v e r 
l a e l e c t r i c i d a d c a p t a d a , 
y e n v i a d a p o r d o q u i e r 
s i n p r e c i s i ó n de t e n e r 
cables n i postes n i n a d a l 
{ H o y , q-uc e l a d e l a n t o b r i l l a 
de • tnancra t a n s enc i l l a , 
es, en m i h u m i l d e o p i n i ó n , 
t o d a r a d i o d i f u s i ó n 
u n a v a d i o i n a r a v i l l a l 
] A h i es u n g r a n o de a n í s 
c o m u n i c a r s e c o n e l 
m á s d i s l a n c i a d o p a í s , 
y o í r en C a r a b a n c h e l 
lo que se c a n t a en P a r l s l 
Pues acabo de saber , 
y me acaba de a s o m b r a r , 
\q7ie p r o n l o se v a a p o d e r , 
no s o l a m e n t e e s c u c h a r 
a d i s t a n c i a , s i no v e r i 
\ S i a u m e n t a r i en p r o p o r c i ó n es 
los p r o g r e s o s o b t e n i d o s , 
p r o n t o t e n d r á n las nac iones 
t e l e c o m u n i c a c i o n e s 
p a r a los c inco s c n t i d o s l 
\ E l m á s dtcl icado o l f a t o 
que a l a m o d a se a c o m o d a 
t e n d r á e l p e r f u m e m á s g r a t o , 
y m á s ca ro y m á s de m o d a , 
bueno , b o n i t o y ' b a r a l o l % 
¡ P e r o c i e log io m á s j u s t o 
que se p o d r á t r i b u l a r 
s e r á e l d t l i n v e n t o a u g u s t o 
que nos t r a i g a a i p a l a d a r 
las o n d a s d e l r a d i o - g u s t o ' . 
Desde t a n d i c h o s o d í a 
las f u t u r a s soc iedades 
d i s f r u t a r á n a p o r f í a 
de g r a n d e s f a c i l i d a d e s 
p a r a Ja g a s t r o n o m í a . 
C a d a c u a l t e n d r á e n s u mesa , 
s e g y n U v i n i e r e en g a n a , 
\o la c o c i n a f r a n c e s a , 
o a m e r i c a n a o i n g l e s a , 
o e s p m l o l a o i t a l i a n a l 
\ P o r esta t e l e m a n o r a , 
y p o r este r a d i o m o d o . 
u n c i u d a d a n o c u a l q u i e r a 
p o d r á d i s f r u t a r de todo 
y p o r u n a f r í o f e r a l 
L a s geni'7.'; m a s i i c q f á n 
n n p e d a r i ñ a de p a n , 
y en c o m h i v n r i *n f e l i z 
t e n d r á s a b o r de p e r d i z , 
o de c h o c h a o d\e f a i s á n . 
i P i i e s . y en b c o i d a s l ¡ P a r d í e i l 
Scr r f e l a g u a de l a fuen te 
u n B u r d e o s ^Tre len te , 
o u n e.rqu!r,i'to Jerez, 
o u n a n i s a d o a g u a r d i e n t e , 
o u n r e g a l a d o T o h a y , 
Que n í i n q n e es bueno , s i los h o y , 
d e m a s i a d o s f r a n c o s cues ta . 
¿ Y el a g u a da s e l l i m a d e s t a 
s a b r á a c h a m p á n e x t r a d r a y l 
¡ L o s r í / j o s de m á s v a l i a 
de E s p a ñ a y de I t a l i a y F r a n c i a I 
¡ Y q u é i m p o r t a n c i a t e n d r í a 
a d e m á s p a r a l a i n f a n c i a 
l a r a d i o c o n í i t e r í a ! 
¡ M a s í o d a s sus cy.cclencias 
m e p a r e c e n p o c a cosa 
a n t e a q u e l l a s consecuenc ias 
que t e n d r í a e n l a p e n o s a 
c u e s t i ó n de las s u b t i s t e n " ' : j s \ 
S i los sa j i iqs , c o m o es j u n i o , 
l o g r a n su t r i u n f o es iupcyulo , 
se a l e g r a r á e l m á s a d u s t o . 
¡ Y o y a creo e s t a r l o v i e n d o , 
y m e es toy t e l e l a m i o n d o 
ios l a b i o s de r a d l o g u s t p l 
Caries L U I S D E C U E N C A 
S a n j u r j o y A i z p u r u j 
c o n f e r e n c i a n 
E l c o r u a n c h n l G rencra! d e Mclilla s o 
I r a s i a c h a T e l u a n e n hx'r j p l a n o 
— o — 
(COMUNICADO D E ANOCHE.) 
ZChYA O R I E N T A L . — S e h a ve r i p e a d o , 
s i n n o v e d a d , re,[cvo p o s i c i o n e s sector 
' í i : z i A s s a . 
l l o i j e m b a r c a r o n en v a p o r c o r r e o M á -
l a g a 299 i n d i v i d u o s acog idos benef ic ios 
c a p i t u l o X X . 
A las (Hez y o c h o h o r a s h a s ido m u e r -
to p o r ( i n p a r o e n e m i g o t e n i e n t e A r t i l l e -
r í a X u f i a F e r n á n d e z A d a m e . 
A v i a c i ó n h a IreleonoeLdo efl f r e n t e y 
b o m b a r d e a d o seni)b:i:adlo¡s, prod.iurienido* 
q i g w i o i i n c e n d i o s de c o n s i d e r a b l e i m * 
p o r f a n c l a . 
Z O N A O C C I V E X T A L . — S i n n o v e d a d . 
(COMCNICADO DE ANOCUE) 
Sin novedad en cvibas zona* del protec-
torado. 
Convoy a Alhucemas 
M E f l í L L A , 27.—De Ta íe r s ib sa.lió una 
coiumua c[ue llovó u n convoy a laa posicio-
nes del sector de T i z z i A&sa. Otra columna, 
organizada en T a i c r m , t a m b i é n te d i r ig ió 
a T i s t u t i n aprovit ionando los puestos oei 
sector de A í s ó . 
Aitibáfi columnas regresaron s in novedad 
al campameuio (.«jepu&s de alcanzar su ob-
je t ivo. 
—Dos «ra ías» de l a m c h a l h do T a í e r s i t 
salieron pana Zauia l l a c h ^ m a r , donde rea-
lizaron un servicio ds emboscada on las In-
mediaciones , de T á m a s u s í n . 
E l comandante ¿ e n c n l de lúei i l la EO trasladr. 
a l ' e t t t áB ea h i d w p k i i o 
M E L I L L A , 28 .—El comandante general, 
general Sanjurjo, m a r c h ó en hidroplano a 
«JeuM, desde dondo c o n t i n u a r á a T e t u á u 
p^ara conferenciar con e l abo comisario. 
A c o m p a ñ e n a! gacoral oanjurjo e l covo-
ne l jefe de su Eolado Mayor , s e ñ o r Sikichc.--
Ü c a ñ a , y sus ayudantes, t̂ e proponen r ; -
g r é s á í a M e l i l l a a l atardecer. 
* * * 
M E l / I L L A , C8.—Ha sido aprovisionada 
sin novedad l a pos ic ión de Iftol Lassen. 
<—El general Mar .m e^ tá casi completa 
mente restablecido de su pasuda e n í e r m e 
dad. E n breve m a m h a r á a M a d r i d . 
Ijas fuerzas del regimiento de Cabcilerla 
ds A i c á n t a r a realizaron un reconocimiento 
hasta Taur ia t Tausat. Sin ser hostilizados, 
represaron a l campamento de Dr iu s , del que 
salieron. 
ü n br indis do Sanjurjo 
M E L I L L A , 28 .—En e l banquete dado en 
honor del comandante Noe e l general San-
ju r jo p r o n u n c i ó u n discurso, en e l que dijo 
que se cnorgu l loo ío de mandar un e j é r c i t o 
tan valeroso como e l e j é r c i t o e s p a ñ o l qde 
pelea en Af r i ca , a ñ n d i e n d o que todos debe-
mos i r donde la Pa t r ia nos ordene, n i m á s ' 
lejos n i m á s cerca; pero siempix) precisa-
ment-'- hasta donde man Je l a Pa t r ia , a !a 
que T-'.amof; fiblifradna a servir . 
E l general Sanjurjo b r i n d ó por el Ejér-
ci to y por el elemento c i v i l para que, uni-
dos en todo momento , laboren por e l bien 
de E s p r ñ a . 
T e r m i n ó m u y emocionado, dedimndo un 
recuerdo a les c o m p a ñ e r o s muertos y a los 
que vert ieron su sangre por E s p a ñ a . 
Sanjurjo ca C m t i 
C E U T A , 28.—Procedente de M e l i l l a , c» 
cuya t r a v e s í a ha inver t ido dos horas, l legó 
esta tarde u n h i d r o a v i ó n « D o m i c r » , pi lota-
do por e l s u b o ñ e i a l de l a L e g i ó n s e ñ o r Ra-
gussi, do nacionalidad .rusa, y t r ipulado por 
el general Sanjurjo, su ayudante, e l coro-
nel ds Estado Mayor s e ñ o r S á n c h e z O c a ñ a , 
y el c a p i t é n de I n f a n t e r í a don Paalo Mar-
t n Alonso. 
L n el muelle del Comercio fué recibido 
e l general Sanjurjo por e l señor Queipo de 
L l a n o , algunos jetes y varios amigos par-
t iculares. 
Seguidamente se t r a s l a d ó el comandante 
general de M e l i l l n a l a Comandancif. de esta 
plaza, conferenciando con el general Mon-
tero. 
Terminada l a ent rcvis t f i , e r n t i n u ó e l via-
je en a u t o m ó v i l hacia T e t u á n , dr»ndo ha-
1)1 c r á con e l alto comisario. regre="mdo a 
CCM'.I ef.t« noche pare, marchar, a las ocho 
de la m a ñ a n a , a M e l i l l a . 
No c e aplaza lá Mmcomunidad 
valenciana 
o m e d i a n t a í 
Comedia do Houaquct y 
A r u u t, t i . : . . i i c iUa por Uou 
h d u . i .:Ü . la rqaiua , cstre-
ñ a u a eu e l teatro La ra . 
E l conocido a á u n t o del o t o ú ^ do una mu-
jer, manejado habi i is imamonte , aüornado con 
' , que le prestan novedad o m c e r é s , La 
servido a ios autores para p i " t a r algo que 
dfa p .. . e y piofundiuad a la « a ix>. 
6*t su eiegat íbe empaque, bgero y tuper 
hc ia i . E l caso de una aca iz , a l a quo un 
das&ngafio amorooo da la p r imera noc ión de 
su edad, que &e a c e n t ú a cuando llega a sa-
ber quo es abuela, da ocas ión para m d u t i r 
en las dificultades do romper los lazo-: qué 
iatrensibioniento nos van ligando hasta i.aver-
nos prisioneros do l a v ida , del g é n e r o do 
v ida que croemos nuestro, cuando mas le j 
pertenecemos y m á s esclavos suyos somos. 
Todos los interesee, todos los rgoaamcfc, 
hasta los afectos mas desinteresados, sos en-
tusiasmos y sus aspiraeiones impulsan a la 
ac t r iz hacia el teatro quo a b a n d o n ó y ul que 
vuelve, a l f i n , vencida. 
E n t r o esos impulsos hay u n amor c ilp&. 
ble p intado con excesivo realismo, t n una 
apasionada escena, iner te en d e m a s í a , y cov, 
m o este amor su reanuda, a l fin'; la morai, 
do l a obra, pesimista y acobardadora, « y 
complctamonto rechazstdc, porque parece m 
alegato m á s en pro de la t e o r í a de que las 
tóntaciones son del todo i r res i s t ib les ; por 
m á s que la h e r o í n a , y esto es t a m b i é n de . 
lamentar , no lucha n i resáe te por ningur,a 
idsa noble y elevada, s ino por orgul lo y per. 
su amor propio herido. 
H a y u n fondo de realidad en todos los 
t ipo^, que se pierdo en el complaciente r.mi-
go Cóte ro l , quo l leva sus complacencias de-^ 
masiado lejos. 
Atarquina ha hecho, como no p o d í a I . - C L O ^ 
una admirable t r a d u c c i ó n ; bfe censar.-ado 
toda la gracia y la finura del o r ig ina l , todo 
ol perfume de l «spr i t» f r a n c é s , t o d ' ^ ios 
detalles que local izan l a a c c i ó n y L s ¡OVÍ-O-
najes, en u n d iá logo castelianiidmo, l leno de',; 
sol tura y fiuidez. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n fué pr imorosa, «m acjer-
lo de conjunto y na tura l idad , 7 dentro de 
¿l d e s t a c ó o l acierto personahsuno dd Lola 
Alembrives y l a natura l idad da la sel era 
M,ij z Sampedro, de Manue l Soto y Mam-el 
A r a g o n é s . , • 
L a obra g u s t ó desde el p r imer momento y ; 
fué recibida con general aplauso. 
Jorée D S L A C U E V A 
''La tóga de Oriente" 
Zarzue la de don Sluesio 
Delgado, m ú s i c a de los 
maestros S c i r á m o j llosi-
11o, estrenada en e l t ea t ro 
do l a Zarzue la . 
U n a leyenda medieval , compuesta con elo-. 
mentes que andan dispersos en varias obras, 
sólo pedia despertar i n t e r é s con l a a ñ a d i d u -
ra de nuevos elementos ¡propios quo com-
pl icaran la a c c i ó n , la l lenaran de incidentes 
qu© mantuv ie ran suspenso a l p ú b l i c o y d ic : 
ran teatral idad a l asunto. 
Lejos de esto, don Sinesio Delgado ha 
querido hacer una cosa toa sencil la y tan-
s imple , que l a s impl ic idad llega a parecer 
t imidez o pobreza. Conduce l a accáón t an 
r á p i d a m e n t e , que de l a expos ic ión se pasa 
.con brusquedad suma e l desenlace: u n de« . 
enrac© t á a poco def in i t ivo , que so sigue es-
perando u n cuadro m á s que acabe la^ acción 
y nos d é a conocer aquellos personajes qn© 
no han hecho o t ra cosa que aparecer en la 
escena^ 
A pesar de que la zarzuela está, dignamen-
te hecha, de que el ta lento del autor asoma-
con frecuencia y SU estro p o é t i c o ofrece con-
tables que son verdadera poes í a , el p ú b l i c o , 
defraudado^ p r o t e s t ó en varics a-asicnes, sin 
que la m ú s i c a pudiera contrarrestar el m a l 
h u m o r de los espectadores. 
Faltos de s'l tu aciones, faltos de momentos 
musicales, s in campo n i m o t i v o para hacer 
una pa r t i t u r a , har to j aHeron con conseguir 
que a l g ú n n ú m e r o so repi t iera , y har to huye-
ron los actores c>-Kn defender unos tipos, 
d e s v a í d o s , s in fuerza y sin relieve. 
J . da la C . 
V A L E N C I A , 2 7 . — E l presidente de la D i -
p u t a c i ó n , hablando hoy 0011 los periodis-
tas m o s t r ó su e x t r a ñ e z a por las noticias 
publicadas en la Prensa recrea del aplaza-
r .. ^ miento de l a Mancomunidad valenciana. D i -
HERRIOT Y L O S b ü V l L l O , ce que, lejos de esto, los trabajos c o n t i n ú a n 
con gran ac t iv idad , habiendo ya nombrado 
la D i p u t a c i ó n de Cas t e l lón los cinco dipu-
tados representantes que han de tomar par-
te c u aquó l lo s , lo que esfera quo ha da 
hacer t a m b i é n en breve plazo l a de A l i -
cante, pues as í lo ha^e suponer el hecho da 
que a ú n no haya dicho nada en c o n t r a r í o . 
L a r e a n u d a c i ó n de relaciones depende 
de l a act i tud del ( í o b l c i n c ruso 
T O K I O , 28.—Monsieur H e r r i o t h a hecho 
una c c c i a r c i c i ó n e sc r i t a a l c o r r e ¿ p o n s a l en 
P a r í j de? d i a r i o j a p o n é s « A s a s i - S a i n - B c u n » , 
en rá cual dice; 
« T e n ^ o el p r e p ó r i t o de reanudar las r e -
laciones con los soviets , pe ro no puedo p r e -
c i sa r e l taódtf en que estas relaciones s e r á n 
reanuciauas. F^ ta a c t i t u d depende do l a 
a c t i t u d da1 Cobierno ruso y de ' a c e s a c i ó n 
de los ataques d i r i g i d o s ac tua lmen te con-
t r a F r a n c i a , » 
* « * 
P A R I S , 28.—Se esperan con g r a n i n t e r é s 
las reuniones que c e l e b r í . r á n el d o m i n g o los 
partidos r a d i c a l y r a d i c a l soc ia l i s t a y ©1 
p a r t i d o social is ta . 
E n e l orden d e l d í a de l p a r t i d o r a d i c a l 
y del radica1, soc ia l i s ta se cons igna la ex-
p o s i c i ó n del pres idente , las del iberaciones 
y los decisiones que han de tomarse . 
L a Prensa no se r í l a d m i t i d a a estas se-
siones y los p e r i ó d i c o s s e r á n in formados po r 
medio do u n comunicado . 
S é cree que en la r e u n i ó n se d i s c u t í r ú 
si se au to r i za o no a H e r r i o t , como m i e m -
b r o del p a r t i d o , p a r a t o m a r e l Poder de 
manos de M i l l e r a n d . 
O t r a i m p o r t a n t e c u e s t i ó n es la mane-a 
en que los social is tas p o d r á n ser l l a m a d o ; 
a p a r t i c i p a r en e l Poder. 
L a r e u n i ó n d e l p a r t i d o socia l i s ta se ocu-
p a r á p r i n c i p a l m e n t e de resolver 1A c u e s t i ó n 
quo ^es d iv ide , de si ceben o no p a r t i c i p a r 
en e l Poder. 
L O S S O C I A L I S T A S NO C O L A P . O I U N 
P A R I S , 28,— Interrcgc.do p o r « E x c e l s i o r > , 
e l s e ñ o r L o n g u c t , n i e t o de Carlos M a r x y 
an t i guo d i p u t a d o socia l i s ta , c ree que el 
Congreso del 1 de j u n i o se p r o n u n c i a r á por 
g ran m a y o r í a c o n t r a l a p a r t i c i p a c i ó n de lea 
i alistas en e l Poder. 
Protección a la Industria 
pesquera * 
Comisión T lgucs i a Madrid 
—o— 
i V I G O , 27 .—En ol r á p i d o do m a ñ a n a 
t r a s l a d a r á a M a d r i d l a C o m i r i ó n nombra-
da para que gestione del Di rec to r io la adop-
ción do medidas eficaces capaces do prote-
ger debidamente la pesca en aguas dol l i -
to ra l gallego. Con los comisionados j ^ á ©l 
plegado gubonoftíjvo^ 
Se autoriza la irrportación de 
15.G00 toneiadas ce azúcar 
Por real orden de la Presidencia d/d D i -
rectorio, se autoriza l a i m p o r t a c i ó n de iá.OOO. 
toneladas m é t r i c a s de a z ú c a r , que a b o n a r á n 
como derecho arancelario 4.S petietas por 100 
kilogramos. * 
E l precio a que h a b r á de ser vandido 
el g é n e r o no p o d r á exceder de 165 iicsetas 
los 100 kilos en a l m a c é n del puerto de des-
carga. 
L a to ta l idad del a z ú c a r que se impor to con 
derecho reducido q u e d a r á in tervenida por la 
Jun ta Central do Abastos para l a compro-
bac ión de calidad y cantidad a su llegada 
a los puertos, as í como para su venta por 
los importadores al precio ofrecido por cada 
interesado on su p ropos ic ión . 
No se a d m i t i r á n proposiciones que solici-
ten i m p o r t a c i ó n de cantidad infer ior a 500 
toneladas n i superior a 3.000 toneladas. 
3SS EESE 
DESCUBRÁMONOS ANTE 
•£L JABÓN GAL PARA LA BARBA 
P E L A PERFUMERIA G A L 
J E s i n s i í p c r a L l e f 
8 A R R A , 1 , 5 0 
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Jueves 20 de m a j o de 1024 (3) E L L - D E B A T E : 
Figuras del Parlamento 
i n g l é s 
James Ratnsay Mac Donald 
E n a q u e l l a s a l a m a d e s t a y p e q u e ñ a 
que nad ie i m a g i n a r í a , de no s a b e n o p r e 
v i a m e a t e , que faose e l s a l ó n de sesiones 
de l a C á u i a i a de ios C o munes , a inerga-
u a en s i m t u o s i s i m o edificio, se oye l a 
voz r e p o s a d a y grave del p r i m e r m i n i s -
tro de I n g l a t e r r a . N a d a en s u porte, en 
s u s m a n e r a s , en s u p r e s e n c i a , h a b l a del 
é k t r a A o sa l to dado por este h o m b r e en 
s u c a r r e r a p o l í t i c a . S u s a d v e r s a r i o s , 
s i n embargo , r e c u e r d a n y. quiexen que 
el pueblo recuerde t a m b i é n . . . 
L o s d í a s a m a r g o s de l a g u e r r a . T o d o 
el p a í s estaiba pendiente del esfuerzo 
tremendo, que so t r a d u c í a en horrorosos 
combates e n e l c a m p o de ba ta l la . E n 
aque l los d í a s , u n hombre re fugiado en 
u n n ú c l e o i n s i g n i f i c a n t e de rin p a t r i a , 
expul sado de s u puesto of ic ia l , expul sa -
do de l a soc iedad a que? p e r t e n e c í a en 
s u pueblo n a t a l , s e ñ a l a d o por todos con 
f r í o y a p l a s t a n t e d e s d é n , p r e d i c a b a el 
d e r r o t i s m o y e l pac i f i smo. E n 1917 l a 
P o l i c í a le p e r s e g u í a , l a s gentes se nega-
b a n a s a l u d a r l e , n o p u d o e n c o n t r a r u n 
c a p i t á n de b a r c o que quisiese a d m i t i r l o 
a bordo p a r a e x p a t r i a r s e . . . , y a los seis 
a ñ o s de todo esto ese hombre , que se 
l l a m a b a J a m e s R a m s a y M a c D o n a l d , e r a 
l l a m a d o por e l r e y Jorge V p a r a otor-
g a r l e el m á s al to puesto de l a n a c i ó n . 
A h o r a l a P o l i c í a le obedece y c u i d a do 
é l , l a gente se d e s c u í b r e a s u paso y to-
d a l a i n m e n s a M a r i n a de I n g l a t e r r a se 
p o n d r í a en mov imiento a s u voz. ¡ Q u é 
c a u d a l de e x t r a ñ a s ref lexiones p o d r í a n 
desprenderse de a q u í ! ¿ Q u i é n es este 
h o m b r e n a c i d o e n h u m i l d í s i m a l c u n a , 
ag i tador infat igable , jefe revo luc iona-
r l o , que h o y t iene en sus m a n o s e l m a -
y o r poder del m u n d o y a p e n a s d a mues-
t r a de querer u t i l i z a r l o tomando l a re -
v a n c h a de o b s c u r o s y t r i s t í s i m o s d í a s ? 
C u a n d o M a c D o n a l d s u b i ó . eJ Poder , 
el ó r g a n o de los l abor i s tas en l a P r e n -
s a , T h e D a i l y l l e - r a l d , p u b l i c ó el r e t r a -
to del nuevo jefe del Gobierno. M a c Do-
n a l d a p a r e c í a a l l í con g o r r a , p a ñ u e l o 
cruzado a l cuello y u n a s o n r i s a de 
• franca c a m a r a d e r í a : los obreros debie-
r o n do sent ir e l es tremecimiento prede-
cesor del t r i u n f o def in i t ivo: e l c o m p a -
ñ e r o , con s u g a r r a y s u p a ñ u e l o a l cue-
llo, i b a a a j u s t a r l a s cuentas a los bur-
1 guoses. ¡ E l b u e n M a c ! — d e c í a n fami-
! l i a r m e n t e — \ D e a r o í d M a c l 
Y el b u e n M a c entretanto r e s u l t a b a 
cas i impos ib le d e reconocer , b a j o u n 
! f lamante t r a j e de l ev i ta y c h i s t e r a , en-
trando .serio y g r a v e en P a l a c i o y sa -
l iendo poco d e s p u é s con el encargo de 
f o r m a r Gobierno . L o s obreros v a c i l a r o n . 
¿ E l b u e n M a c e r a u n t r a i d o r ? I m p o s i -
ble responder a e s t a p r e g u n t a : el buen 
Mac s o n r e í a y s a l u d a b a a l a gente con 
exquis i ta f i n u r a , y n o se s a b ' a en q u é 
c a j ó n cerrado c o n l lave e n el d e s v á n 
fde s u c a s a h a b í a g u a r d a d o l a g o r r a . 
A c e r c a r s e a M a c D o n a l d con el p r o p ó -
sito do conocerlo y p e n e t r a r s u pensa-
miento es e m p e ñ a r s e en c l a v a r u n a l f i -
l e r en u n c r i s t a l . l i e visto a M a c Do-
n a l d m u y de c e r c a y en l l a n a y a m i s -
t o s a act i tud, jmgando una. p a r t i d a de 
« g o l f » . J a m á s se i m a g i n a r á n a d i e as-
pecto m á s b o n a c h ó n y senci l lo de hom-
bre inofensivo; esto es lo que parece 
a d i v i n a r s e , verse c l a r o , c a s i de u n mo-
do t á c t i l : el b u e n M a c es u n infe l iz . 
Y , s i n embargo, esto es lo ú n i c o que los 
Hechos nos m u e s t r a n c laro , que el buen 
1 M a c no es. L a formidable i n c ó g n i t a de 
1 lo que es el buen M a c e n c i e r r a q u i z á el 
; porven ir de I n g l a t e r r a . Y n i n g u n o de 
los que se a f a n a n e n e s t u d i a r el proble-
¡ m a puede u fanarse de h a b e r h a l l a d o l a 
s o l u c i ó n . 
Recientemente, e n a q u e l l a s a l a modes-
t a y p e q u e ñ a , r e ñ í a n . u n a b a t a l l a de 
; h a b i l i d a d y de ingenio M a c D o n a l d y 
• L l o y d George. E s t e formidable p o l í t i c o , 
de quien i n t e n t a r é e n breve h a c e r t a m -
¡ b i é n ' u n a s e m b l a n z a , r e s p i r a b a a s t u c i a 
I y p e n e t r a c i ó n por s u s oji l los, por s u son-
r i s a , por todo s u cuarpec i l lo erguido y 
| movible. F r e n t e a é l , R a m s a y M a c Do-
; n a l d no e r a el c o m p a ñ e r o , n i aq^iel bue-
nazo que j u g a b a a l « g o l f » : e r a u n ele-
g a n t í s i m o coiballero, de c o r t é s h a b l a , de 
[ i rreprochable a d e m á n y m e s u r a d o to-
no, que presentaba a l a l l u v i a de esto-
cadas de s u a d v e r s a r i o u n a co ta de ace-
ro impenetrable . 
L o impenetrable . E s a p a l a b r a p u e d a 
i n u i z á s e r v i r como s í m b o l o (para r e t r a -
i tar a M a c D o n a l d . P o r eso sobre e l por-
venir de I n d a t e r r a se c i erne u n a intc-
¡ r r o g a c i ó n . C h u r c h i l l , el h o m b r e que m á s 
; bravamente h a e m p u ñ a d o l a b a n d e r a 
'f inti laborista, se p r e g u n t a en u n a r t í c u -
lo que p u b l i c a T h e W e e k l y D U r a f c h de 
ihov. r e f i r i é n d o s e a R a m s a y M a c Do-
n a l d : « ¿ Q u é h a r á ? E s t a p r e g u n t a con-
tiene e l secrefo dol fntulro.n 
Nico lás G O N Z A L E Z R U I Z 
L i v e r p o o l , 24 de m a y o . 
I Pere crin ación de ía V. O. T. 
a El Escorial 
A l a s s e i s y c u a r e n t a m i n u t o s de l a 
m a ñ a n a de hoy s a l e n a r a E l E s c o r i a l 
l a p e r e g r i n a c i ó n que a n u a l m e n t e cele-
bre, l a V . O. T . a u n o de los s a n t u a r i o s 
c e r c a n o a M a d r i d . 
A l l l egar a l a e s t a c i ó n de E l E s c o r i a l , 
l o s peregr inos f o r m a r á n proces ionaol -
mente. d i r i g i é n d o s e a l a b a s í l i c a , donde 
6e c e l e b r a r á u n a m i s a de c o m u n i ó n ; 
d e s p u é s se d a r á t iempo p a r a que pue-
d a n d e s a y u n a r , y a l a s diez so ce lebra-
r á l a m i s a solemne, pred icando el r e -
verendo padre P a u l i n o M a r í a . T e r m i n a -
d a é s t a , pueden v i s i t a r s e g r a t u i t a r n i é n t e 
l a s bellezas a r t í s t i c a s en aquel R e a l S i -
t io e n c e r r a d a s , y por l a tarde , a l a s 
c u a t r o , h a b r á f u n c i ó n r e l i g i o s a en l a 
Boe p r e d i c a r á e l reverendo p a d r e L e g í -
s i m a . 
' A l a s ocho v m e d i a s a l d r á e l t ren de 
regre -o a M a d r i d . ' 
Te rmina el Congreso de Obreros Católicos1 
D E L COLOR D E C R Í S T A L 
mancas de camisa 
r e t a b l o c a s í e i i a n c 
S a n t a 
Q ueda constituida ia Ccn'ederación Nacional y y nom-
brado el Comité directivo 
ímpoitante discurso del Cardenal Primado 
i o e l Conareso con l a protección que ahora Unomos y i r ^ s -
a t ó l i c o s , c a j a s tras J>*>Vj* ^ a s , espero qao no p m j ^ 
j ' . J remos indnmos de ia eonhaaaa que ai j-ere 
io s e g u i r pa so ^ ^ en nosotro5, 
LL D E B A T E . V e r - i ^ ^ 1 ^ su aplaudido discurso repmenio 
•071 sobre e x t r e v w s d e l m a y o r i n l e r é s p ^ b r a s dol Cardenal Primado: «A ia O.-*-
'io.^ y a u n q u e los t emas a b o r d a d o s n o (ó¿n y a la acc ión unidos y ¡JisbiplinadóB.» 
A y e r q u e d ó c l a u s u r a d 
N a c i ú i i a l de O b r e r o s C 
d e l i b e r a c i o n e s h a n p o d i d o s e g u i r pa so 1 
a pa s o los l ec to res de E L D E S A T E 
sar 
s o c a l 
h u b i e r a n r e v e s t i d o t a n t a i m p o r t a n c i a , i (C-ranJes aplausos.) 
b a s t a r í a e l hecho d e l n a c i m i e n t o de u n \ o 
n u e v o o r g a n i s m o n a c i o n a l o b r e r o de es-j p j P g r f l e f j a l P f ' n i O d O 
i r u c t u r a m á s a m p l i a que e l d i s u e l t o p a - . ' ' 1 i 
r a a - t r i b u i r a l Congreso que a c a b a de ^ o se levanta para hablar porque tus pw-
f i n a l i z a r v e r d a d e r a t r a s c e n d e n c i a . P u e - ^ k » ^ P***3 * ¡ % * 
de s i a n i f i c a r en l a a c c i ó n s o c i a l c a t ó l i c a y f V t Z ^ f A l l T J s o T ? 0 ' ^ 
" ' , " . j . por que levantarse. {Aplausos.) 
e l p u n t o de p a r t í a t e p m a u n a e t a p a uüa ü l t i m a sat is facción de hallarse 
n w v a . ^ ! eqjgg congresistas. Desde ei primer mo-
L a c l a u s u r a a l c a n z ó u n e x t r a o r d i n a r i o nie,nto nensé hacer acto de presencia 
e s p l e n d o r p o r l a a s i s t e n c i a d e l C a r d e n a l para sancLcnri vuestra cons t i tuc ión oficial, £ suerte de contar con sastres imaginat ivos 
P r i m a d o y d e l a l c a l d e de M a d r i d . N o y para que conste a las gentes todas que | que inventen trajes -vaporosos para nuestro 
p o d e m o s h o y c o n s a g r a r a l d i s c u r s o d e l para el Cardenal Primado no hay m á s Con-1, uso en la c a n í c u l a . 
C a r d e n 
S i n en t r 
H a hecho m u y bien la JunUl d i r f c i i v s 
á,:l Ateneo p r o h i j í c n d o o «ul i o c i b i </••« Í*C7'" 
ttMtn4*cM i e M r o del local en vianjaa ac co-
miso. Las s e ñ o r i t a s estnaiosas que acittwn 
a la biblioteca so e s c a n d a ú z a b a n juslainen-
te. E l derecho a e n s e ñ a r hombrus, piernas 
il b:\uos es una conquista femenina -¡ue ha 
costado l á g r i m a s y uisyustos. \Cudr.tas j>a-
ses c-ccradas, cuúíuüá chutea venenosos han 
tenido que soportar Las f>obres mujeres ^as-
ta imponer el rcconochniento de eso oerc-
cho\ L o kan. conseguido, porque ellas lo 
r consiguen todo, d e s p u é s dó dura bata'Ua, y 
i JIO es cosa do que se resiqnen a perder el te-
rreno ganado. 
F o t otra parte, s i el hombre pierde 
bien el recalo en el ves t i r , ¿ q u é nos •iu6da'¡ 
¿ A donác romo* a p a r a x l 
Fe.ro seria justo que las viujeres tuvieran 
c o m p a s i ó n do nosotros, ya que nosotros he-
mos tenido que acceder a que ellas vistan 
como les dé la gana. Durante el verano, ia 
americana, es un verdadero ins t rumento de 
v i a r t i r i o , cómpl ice dfíl implacable sol en la 
tarea do asarnos, y nosotros no tenemos la 
Cuando iba>aOs proceste 
ci rosario, de iri iprábiiO, 
o jmbr io ca lu jou , se ñus 
la fnolB Obscufa o infonne 
i a l R c i g l a . a t e n c i ó n que m e r e c e , federación, ni m á s obreros cató l icos que l o s | 
e n í r a r en el e x a m e n d e l m i s m o , de esta Confederación. (Ovac ión . ) Y de 
hemos de c o n s i g n a r que l a c n e r o i a y e l Glosa e l o c u e n t í s i m a m e n t e la sentenda de f ^ 
fuego que p u s o en sus p a l a b r a s e l A r 
ob i spo de T o l e d o e l e c t r i z a r o n a l p ú b l i c o . 
E L E C C I O N D E L C03ÍTTF, D E L A 
C O N F E D E R A C I O N 
E.n l a ses ión de l a m a ñ a n a e l ig ió ayer e l 
Congreso a los miembros do la nueva J u n t a 
d i rec t iva de l a Confede rac ión Nacional de 
Sindicatos Cató l icos Obreros. 
L a J u n t a q u e d ó as í cons t i tu ida : 
Profldente, don C á n d i d o C a s t á n , ferrovia-
r io , de M a d r i d . 
Vicepresidente, don J o s é Huer tas , míí ia-
ro, do Astur ias . 
Ban Agust ín : « In neoesariis, unitas, in dub-
düs, libertas, in omn«a char i tas» , y dice que 
manteniendo inflexible la auto-idad, que es 
lo necesario en eucstionos de dogma y mo-
ral , ha querido dejar en plena libertad al 
Congreso en todcs las materias opinables, y 
recomienda a todos los obreros que cuales-
quiera que sean sus puntos de vista, tengan 
por norma de sus relaciones la caridad, sin 
que jamás esas diferencias debiliten la per-
fecta c o m p e n e t r a c i ó n que dobe existir entre 
ellos. (Grandeg y constantes aplausos.) 
Estamos en tiempo de dar Ifj. cara—dice 
el 'Cardonal—, y yo ho querido dcir la cara. 
nalmtnte rectlando 
a ta v a d l a de t m 
fco echado encima 
Sanio Sepulcro. 
, í; .!/.o M I lo dijera para 
anie éon un escalofrío 
re lo8 v i i k s de templos del m u n -
do no pudiü ser otro sino este. 
¡iar la i»w»f" 
i c e l u n í . Eslrcchado 
apenas deja aao-
biieamos. Dicen a s í : \ ^ ' ' " ' ' ~ ¿Tiin rana '{a-hada ' , n'ue muestra ba^o 
. E n t r a los a t ab l e s h i s tó r i cos o d c h . - ; ^ ^ t ^ dos'grandes puertas, 
tó-icos que m i pobre p luma va f * ™ ™ * ? ' 1 ; * ^ la ur.a, abierta la otra de par en 
con motives ocasionales, pero sobre Benfe-j í a p ' ^ a » , Uón ds nueslra alma 
mientes y afectos perdurables, t w * ^ . ^ ¡ J ^ 
par t i 
lado' 
rep 
«La lección del Príncipe» 
Ees p s l á b r c s <ie su a u t o r 
—o— 
E L D E B A T E ha solicitado de don Víf 
te r Espinos unas palabras acerca de su nuc 
vo retablo « L a lección del P r í n c i p e » . v \ a 0 ^ J ^ g u e Z " ¿ ¡ t o n ^ por la ampl i t ud o 
Nuest ro querido amigo nos las envja, m ^ J i á ^ L I e su ar 
con e l mayor gusto, na tura lmente , las ^ ^ 
parte del programa de un fest ival organiza-! COMO los ae una sciac 
do por l a impor tan te Confederac ión N a c i ó - fl 
nal de Congregaciones 'Marianas. 
E s el m á s breve y el menos complicado de 
sus hermanos mavores (mayores en edad; 
Es algo ú n i c o que lato en las mismas des-
vencijadas piedras con un misterioso **Ph 
rezuma cuino un arre efluvio do n í u ; que 
re, de éu sangre. Todo, cabe estos san-
Secretario, don Caries P é i e z Sommer, e m - ¡ queridos obreros. ¿ Y c ó m o no h a b í a de que-
pleado. rerlo, si no hago m á s que segu'r en todo los 
Secretario segundo, don Manue l Escriba- j semtimientos de l a Iglesia, y d^ l Divino 
no, empleado. 
Tesorero, don A n d r é s L ó p e z Paz, t ipogra-
fo, de M a d r i d . 
Contador, dc-n T o m á s B t i rga lé td Vargas, 
presidente del Sindicato do Tranviar ios , dg 
M a d r i d . 
R E U N I O N D E CONSTLTAEIOS 
Los s e ñ o r e s don Mar i ano G a r c í a , consilia-
rio de Medina fiel Campo; m u y i lustre se-
ñ o r don Eduardo Es le l l a , do I V e d o : don 
Crescenc ío Agrado, de Segovia; don Valen , 
t ín R o d r í g u e z , de S -̂n A g u s t í n de Guada l ix ; 
reverendo padre SV.nio Nevares ; don Ma-
nuel Aguina.galde, de Gnipúr .coa , y el m a y 
i lustre " señor don J o s é Polo P-eni ío, D e á n 
de l a Iglesia Pr imada , celebraron una. re-
u n i ó n especial para tomar acuerdos sobre e l 
Consiliariado s ind ica l . 
S e s i ó n d e c l a u s u r a 
H a b l e n e l a l c a i d e d e M a d r i d u e l 
C s r d e n a l P r i m a d o 
A las cinco de l a tarde se c e ^ b r ó la so-
íJ'én do clausura. Momentos antns l legó a l a 
Casa Social C a t ó l i c a e l e m i n e n t í s i m o Car-
donal Pr imado, a quien esperaban en l a es-
caJcra los delegados congresistas. Su pre-
sencia fué acogida con g r í m d e s aplausos. 
E n e l estrado presidencial ocuparon asien-
tos al lado dol Cardenal Pr imado el alcalde 
do M a d r i d , s e ñ o r Alcocer ; e l D e á n de To-
ledo, s e ñ o r Polo B o n i t o , y l a nueva Jun ta 
confoderal. 
E l s e ñ o r Polo B e n i t o 
U s ó en p r imor t é r m i n o do l a palabra e l 
s e ñ o r Po'o Ben i to . 
—Tocamos—dije-—al punto final del Con-
greso, y estamos ya en l a cumbre que nos 
propom'amos a lc i t izar en estos d í a s . A q u í 
me encuentro por el inmerecido honor que 
me ha hecho el Cardenal, m i Prelada y pa-
dre en muchos conceptos, quien ha querido 
imponer sobre m i s hombres la m i s i ó n do 
moderar, no de d i r i g i r , en su nombre vues-
tras tareas. 
E l Congreso ha tenido una impor tanc ia 
extraordinaria . A u t o todo hay ya una es-
plondorcsa realidad : una Confederac ión Na-
cional que r e ú n e 70.000 obreros, bajo las 
banderas del catolicismo social. Sobre la pie 
d ra angular de la confesionalidad se ha cons-
t r u i d o este edif icio, cuyas bases se echaron i pc r que el d í a de hoy se^i memorable en los 
Fundador , nuestro Maestro, Jesucristo, que 
v ino a realizar su obra redentora do los 
bombres, no con l a p l u m a , n i l a espada, 
n i la riqueza, sino como el « H i j o del Car-
p i n t e r a » con quo era conocido, con l a gar-
lopa do su Padre adoptivo? Porque Nuestro 
S e ñ o r e l i g i ó para Pridr^ a u n artesano de 
Nazaret y parr» Madre a una mujer que hila-, 
ba y reinendaba.' ¿ P u e d e darse una demo-
cracia m á s p r á c t i v a y verdadera? Pues yo, 
siguiendo les huellas de Jesucristo, vengo 
a q u í , j u n t o a vosotros, porque deseo fundi r 
m i c o r a z ó n con el vuestro. ( L a ovac ión es 
eno rme M u d i o s aplauden en pie.) 
Se oye decir que i a existencia de ricos y 
pobres es Ja quo cngend:u estas grandes con-
flagraciones sociales, y eso no es verdad. P i -
eos y pobre?; han exist ido sfempre, y los 
conflictos sociales do hoy no se p r o d u c í a n 
antes. Si ahora se producen n o es porque 
haya ricos y pobres, sino porque hay malos 
ricos y malos pobres, malos patronos y ma-
los obreros. 
L a a s p i r a c i ó n esencial que separa a los 
obreros ca tó l icos d>6 los socialistas es l a m;s-
m a : re iv ind ica r sus derechos y hacer valer 
su dignidad do hombres, mejorar las garan-
t í a s del trabajo, connegr.ir sSilarios justos. 
¿ E n q u é se diferencian unos y otros obre--
ros? E n que mientras los c a t ó l i c o s , aunque 
a c t ú a n sobre la mater ia , conservan él seño-
r ío de l e s p í r i t u y ponen su ideal en regiones 
m á s elevadas, como la abeja que elr ibara 'e l 
panal , pero no queda presa en l a m i e l , y 
conserva libres las alas para remontar el 
vuelo ; los obreros socialistris, en cambio, no 
se levantan de l a t i e r r a v todo lo c i í r a n en 
las ventajas materiales. Se imagina el Car-
denal las Casas del Pueblo sooialistcs como 
uno de esos edificios de cemento armado en 
los que hay hierros por todas partes, hierros 
que p inchan , que aprisionan, que atraen la 
electricidad de la a t m ó s f e r a social . E n el 
edificio de l a acc ión obrera c a t ó l i c a el ce-
mento que se derrama sobre los hierras de 
la o o n s t r u c c i ó n son las v i r tudes cristaanas, 
que i m p r i m e n a todas la<! obras una belleza 
fascinadora que no a l c a n z a r á n nunca las que 
a l imenta el odio. (Aplausos entusiastas.) 
Se congratula de la presencia del alcalde 
de M a d r i d y rinde u n t r i b u t o de q r a t i t u d a 
los delegados, por el éxCto del Congreso; al 
s e ñ o r Polo B e n i t o , que ha interpi-etado fiel-
mente su pensamiento, y a las dos Juntas , 
la antfigua y la roc ión elegida. Hace votos 
en e l antecongreso de diciembre ú l t i m o . L a 
nueva C o n f e d e r a c i ó n de obreros ca tó l icos t ie-
ne por l ema la defensa do los intereses pro-
fesionales dentro de aquella confesionalidad 
que con mano soberana y estilo v ibran te 
nos t r a z ó en su pastoral , disipando brumas 
nuestro Cardenal Pr imado. (Aplausos.) 
Destaca entro los aspectos interesantes del 
Condeso la u n i ó n do los obreros ca tó l icos la 
fastos do la acc ión obrera c a t ó l i c a , y exhorta 
a todos los obreros a que r e a ü o e n una labor 
de intensa propaganda para lograr e l aumen-
to y la prosperidad de la Con fede rac ión , la-
lx>r que m e r e c e r á las bendiciones del Cielo. 
E l discurso del Cardenal Pr imado p rovocó 
u n entusiasmo delVante . Se v i t o r e ó a l Car-
den?!, a la C o n f e d e r a c i ó n , a E s p a ñ a y al 
Rey, y los delegados a c o m p a ñ a r o n hasta la 
(» 
L a con7a^ración d e España a! 
Sagrado Corazón 
. H d í a 1 h a b r á »!»s t renca c a p e o í a k s 
y A —o— 
g^Agctados lo.; billetes para ol tren dsl 
^ K > 1 de i un io , «s ha c-ruc-uido la fo r -
j a c i ó n de o t r o ' ) • • • ! '. nooii . • 
« i M - s d r i d a las sois cu^rerta y ci—o '-e h 
Pa&ana de diel io d ta* 
Loa billetes p^r.'.en P> r-.--
^ a viernes en lea S/L; • J ' 
a f i rmac ión do la base e c o n ó m i c a propia, que oa|i0 ai Cardenal y al alcalde de M a d r i d en 
pe rmi ta a l a C o n f e d e r a c i ó n v i v i r de sus pro- | Sanñ<i Ies t r i bu t a ron una c a l u r o s í s i m a des-
pide recursos, el deseo de obtener la repre- f p e d í d d . 
s o n t a c i ó n que por su fuerza les corresponda A C T O S P A R A ITOT 
H o y so c e l e b r a r á en la capi l la del Obispo 
una misa de c o m u n i ó n , a l a que a s i s t i r á n 
los congresistas. 
A l a una da l a tardo lr>s deJegadog v i s i -
t a r á n , con eJ s e ñ o r Polo B e n i t o , al general 
M a r t í n e z A n i d o , p£íra entregarle las peticiío-
nes del Congreso, y de tras y med ia a cua-
t r o se o b s e q u i a r á en l a Casa Social CaFó-
Hca a los delegados con u n café de honor. 
en los organismos oficíalos de c a r á c t e r so 
cial y la r e u n i ó n de los consiliarios, sacer-
dotes encargados de l a d i r ecc ión espir i tual 
do los Sindicatos, para intensificar l a edu-
cac ión religiosa. 
T e r m i n a su elocuente discurso el s e ñ o r Po-
lo Ben i to saludando en nombre del Congre-
po, al Cardenal P r i m a d o ; agradeciendo al al-
calde de M a d r i d su presencia en el a- t o ; 
fel ici tando a la nuova Jun ta , l i b é r r i m a y de-
m o c r á t i c a m e n t e elegida y pidiendo un voto 
do gracias a la J u n t a cesante. 
E l Congreso t r i b u t ó una calurosa o v a c i ó n 
a l D e á n de Toledo. 
E l alcalde de M a d r i d 
A I poncree en pie pai'a hablar el alcalde, 
s e ñ o r Alcocer, oye grandes aplausos. 
N o p r o n u n c i a r á un discurso porque su afo-
nía no so lo consiente, pero no puede por 
monos da fel ic i tar al Congreso, y especial-
mente a l s e ñ o r Polo B e n i t o , que lo p r e s i d i ó , 
por l a br i l lan te labor realizada. 
Reconoce que 70.0GO obreros organizados 
const i tuyen uua fuerza considerable, cuyo 
valor conoce como alcalde de M a d r i d , pues 
los obreros ca tó l i cos que figuran en e l A y u n -
t amien to honran a los Sindicatos. (Grandes 
aplausos.) 
Pero est ima que trabajando con el celo y 
entusiasmo oon que han venido trabajando 
en circunstancias po l í t i c a s hostiles a las or-
"anizaciones sociales c a t ó l i c a s , esos 70.000 
p o d r á n aumentar considerablemente. Nece-
sitaban los Sindicatos ca tó l i cos u n r é g i m e n 
da abocluta l iber tad para desenvolverse, y 
en ese r é g i m e n imparc ia l v iv imos en estos 
momentos. 
E l alcalde a n i m ó , finalmente, a los o1,re-
res ca tó l icos a prepararse para la lucha elec-
to ra l en los nuevos Ayuntamien tos con el 
fin do que los puestos edilicios no los de-
ban al favor do nadie, sino a su propia fuer-
za. ( O r a c i ó n c n í u s i a s f a . ) 
E l soGor P í r c z Ccjunicr 
E l secretario reelegido manifiesta que to-
dos los trabajos, sinsabores y esfuerzos que 
ban -ido necesarios para llegar a ?ste mo-
mento y todcs les ve jámenes y persaoucio* 
nes sufridos e s t án bien pagados con la vre-
scaiehl del Cardenal Primr.do. Habé is veni-
do a vuestra oaea—dice al Cardenal—. y iiun. 
!•••. .: • '.'!•'u -. iría, de s^r posible, en BUS - c i -
n l o itoe cor.io ahora que os cobija. {Aplau-
K - y q -' •v>jyp,icar los asociados i ivdian-
td? uní! int i...--..j-raiul». Pero con lauco 
I ! Congreso de la Prensa 
catalanobalear 
P A L M A , 2 8 . — M a ñ a n a l l ega rán a esta c iu -
dad los congresistas que han de tomar parto 
en al segundo Congreso de l a Prensa cata-
lanobalear. 
L a Asoc iac ión de la Prensa de las islas 
Baleares o b s e q u i a r á a los congresistas cata-
lanes con diferentes excursiones, entro las 
cuales figura una a las famosas cuevas do 
Drach y M anacer. 
T a m b i é n se prepara una br i l lan te func'ión 
en el teatro Lírico y u n banquete « n e l ho-
t e l M e d i t e r r á n e o , 
Se oonstituyo en Palma la Asooícción 
do empleados 
P A L M A , 2 8 . _ S e ha constituido l a Asocia-
ción regional do empleados) da escritorio y 
Banca, cuyo domicilio radicará en l a F e -
deración Obrera Católica. 
Preside la nueva entidad e l contador del 
Avuntamiento de Palma, don Juan Font 
Peña . 
/.os yanquis han int roducido la costumbre 
trabajar en mangas de camisa. Esto bas-
para gne el asunto se tome en serio, i o. 
yanquis e s t á n de, moda, y su o p i n i ó n debe 
icnerse m u y en cuenta. Si el pobre Monroe 
viv iera , d i r í a seguramente: « L a americana 
para los americanos . -» Cuando ellos se la 
qu i t an , bien qui tada e s t a r á . 
Claro e s t á que los subditos de Coolidge 
tienen unos motivos do obrar que ios» d e m á s 
no tenemos: son dueylos indiscutibles del oro 
del mundo , poseen formidables acorazados, 
yrandes recursos guerreros, poderosa indus-
t r i a , comercio invasor y pocos e s c r ú p u l o s 
para exig i t el acatamiento a su v o l u n t i d . 
Pueden, pues, permi t i r se la comodidad da 
presentarse ante el orbe en mayigas de ca-
misa. Si se les antojara usar menos ropa, el 
mundo no t e n d r í a m á s remedio q.ue callar 
y aguantarse. Como suele decirse, h a b r í a que 
"cerrar los ojos. Y no «in r a z ó n . 
Por eso no podemos apoyarnos en su ejem-
plo n i alegarlo para que nos s i rva de excu-
sa. Ellos son ellos. Sólo p e d ü n o s a las «eñe-
ras que consideren serenamente que un lu-m-
bre en mangas de camisa e s t á feo, pero no 
indecoroso. M á s feo y menos decoroso ec tá 
vestido de f u i h o l i s t i , y a nadie se le ocu-
rre decir nada. A d e m á s hay que tener t n 
cuenta los tiempos en qué v iv imos . U n hom-
bre en mangas de camisa lleva el traje •¡te 
mejor combina con su estado mora l en los 
d í a s que corren^ 
Y si nada las convence, que nos t c n j j n 
l á s t i m a . Cuando la temperatura mhe Va ame-
ricana aumenta de peso. A cada grado m á s 
en el t e r m ó m e t r o , la americana pesa cinco 
hilos m á s . Ya que los sastres no inventar, 
nada nuevo que nos a l iv ie , i n v é n t e n l o eVas, 
que son ingeniosas y t ienen buen ¿or tUÓn: 
inventen u n traje especial para nuestro uso 
en el ve rano : u n traje m u y decente, \pero 
niuv f resqui to l 
J 1 ü Tirso M E D I N A 
"A • ' * 
Primer Congreso Católico 
Obrero Femenino 
L a S i n d i c a c i ó n obrera c a t ó l i c a femenina 
de nuestra pa t r i a , que h a b í a echado hon-
das r a í c e s , aumentado cousiuerablcraente y 
oxtondiendose por todas las partee, Im cre í -
do llegada l a hora de reuni r en una Con-
fede rac ión Nacional todos esos n ú c l e o s vigo-
rosos de o r g a n i z a c i ó n qua e s t a r á integrada 
no sólo por ios Sindicatos, s ino t a m b i é n por 
tedas las entidades profesionales ca tó l ico-
obrero-femeninas, para as í llegar a la cons-
t i t u c i ó n de ese « f ren te ú n i c o » , d i s t in to e 
independiente del de los obreros c a t ó l i c o s ; 
pero con el quo ha de u n i r l o la m á s estrecha 
solidaridad para la defensa da sus mutuos 
y comunes intereses, y cuando llegara e l 
momento de aunar los esfuerzos en l a l u -
cha decisiva contra los enemigos dol orden 
social, y al sonar l a hora do l a defensa de 
los grandes intereses de la Re l ig ión y do l a 
Pat r ia . 
A esta fin, con la ap robac ión entusiasta y 
eficaz del e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal P r i -
mado y contando con l a b e n d i c i ó n de todo 
el Episcopado e s p a ñ o l , se c e l e b r a r á los d í a s 
9, 10 y 11 del p r ó x i m o j u n i o u n Congreso, 
el p r imero de este g é n e r o , en el qua ade-
m á s de consti tuirse r.olemnemcnta la Con-
fede rac ión Nacional , se t r a t a r á n los proble-
mas que m á s interesan a esta clase de or-
ganizaciones femeninas. 
E l i n t e r é s que ha despert-ado este Congre-
so es extraordinar io , y a pesar de ser t an 
corto el t i empo inve r t i do en su organiza-
c i ó n y propaganda son tantas las adhesiones 
y fe l í c i t ao iones roeibidas de teda E s p a ñ a en 
el sacrotariado provisionaJ, que funciona en 
la F e d e r a c i ó n de la I n m a c u l r d a do M a d r i d 
(Pizarro, 19), que sus organizadores, sin cam-
biar el aspecto de i n t i m i d a d y sencillez que 
pretendan darle, se v e r á n obligados a cubri r -
le de alguna solemnidad digna y jus ta , s in 
que esto imp ida a las obreras conseguir su 
objeto n r i r . c i p a l : verse, reanudar, t r a ta r y 
estudiar les hondos problemas qua t an de 
cerca les toca, hablarse juntas í n t i m a m e n t e , 
u n i r almas. 
Esperamos tomen parte todas las ó r g a n i -
zaciones do E s p a ñ a , y como el t iempo que 
resta es poco, confiamos en que los que no 
adaáo, s in embargo, so i sang todos son menudos) ; 
va menciona do Príncrpe», como en 
r » ^ ^ ^ n i a s . Nueve veces d w n -
mo r r S c i p e don J u a n : p r > c . é n i t o de los > s & o * , los e j é r c ü o s c r eados han bataUadC 
cuvas manos se ! desesperadamente para llegar a q u í exhaustos C & tól i eos S Ion arcas, 
senf^e moramente 
| sus. cifras, que ellos quisieron dejar como 
*'] y • . * «rio. guardia perpetua y quo gon en verdad 
E s la hora de la lección del pr ínc ipe don t ^ ^ sublime h imno de la R e d e n c i ó n . 
J u a n : su maestro, don F r a y Diego, va en-1 respira vencimiento, sacrificio. Hay 
derezando el á n i m a tierna y delicada del j l m a atinóílfeTa ¿0 penitencia v de an-
augusto n i ñ o , bajo l a mirada suave y nr- ^ ^ puede respirar el a lma con-
me a la vez de Isabel, que, rodeada da sus í n í a po r eSo qnicn ha]fa Cnirado en Jcrusa-
damas, voltea la rueca. ;¿n sjn un iK^ in to p u r i j i c a i o r que no venaa 
E n esa hora de lección se acumu.an no- i ̂  Sepi,icr0t 
ticiaa y sucesos que fijan el momento his-1 ^ tu ,nbn dc Santa MaTÍa Egipciaca, que 
tórico y aun l a é p o c a : todo muy concif-o, : e s t á aqui a ^ hajQ la capina ¿g tó, 
muy concreto, y Siempre, y como siempre,^ Frcncos lfl adv{er{e y j0 defiende con su 
sin la pretensrón de que el retab.o sea iemeros'0 ejempi0. E l l a t a m b i é n quiso entrar, 
documento, pero s! piciíenao a Dios que Ci¡an(]o ^ una ^ pecadoT(l con sn8 „ . 
sirva de sugeridor avivador de la memoria i ^ cort(íf.ana „ g 0-0s pintados p a m ja 
y fortificador do la voluntad de ser \ Uv{ardad, pCro ; ina ¡ ^ a i b l e mano se lo 
ñ o ] . . . como hay que serlo. ; i m p i d i ó mientras las l á g r i m a s no abrasaron 
E l cuadro secundo es la reproducción «e 1 ^ 
* a obra mne^tra. de la pmt^irar conternpo- j ^ yo 
ranea de nuestra Patnar d . l e ^ m e n o da ¿ ^ ^ • J 1 
Isabel la Catól ica», del inmortal Rosa es^ L ^ henrhido¡ i d / u q r i m a * y que m i llanto 
Pero este cuadro es algo más que una mo-; ^ ^ v J * lej % 
, : m á s ds este r'o de la humanidad ave viene la Prmcesa. mi m í a , v al i n n c i p e , su ma- - . J . u 
micho cuidado do las cesas ce l a honra do ( r , n r j ; : ~ J . T Q t c 7 
e* uuara tan del Sanio Sepulcro nos D i o s . . . » 
En t r e tanto , e l t e l ó n cae pausado y solem. 
ne sobre esta e v o c a c i ó n de u n m i n u t o glo-
rioso de la v i d a de E s n a ñ a , hnsta d e i t r o í r 
aquellas palabras termiina'os de l a egregia 
Princesa p r ó x i m a a comparecer r n t e Dios 
Soberano: «ó todo e l lo on el noma de Dios . . . , 
Gobernador universal del cielo ó de l a t p -
rra. . .> 
» * * 
« E todo éHb—dice ahora e l autor de «La 
leoción del Principo^—en e l nombre de ISs-
pa#a, pr.V.ncra, fe l iz , santamente orgullosa 
4a s i misma, c r i s t i a n a . » 
M i anticipado reconocimiento a los i n t í -
l igen t í s^ tnos , cordiales i n t é r p r e t e s de «Iva 
lecc ión del P r í n c i p e » ; a m i buen o i lustre 
amigo don J o s é . F l o r i t , a cuantos ayudan a 
esta empresn. 
Y al insigne don Juan -Vázquez do Mel l a , 
luz principail de la fiesta de esta tarde y del 
sr.ber y la elocuencia e s p R ñ ^ e s , e! ruego 
de que admita la pobre c o m p a ñ í a de m i mo-
destia. E l c a n i t á n de la nave no d e s d e ñ a r á 
a l grumete. Y es e l grumete quien re fe r i rá , 
a l r end i r viaje, el grande orgullo de Maber 
navegado con tan excelso almiyante de las 
g 'orias h i s t ó r i c a s de l a Pat r ia , m á s digna 
de amor que pudiera s o ñ a r s e . 
Víctor C E P I K O S 
Los seminaristas, alojados en 
el Palacio Episcopal 
E l í n e g o d e s t r u y ó casi en absoluto el 
Seoninario de J a c a 
—o—• 
Z A R A G O Z A , 28 .—Comunican de Jaca que 
has ta las diez de í!a m a ñ a n a de hoy no 
q u e d ó - t o t a l m e n t e ext ing-uido e l incendio 
que se p rodu jo ayer t a r d e en e l Semina-
r i o de aquella c iudad-
A l ser desalojado el edi f ic io , ios semina-
ristas h u b i e r o n de alojarse en e í palacio 
episcopal , ced ido amab lemen te p o r e l Pre-
lado, doctor F r u t o s V a l i e n t e , q u i e n acog ió 
a los seminar i s tas con todo c a r i ñ o . 
A consecuencia de l i n c e n d i o e l Semina r io 
ha quedado des t ru ido casi por comp'leto. 
Preparativos en Valencia 
T a u 'a efectuarse las pruebas de los globos 
V A L E N C I A , 28 .—Ha legado una Comi-se han adherido lo harán, acudiendo para J , j » t ^ j r< T 
. i i ^ u o o J IITI I B1ón del parque de A e r o s t a c i ó n de Guada^ 
toda ciase de consultas v det? les al eecre- i • _ i ! i \ , ^ i 
r o T l r l m l . ' i . . ¿ajara p a r a hacer las pruebas de los crlo-tai-iado organizador fPizarro, 19, sogundo) 
Se e n v i a r á n gratis a quien los pida los pro-
yectos de r ^ i n m e n t o , programa doc t r ina l , re-
g i m e n t ó del Congreso, programa do las se-
siones : todo so halla impreso. 
Seeniremos informando a nuestros lecto-
res del m o v i m i e n t o de Congreso t an i m -
portéatet, y rogamos a todos los ca tó l i cos 
en don cuenta do la trascendencia que en-
cierra. 
Como POCÍOS protectores y honorarios figu-
raran todas aouellas personas que con sus 
donativos cont r ibuyan a sufragar los gastos 
que d M i o Congreso ocasiona: en nada me-
jor y m á s del p ^ ñ o do Dins y do l a Ig le -
sia puede invert i rse y emplearse el dinero 
OUA pn proteger esta o rgan i zac ión que ser-
v i r á de fuerte mura l l a para la defensa del 
orden social. 
Ejercía 
Mary Pickford y Douglas 
elogian a España 
P A P I S , 2 8 , — E s t a m a ñ a n a , a l a s nue-
ve, l l egaron , prncedentes dc M a d r i d Mo 
r y Pickfo'rd y D o u - l a s F a i r b a n k s . ' A n t e 
, ? , ¡05 n u m e r o s o s per iod i s tas que h a n sa-
l Ú U l O español ludJado a l a ^ c > s a p a r e j a , h a n r e s u -
mido, en p a l a b r a s de g r a n a d m i r a c i ó n 
y c a r i n o p a r a Es|>afia, l a s i m ] u e s i a n e s 
de s u v ia je . V i e n e n , part icu lo - rmente . B T í , B A 0 , 2 8 . — E s t a m a ü a n a estuvo en 
el Go-blemo c i v i l ei 
cruo 
civil el subinspector odon-j encantados de léfo bellezas a m u i t e r t f V . 
tólógo para denunciar al señor Ochoa,! nicas quo h a n visto en diversas c i m a 
m a ejerciendo la profesión sin'des españolas. Dicen cpje h a y I n o r e s 
poajer título expedido por F a c u l t a d es- que constituyen cuadros de inapredahle 
r l y , • , • valor para la localización de a s u n t o s 
Loaiparecio el denunciado y expuso ' oinematófrrafos. «Amiéllo-ha a f i r m a -
r o ? ? ™ * ^Cíle a£isnn para flcdicar-.do D o u g l a s - e s al^o do « L a a m i l v r 4 
se a l ejercicio de aquella profesión. En noches y de los m i l y u n d í t ó í , S e 
i V;n/'d0 Sf^ ,discrepanc]as, e l « o h e r - muestran t a m b i é n a g r a d e c i d í s i m o s a l a ¡ 
nador comisiono ni inspector provincial1 pruehas de c a r i ñ o , % n e e .Z¡a n r n i . 
^ Z e e d T a m Í 0 r m C Cn 61 Sea t id0 ^ e j M M ^ o a popiilaiW los'han " n i m K o c c a a , gaao en todas l a s ciudades visitadas. 
p a r a nacer Jas pruenas de ios g 
bos que han de elevarse a l a l l egada de 
los Reyes de I t a l i a i . 
Se t r a b a j a a c t i v a m e n t e «n l a res taura-
c i ó n de1 . ^ ' a c i o m u n i c i p a l , donde ha de ce-
i e b r a r j e n banque te de ga la en honor do 
-•es Monarcas i t a l i a n o s . 
Conferencia suspendida 
V A L E N C I A , 2 8 . — E l gobernador h a sus-
pendido l a conferencia que sobre e l esta-
t u t o municipal h a b í a de d a r hoy en el 
Círcui lo soc ia l i s t a e l ex d i p u t a d o a Cortes 
s e ñ o r Cordero-
L a es tanc ia c n B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 2 8 . — E n C a p i t a n í a genera l 
se ha celebrado esta tarde una r e u n i ó n do 
autoridades p a r a acordar e l p r o g i a m a defi-
nit ivo de la estancia en esta c i u d a d do los 
Soberanos de I ta l ia -
Estes l l e g a r á n a Barce lona el d í a 13 de 
j u n i o , por ei apeadero del paseo de Gracia , 
donde s e r á n rec ib idos por las autor idades 
y representaciones oficiales y pa r t i cu l a r e s . 
Desde este p u n t o m a r c h a r á n a l pa lac io 
de Pedralbes, donde se a l o j a r á n . Las t r o -
pas de i a g u a r n i c i ó n c u b r i r á n l a ca r re ra . 
E l A y u n t a m i e n t o o b s e q u i a r á a los Reyes 
ex t ran je ros con u n t é e n ' e l T ib idabo , efec-
t u á n d o l e d e s p u é s u n a v i s i t a a l a F e r i a de 
Muest ras y a las obras de l a E x p o s i c i ó n 
de I n d u s t r i a s E l é c t r i c a s de l p a r q u e de 
M o n t j u i c h . 
E l segundo d í a , d e s p u é s de r eco r r e r los 
Museos y d i fe ren tes lugares do 9a pobla-
c i ' n , s e r á n obsequiados con u n banquete, 
una c o r r i d a de toros y una f u n c i ó n de gala, 
organir .uda p o r e l Rea l Ccnsejo de l a ' No-
bleza Catalana. 
A l d í a s i g u i e n t e e m b a r c a r á n on c r to 
p u e r t o con r u m b o a Génova. 
Es ta m a ñ a n a l l egó el jefe cíe P;Vicia i í " . 
llano, señor Monaco, ncomónfl MÍO do 
a g e n t e » do áquellfi nac ión . Juni . . r *. 
sus colegas cío esta eradad estuvieron cht-
r an t e e l d í a de hoy v i s i l a n ú ) c ivvi ' r*- ' lu-
Si-res. 
aguarda con sv,s frailes y cantan el Tedeum. 
Todos los peregrinos entramos clamando • 
Ted< jum laudamus, te Dominuna confiteoiur. 
Sale, ta voz ronca y quebrada por las lágr i -
mas de la m á s errebatada exa f t ac ión . . . l O h , 
suave, oh, imperecedero cán t i co l Bajo la bó-
veda obscura e inutenba que parece ennegre-
cida por u n incendio mistetio&o, el h imno 
resuena huracanadamente, y se esparce por 
el vasto recinto de los griegos y por las ca-
pillas dc los armenios y de los coptos. Ellos 
nos mi r an como alucinados desde la sombra. 
Pero nuesiros ojos y nueHfa longua, y nues-
tro corazón , vari ú n i c a m e n t e hacia ese t em-
plete circundado de m i l l á m p a r a s de plata , 
que hoy es el vé r t i ce del mundo. Y a 
ci tamos jun to a é l . Ya estamos de ro-
dillas anie el sepulcro de Cristo, que se 
divisa a l l i dentro en el fondo entre u n 
resplandor dc cirios. Ya el cu-uta se sien-
te anegada c n el mister io de la sangre. \ O h , 
mister io l Las palabras del Ange l t ienen u n 
sentido ac tua l inverso, pera henchido de v i -
áa.; Surrexit, non est hic. R o s u c i t ó y e s t á 
c-qvi glorioso e i n m o r t a l hasta el f i n de los 
t iempos. Porque es el ú n i c o que r e s u c i t ó de 
la muer te , e s t á aqui como ú l t i m a r azón y 
ú n i c o i m á n de nuestras almas. E l dijo que 
se a l z a r í a e n seílal de c o n t r a d i c c i ó n entre 
las gentes, y desde entonces, en tomo de 
esta losa rueda toda la his tor ia del mundo. 
Sus hijos para besarla, sus enemigos para 
sellarla r o n el vano selle da su odio o de su 
inc redu l idad : los unos c a n t á n d o l e , los otros 
m a l d i c i ó n d o l e , todos venimos i r remis iblemen-
te hacia ella, bajo las mismas b ó v e d a s , to-
dos componemos u n día tras otro d í a , uno 
iras oíro siglo, el h imno de su glor ia , que 
nunca acaba, y de la sangro, que no se ex-
t ingue. 
Bajo esa losa que contemplan nuestros o;os 
absortos lato perennemente v iva como u n 
manan t ia l , mientras en el seno de los mag-
níf icos sepulcros, de las lejanas p i r á m i d e s , 
no queda m á s que u n p u ñ a d o de polvo, igual 
que el polvo de los caminos. 
] Sangre de Cr i s t e l Te siento rezumar go-
ta a gota por las junturas de esa piedra gas-
tada. Desciende a m i c o r a z ó n , que se ha 
abierto ^como una rosa sedienta; lava mis 
pensamientos y haz que cada une de los 
nombres que yo pronuncio ante T i en estos 
instantes quedo para siempre red imido , 
Jenaro X A V I E R Y 1 L L E J 0 S 
Jerusalén , , mayo, 24. 
Los diputados italianos deben 
llevar traje obscuro 
(RABOGRAMA E S P E C I A L D E E L D E B A T E ) 
R 0 Í . I A , 2 8 . - H o y h a tomado p o s e s i ó n 
de su1 c a r ^ o el presidente do l a C á m a -
r a , Rocco . L a p r o p o s i c i ó n modi f i cando 
el r e g l a m m t o de l a C á m a r a s e r á , dis-
c u t i d a m a ñ a n a . 
L o s cuestores h a n i n v i t a d o a l oa d i -
iputados a a s i s t i r a los ses iones de va 
C á m a r a con t r a j e obscuro .—S. / . í ? 
Logra evadirse un prisionero 
de Abd-el-Krlm 
L l e v a b a un afio cautivo 
—o— 
M A L A G A , 2 8 . — V i a j e r o s l l egados e n <•* 
vaipor correo de Mol i l l a ref ieren que h a 
l legado a l a p l a y a de A l h u c e m a s e l c a . 
bo de l a C o m p a ñ í a dc M a r Al fonso P é -
rez A l v a r c z , que so h a l l a b a caut ivo e n 
p o a é t de A b d ^ l - K i - i m desde haoo uní 
a ñ o . 
R e a l i z ó l a e v a s i ó n , a p r o v e c h a n d o t m 
descuido d e s u s g u a n í i anos. Se d i r i g i ó 
a l a p l a y a , y desde aJU g a n ó l a i s l a a 
nado. 
C a f a m i l i a dol ex cautivo m a r c h ó ai 
A l h u c n m a s días pasados , porque h a b í a 
recibido c a r i a s do .̂ sto pidiendo r o p a s 
y v i , , ros. A lonso h a quedado en el hoa-
1 • A lhu por l i a ' l ar so de l l -
( : ¡o 1 '. ! 1 •••'o m e s c u m p l i ó 
(] t iempo <;'v s e r v i c i o on fila??, 
í o n e r o dosombarca-
• . oía la p l a y a , t o m a n -
i i f i \--\ }nvitfi3o p o r Ion I n d í g e n a s de Ax-» 
I h i • c i r i lo I r a t a r c n menos 
B L . D E B A T E 
I U D E I D . — A f l O X1T.—Nftni . 4.63« 
E L D I R E C T O R I O 
No se celebró ayer tarde r e u n i ó n dol D i -
rectorio. 
E l presidente l legó a su despacho a las 
siete y media y confe renc ió t e l e g r á í i c a m e n t o 
con el alto comisario, y a lab nueve y me-
dia abandonó la Fres idena^. 
* * * 
Poco después de haber llegado de Guada-
lajara el prosidencb del Di rec tor io , despacha-
ron con él en e l min i s te r io de la Guerra 
<A contraalmirante m a r q u é s de Magaz y 61 
general Gómoz Jordana. _ 
D e s p u é s r e c ib ió numerosas v i s i t a s : al di-
rector general de A d m i n i s t r a c i ó n locaJ. se-
ñor Calvo Sotelo, a c o m p a ñ a d o de una Comi-
sión de la D i p u t a c i ó n de Sevi l la ; a i0íj Se-
nerales R o d r í g u e z Moure lo y Moreno Alva -
rez; al coronel Va'Jdós, al comandante Ver-
dugo, al ex gobernador s e ñ o r U r q u . a y a 
ministro de Por tugal , con los ohcialcs^ del 
E j é r c i t o de s u pais que han tomado parto 
en el concurso hípico do M a d r i d . 
* * * 
r E l vocal del Di rec tor io y vicepresidente 
:de él cont raa lmirante m a r q u é s de Magaz, en 
funciones de presidente, a c o m p a ñ a r á a los 
^Peyes a la i n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n 
Nacional de Bollas Ar tes . 
c # 
' E l general Navarro rec ib ió ayer tardo al 
m a r q u é s de la Vega I n c l á n y a don Fer-
mín S a c r i s t á n . 
Homenaje a! doc to r 
lascareñas 
AJ ser jub i lado por ed&d el i lus t re cate-
d r á t i c o y decano que fué de l a Facu l t ad da 
Ciencias de l a Univers idad de Barcelona, 
! doctor M a s c a r c ü a s , sus alumnos y compa-
ñ e r o s de claustro y muchos de sus ex a lum-
nos le r ind ieron un homenaje, q u é se ce-
lebró en el aula de Qu.mica general de l a 
Univers idad barcelonesa el m i smo d í a en 
•que e l doctor Ma-scaroñas e x p l i c ó su ú l t i m a 
¡ lecc ión. 
E n e l Decanato, y con asistencia del de-
cano de Ciencias, doctor M u r ; del secre-
ta r io general de la Univers idad, doctor Ma-
rín, y de l a C o m i s i ó n gestora del homenaje, 
presidida por e l c a t e d r á t i c o s e ñ o r A l c o b é , 
se hizo entrega al homonaiGado de una ar-
t í s t i c a placa de plata repujada sobre máf-
fmol . E n t r e los s e ñ o r e s A lcobé , M u r y Mns-
c a r e ñ a s se cambiaren elocuentes palabras de 
afecto. 
D e s p u é s en la c á t e d r a do Q u í m i c a gene-
r a l , bajo la presidencia del rector, doctor 
M a r t í n e z Vargos, y do los decanos de las 
Facn'tades do F i losof ía y Letras y de Cien-
cias, doctoras Daurel ia y M u r , d i s e r t ó e l 
diigno catecCrártjícb jubi l f ido acerca, 'átí « E l 
aire l í q u i d o » . 
j E l magnet ismo del ox'gono, l a p r o d u c c i ó n 
del vac ío en tubos cerrados, llenos de gas 
ca rbón ico , por . la sol idif icación r á p i d a de esta 
gas cuando so in t roducen o n air« l í q u i d o , 
experimento que permi te convert ir los en 
hermosos tubos de Geissr'er o de Krookes, 
h a c e n d ó pasar por sn in te r io r l a descarga 
e l é c t r i c a ; l a c o n d e n s a c i ó n en nieve ca rbó-
nica y o rd ina r ia do los gases que exhala una 
l lama cuando encima, do é s t a se coloca una 
c á p s u l a m e t á l i c a l lena de airo l í q u i d o ; to-
dos estos experimentos y otros muchos fue-
ron obsei'vados con i n t e r é s y entusiasmo. 
E l doctor M a s c a r e ñ a s , que h a b l ó durante 
hora y tres cuartos, t e r m i n ó expresando su 
g ra t i t ud a todos. 
I E l rector p r o n u n c i ó breves frases para de-
plorar que, por mandato de l a ley , tenga 
que abandonar su c á t e d r a u n hombre como 
M a s c a r c ñ a s , l leno do vocac ión y pleno de 
energ'as, que a ú n p o d r í a prestar grandes 
boneficros a l a e n s e ñ a n z a . 
Los doctores M a r t í n e z Vargas y Mascare-
ñ a s fueron obsequiados con u n banquete. 
C é h l t o r s o s d e b e l l e z a 
U n a f o t o g r a f í a no puede nunca dar idea 
exacta de l a bel leza de una m u j e r 
Los mejores concursos de be l leza que po-
' d r í a n o rgan iza r se d e b e r í a n hacerse a base 
de l a p resenc ia personal de las agraciadas. 
Así se v e r í a que todas las concursantes 
> e presentaban pe r fumadas con las e x q u i -
sitas esencias y los maraviTiesos secretos 
de tocador de l a P e r f u m e r í a A l v a r s z G ó m e z , 
S e v i í l a , 2, c readora de üa s i n r i v a l A G U A 
D E C O L O N I A C O N C E N T R A D A . 
E l m a r q u é s de Magaz d e s p a c h ó ayer ma-
ñana con su majestad, quien d e s p u é s reci-
bió en audiencia a los mi l i t a ros siguientes : 
gsnerales do brigada don Juan M é n d e z V i -
go y don Gerardo S á n c h e z M c n g e , in ten-
dente do d i v i s i ón don Federico B e r m e j o ; 
coronel don Jun.n Pui^; G a r c í a , teniente 
coroncfl don Alfonso Vola r de, y c a p i t á n 
don L u i s Ramos. 
* * « 
Sus iriajetstades fueron cumpliimentado.? 
por los marqueses de la P ornan a, y la So-
berana por la marquesa de Comillas y la 
condesa de Romanones. 
E l capitán R o d r í g u e z A lme ida , que man-
daba la pos i c ión do Tj fa rau in (Mol l l la ) du-
rante ©I asedio de agosto del pasr/io a ñ o ha 
sido recibido en audiencia par t icular por el 
Rey. 
1 1 L CEIII 
S A M S E B A S T I A N 
Adquirido para su explotación por los pro-
pietarios del acreditado 
m m 
IftAfiM IEH 
L O S D O S H O T E L E S D E P R I M E R OP^ 
D E N m á s antiguos, más acreditados T mon-
tados con los mejores adelantos modernos. 
A C R E D I T A D I S I M O S E R V I C I O do Resto-
rán y Paste ler ía , considerado como el mejor 
en su clase. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
PropietaHCs: V I U D A D E C A R R I O N Y C » 
T E S T I P O S — A B R I G O S 
H O S M i l i ® G I L 
S A N T A N D E R : Bf.iK'n, ?. ToK-fono -1G2. 
J I A D R I D : GénoTa , 17. Tc ló fono 25-25 J . 
Pam e í ü w Q^e Ias cartas ce extra-
yíen o c u f w n retraso, en toda la co-
trcspoíidcncia remitida a 
E L D E B A T E 
sTinquo ?aya » cargo o per- fji 
sena detenolnadai debe consi^narsa ol I 
A P A R T A D O 5 6 6 | 
L a s n i ñ a s s i g u e n s i n 
p a r e c e r 
Ofrecimientos a las auícridades 
—o— 
C o n t i n ú a trabajando ac t ivamente la Pol i -
e'a y la Guardia c i v i l para encentrar a las 
n i ñ a s quo desaparecieron el s á b a d o ú l t i m o 
de Ja callo do H i l a r i ó n E*lava. 
Has ta ahora no «o k% logrado óxi to algu-
no y el mis t s r io siguo en torno del suceso. 
A m e d i o d í a de ayer el jefe superior do 
Po l i c í a , don Valor ia t io del Vai le , sostuvo una 
converaac iún con los periodistas, o i c i éndo lc s 
quo aun cuando el personal a sus ó r d e n e s 
no ceja en eua ínTea t igac iones , nada se ha 
conseguido. L o mismo i a p o l i c í a que l a Guar-
d i a c i v i l B« esfuerzan en d e s e m p e ñ a r su 
cometido, practicando registros domici l iar ios 
y por los campos y carreteras de los airo-
A t t h r m da M a d r i d . 
No i ó l o — a ñ a d i ó — e s t a s investigaciones so 
practican en esta provinc ia , s ino en todas 
las d e m á s y en las fronteras m u y en es-
pecial. 
L o pr imero oue se e s t á haciendo es re-
const i tu i r la v ida do las tres n i ñ a s , punto 
do gran i n t e r é s , y que va dando u n resul-
tado m u y t r i s te , pues so comprueba el estar 
do de o moral idad, h i jo de l a i n e d u c a c i ó n y 
doacnido que existe en determinadas clases 
sociales. 
De-*!© l u e g c — s i g u i ó Lablando ©1 s e ñ o r del 
Valle—r.a descarta, hasta ahora, la posibi l i -
dad de u n c r imen . 
.Se concede un cuidado especial en inves-
t igar en loa lugares dondo se r e ú n e n vaga-
bundos y geni:* maleante. 
Con respecto a los detenidos, d i jo que el 
ordenanza do la Resinera, M a t í a s Escriba-
no O r í o g a , h a b í a sido puesto a d i spos i c ión 
del juez competente, y que Josefa «la Pei-
n a d o r a » ha sido l ibertada. Se l i m i t ó ¿ s t a ú l -
t i m a , como se sabe, a explotar la credulidad 
do las familias con una ses ión de «espi r i -
t i s m o » . 
E n cuanto al volcmetero que l levó n las 
tres n i ñ a s deRaparecidns y a cítras dos a dar 
v n paseo en su v e h í c u l o , di jo el s e ñ o r De l 
Val lo que p a r e c í a inocente, y que casi era 
ooguro que fuese puesto en l iber tad . 
Por la tarde, r n eforto, so a d o p t ó esta 
m e d i d » con el volquetero. 
J U N A P I S T A ? 
E l jafe superior de Po l i c í a ha recibido una 
carta. on l a q p ó lo parjjieips e l firmante o r n 
h a l l á n d o s e í r e n l e a la Cárcel ol sábado» d í a 
de la d e s a p n r i e i ó n , v ió parar u n « a u t o » , ocu-
\ nado por un caba l l eo y dos s e ñ o r a s , que 
. llevaban r n e? coche Tres n i ñ a s , p r ó x i m a m e n -
te de la. ednd de las que se busca, de as-
pecto pobre. A l parecer, las criaturas no iban 
m u y a s a t i s í a e c i ó n en ol v e h í c u l o . 
Como les detalles drdos en l a carta son 
bastan*© incr^npletcs, e l jefe superior de Po-
¡ Khía ha hecho que comparezca el cemuni-
cnuto para que ampb'o aqué l los en lo posi-
ble. 
O F R E C Í A T E N T O S 
E n la D i r e c c i ó n de Seguridad se vienen 
recibiendo m u l t i t u d do c í r e cimientos de 
r^rsonaa y entidades, que se prestan a co-
operar en sus trabajos a las autoridades. 
L a C o m p a ñ í a R a d i o - I b é r i c a de Telecomu-
n icac ión se ha d i r ig ido por carta al director 
general de Seeur'dad, ofrociéndoso para 
. t r a n s m i t i r cuantas noticias u ó r d e n e s sean 
precisas para ayudar a la busca de las pe-
q u e ñ a s . 
T R A B A J O S J U D I C I A L E S 
A n t e el juez competen te , que l o es e l 
do l a U n i v e r s i d a d , p re s t a ron ayer decla-
r a c i ó n í a madre de l a n i ñ a M a r í a Or tega , 
que se l l a m a M a r t a Gui rado . 
A p a r t e de l r e l a t o que h izo de cuan to 
o c u r r i ó e l d í a de l a d e s a p a r i c i ó n do las 
c r i a tu ras , que concuerda con cuan to vamos 
r o ' a t a n ü » , e c n f l r m ó , a p r egun ta s de l juez, 
que su e«poso se encuen t ra en i a C á r c e l 
Modei'o p « r habar ceme t ido u n d e l i t o en 
e l quo r e s u l t ó p s r j u d i c s d a una vec ina ds 
l a ba r r i ada . 
Es t a ¿QCiSrac ión h a dad* m a r g e n po ra 
qno se ¡ jeepeche s i l a d e s a p a r i c i ó n de les 
p e q u e ñ a s »l!»eá?*« « u n » T ^ n p e r i M . 
T í m b i é n d e c l a r ó d o ñ a M a r i a n a E?cudeno, 
vec ina de l a cal le de H i l a r i ó n Es?ava, y que 
f u é q u i e n di6 75 c é n t i m o s a M a r í a Or tega 
para que l a l l e T t r a pyat t t ta , a las cnce de 
Ja m a ñ a n a del í i ábado , u l t i m o m e m e n t o «n 
que l-a n i ñ a f u * TJt ta . 
IguaTmente p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n otros 
f a m i l i a r e s y r é c i a a B d© las r i ñ s s , que no 
apoT-t^ren d f t t u l l t o d« i n t « r é a 
P » r l a t a r d e «1 ^ier, es tuvo en 1» casa 
n ú m e r o 71 de 1», ca l le de H i l a r i f i n Eslava 
,T t o m ó d e c l a r a c i ó n a M a r í a A l c a l d e E s c r i -
bano, de -ej-enta > ocho a ñ o s , abuela de P i -
?£r V i c e n t e A l c a l d e , p-or ser esta ú l t i m a 
l a vec ina * que nos r e f e r i m o s a n t e r i o r -
men te a l dec i r que E n r i q u e O r t » s : * se en-
c u e i i t r a en la c á r c e l . 
D e s p u é s el juez se t r a s l a d ó a l a t i e n d a 
do, l a p laza de Ca Monc loa a donde las 
c r i a t u r a s fue ron p o r las pa ta tas , y, f i na l -
mente , a l a c á r c e l , t omando en el la decla-
r a c i ó n a E n r i q u e Or tega . 
A L A R M \ I N J U S T I F I C A D A 
_ A y e r t a r d e c i r c u l ó e l r u m o r de haber 
sido encontradas <1.as t r e s n i ñ a s , muer tas , 
en e l Cerro N e g r o (Puente de Va l l ecas ) . 
B \ r u m o r , que l l e g ó inc luso a l a D i r e c -
c ión de Segur idad , puso en m o v i m i e n t o a 
l a P o l i c í a y a los per iod is tas . 
So c o m p r o b ó quo so t r a t a b a de l a alar-
m a causada po r una m u j e r quo se presen-
t ó a Oa Guard i a c i v i l Rara c o m u n i c a r l o que 
h a l l á n d o 5 e en e l Cer ro N e g r o v i ó a u n 
hombre t u m b a d o , e l c u a l a l descubr i r a 1» 
muje r t i r ó un e n v o l t o r i o , huyendo des-
p u é s . L a mu je r , en rus buenos deseos de 
ayudar en sus t raba jos a lac autor idades , 
«vió» que e l e n v o l t o r i o l l evaba manchas de 
sangre. 
L a G u a r d i a c i v i l s a l i ó p a r a aquel l uga r 
e h izo un minuc ioso r eg i s t ro , no encon-
t r a n d o al h o m b r e n i a l e n v o l t o r i o . 
A N O N I M O S 
E n l a D i r e c c i ó n de Sesruridad se r ec iben 
a n ó n i m o s i n d i c a n d o posibles pis tas . 
Uno de ellos i n d i c a que p o r los alrede-
dores de l a c a r r e t e r a de S a n I s i d r o han 
acampado unos g i t anos , sobre los cuales 
c o n v e n d r í a r e a l i z a r inves t igaciones . 
Rn o t r o so den curiosos detal les respecto 
al « f u n c i o n a m i e n t o » de u n es tudio de 
rr ln tor . 
Tales pis ta? so c o m p r u e b a n ; mas no han 
dado resul tado. E n esta o c a s i ó n , como en 
otras, ios c o m u n i c a n t e s sat isfacen, a veces, 
m a vengensa p « r s c n a l . 
Anoche, y durante uno do los descansos 
tól concierto de l a Radio Ibér ica , t e trans-
mitieron, por orden do l a D i r e c c i ó n dt 
S a g u r i d á d i y util^.ando el ofrecimiento he-
';ho, las s e ñ a s personales de las n i ñ a s des-
aparecidas, por s i alguno de los radioe*-
mchaa p o d í a dar noticias á t su paradero. 
C O T I Z A C I O N E S Suiza y Checoeslovaquia empatan a un tanto Los solares del Hospi^ 
para el Ayuntamiento - E Q 
Je sulfato de c inc , carbonato de h i e r r o 
f b a r i t a . P r ó x i m a s puorto. O í c i t a s a 
R i c a r d o O r e j a , S e r r a n o , 20, M a d r i d , y ! 
i J o s é M a r í a M u n i o z £ u r c n en O n d ú r r o a 
( V i z c a y a ) . 
M A D R I D 
i po? 100 Interior.—Serie F , 70,00; E , 
70,00; D , 70,75; C, 70,80; ,13, 7 ü , 7 5 ; A , 
70,80; G y H , 70,75. 
' i por 100 ELi te t ic r—Ser ia F , 85,05; E , 
85,05; D , 80,6;); B , 86,70; A , 80,70; G y 
H , 87. 
4 por 100 Aincr t lzablc ,—Serie E , 88,25; 
D , 8 5 , » ; C, W ; A , SS". 
i per 1W Á M t r t l M b l o . — S e r i e E , 9 5 ; D . 
G5; C, f J^ ,»Í ; B , •4 .80 ; A , 94,30. 
5 P M l i » Iraurtl iablo (1917) .—Serie F , 
04,90; B , 9 4 , M ; D , 04,90; C, S4,70; 13, 
04,83; A , 94,T5. 
Obllgadonas i d Tcscro.—Seria A . 101,00; 
B . 101,19 (ene ro ) ; eerie A , 102,10; B , 
101,70 (febnfro) ; eerie A , 1 0 1 ; 15, 101 (no-
T iembr í ) ; »eri« B , 161,55 ( u b r i l ) . 
Aynntamlanfco da M a d r l S . — E m p r é s t i t o de 
1603, S5,50; L i t o r i o r , » 3 , 3 0 ; V i l l a M a d r i d , 
1936, 83,75. 
C é d u l a s l i ípot -aoí í las .—Del Banco, 4 por 
100, 88,73; í d e m , ¡3 por 1^3, 100; í d e m C 
por 100, 16S,G5; c é d u i a s argentinas, 2,45. 
Accicne».—Banco de B.spafja, 569.56; I l i a -
pano Amer icano, 155; BÍ« de la Plata , 46; 
í d e m , fía carr iente, 48 ; C e a í r a l , 105; Ta-
bacos, 242; F é n i x , ; BxplosiTOS, 37S; 
A z ú c a r p r e í c r e n t e s , coatadOj 86 ; ñ n carrien-
í e , 8 8 ; 6 a p r ó x i m o , » 5 ; fflem ordinari?*, 
contad.-), 05,75; fin p r á x i m o , 5 4 ; Al tos Haf-
nos, 123; Fel fufer» , 54,30; M . Z . A . , ñn 
p r ó x i m o , 344,50; K o i i e » , contado, 3i'T2; 6a 
corriente, 332; fln p r ó x i m o , 554,50; Metro-
poli tano, 199; Chfde , 425; Tran r i a s , 85,75. 
C b l I g ^ c ^ n M . — A r i u c a r t r a a o estampil la-
das, 7 5 . 3 t ; í d e m (benes), 1 0 1 ; C o m p a ñ í a 
Naval (bonos), 97,25; U n i ó n Elócfcrica, 5 
por 100, 89,5:*; Al icantes , p r imera , 2.55,75; 
í d e m . G , 101.50: í d e m , 11, 94,50; Nortes, 
pr imera , 04,50; í d e m , segunda, 03 ; í d e m , 
ci;,-rta. 04.25; í d e m , 0 por 100, 100,50; Va-
lenc ia-Ut ie l , 04 ; Astur ias , pr imera , 03,40; 
Canfranc, 77,25'; P e ñ a r r o y a , 97 ; H . Espa-
ñola , fi ñ o r 303, 96 : Méferópolitpjw, 5 r r 
100, 91,50- T r a n s a t l á n t i c a (1920), 101,50; 
Minas de l B i t , B . 91,50: Almansa , 359,50; 
Andaluces (Bobad i l l a ) , 73,50. 
Moneda extraniera.—Francos, 39,15; ídem 
belfas, 55,90; librar,, 81,72. 
B I L B A O 
Altos H e m o s . 1 2 « ; Exnlosivos, 368 fd i -
nero) ; Besincra, 288; Tí o de la F lo ta , 49. 
P A R T S 
Peseta-;. 258,50; l i ras , 8 3 ; l ibras , 8195; 
dólar-, 1 8 , 9 1 ; cotona m i s t í i a c a , 26,50; í dem 
noruega, 201,50 : í r a n e o s erÚEOS-, 333; í dem 
belfas, 85,85; í e r í n , 700,75. 
I n t e r i o r , 70,00; Exterior, 80^ Amor t i za -
ble . 94,90; Nortes , 70,85; Al icantes , 08,30: 
Andaluces, 55,55; Orenaes, 1G,60; Colonial , 
66,15; francos, 80,19; l i k ra s , 31,72. 
L O K D R E 3 
Pebetes, 31,705: franco?, 80,95; í d e m sui-
r.os, 24.55; í d e m belgas, 94,76; dó l a r , 4,83i»; 
l i ras , 95,55; coronas s u é c a á , 10.85; í d e m no-
ruegas, 31,505; eefóudó portucji.iés | 1.59; 
florín, 11,567; peso argentino, 41,12; ídem 
chileno, 40,20. 
N Ó T A 3 I N F O I Í M ñ T I Y A S 
L a reunióA de ayer p r e s e n t ó mayor ani-
t imos quince d í a s , acusando buena dispo-
sición la. m a y o r í a de los valores negociados. 
E l I n t e r i o r «o halla e x e e l é n t e m e i i t e orien-
tado, y mejora 10 c é n t i m o s en par t ida y 
de 15 a 25 las restantes series.. J im d e m á s 
valores d i Estado quedan sostenidos, con 
excepc ión del Ex te r io r , que cede cinco cén-
timos, en su cerie mavor . 
E l grupo de c r é d i t o c o n t i n ú a en la mfcma 
s i t uac ión do los pasados d í a s ; es decir , de 
bajrt en e l Banco d.o Esptuia, equivalente a 
medio duro, y de fl-rmera en los restantes. 
E n el departamento indus t r ia l destacan 
las Azucareras preferentes, que cierran a 
Sf>, con ventaja de cinco enteros. Las ordi-
narias ganan un entero y l a m i s m a canti-
dad e l Met ropol i tano . Los ferrocarrilea, si-
gnen desan imsxíos y sólo fe t ra tan a l con-
tado los Nortea, con mejora de dos pese-
tas. 
L a m o n d a extranjera se produce en baia 
de 15 c é n t i m o s los francos, y en a^za do 
SOS, Iss l 'bras. 
De dobles se hacen las que s iguen: A z u -
careras prefop&ntes a 0.43; ordinarios a 0.20; 
Nortes y Alicante^s a dos pesetas; T r a n v í a s 
a 0,475 y E í o de la Plata a la par. 
* * » 
A mí ' s de un cambio so co t i zan : 
I n t e r i o r a 70,55 y 70,00 y cbl i oraciones 
Alicante p r imera hipoteca, a 285, 285,50 y 
285,75. 
» « « 
E n e l corro extranjero se hacen las GÍ-
guientos operaciones: 
50.000 francos a 38;85 y 200.000 a 39,1 j . 
25.000 francos belgas a 83.90. 
7.000 l ibras a 3 1 , 7 1 ; U. tOO a 31,73 y 
7.000 a 31,72. 
No se sabe si h u b o aerresión 
E l sneeso de Cnrabr-Ticlicl no e s t á c la ro 
— o — 
A y e r dimos cuenta de u n suceso ocur r i -
do en las proximidades del arroyo de B u -
tarquA, en las que, sesrún d e c l a r ó la v í c t i -
ma , Enr ique Nogales Mcnchcro , do d:'ez y 
seis años de .edad, unos hombres le m a l t a -
taron, in ten tando luego quemarlo "VÍTO, a 
cuyo c i e r to , r dcsjrués de maniatado, le ro-
dearon de paja, p r e n d i é n d o l a f i « g o . 
Enr ique ha incur r ido en Tar i»s contradic-
ciones cada TCZ uuo declara; pues en Ca-
rabanchcl ro^txS lo sucedido en la fo rma an-
tedicha y asegurando que fué a aquellos l u -
garoa a coger nidos, s o r p r e n d i é n d o l e los ma l -
hechores cuando, rendido, se e c h ó a do rmi r 
en pleno campo. Y antes, cuando d o c ' a r ó en 
L é g a n o s , donde pr imeramente fué as^ t ido , 
di jo que h a b í a ido al arroyo mencionado a 
pescar oon d inami t a , de la cual so proTeyó 
en l a Plaza de Toros, de que e3 barrendero, 
cog iéndo la de l a q n » se emplea en las ban-
dSTillM, y Oue hal lé .ndose dentro del agua, 
le 'hizo e x p l o s i ó n l a d inami t a , c a u s á n d o l e 
laK graves quemaduras que padece. 
^ Por estos manifestaciones tan eontradicto»-
rias no hay manera de averiguar lo ocu-
r r ido . 
E n e l ¡Viforme del forense so hace l a su-
pos ic ión de que las quemaduras que padeer» 
Enr ique debieron de r a u s á r s e l o acofj tándo'o 
''alirft e l l t d o izquierdo sobre vives rescol-
dos, no l lama. A d e m á s las . ñopas del m u -
chacho aparecen con quemaduras m á s ex-
tensas on las interiores que e n l a chaqueta, 
y esto aumenta la c c m u s l ó n , pues si ee 
a t t e n é a las manifestaciones de la v í c t i m a 
hechas ante las autoridades do L e g a n é s , 
mando le explotaron los cartuchos se en-
contraba desnudo y me t ido en las aguas del 
arroyo. 
E l juez ins t ruc tor ha ordenado el traslado 
de E n r i q u o al Hosp i t a l Provinc ia l . Su es-
tado sigue siendo m u y grave. 
T A Guardia, c i v i l procura aclarar la verdad 
del suceso. 
Quiosco de EL DEBATE 
C l i L L E D E A L C A L A ( F R E N T E l í L A 3 
C A L A T R á Y A S ) . 
Impresiones y comentarios sobre España-íialia. Esta tarde, Real 
Sociedad contra Real Madrid. Lai carreras de hoy 
r n 
España clm'.n?.da 
j C i ó n t c a postal de nuestro redactor depor-
t i v o , s e ñ o r Kararj.) 
H a comontado la sorpresa. Bajo la mala 
i m p r e s i ó n de nuestro fracaso, tenemos que 
r ec ib i r l o , s i n embargo, m a l que nos pese. A 
pesar do no « l i n o a r un equipo comipleto, no 
p o d í m n e s perdev l a eeperansa pensando en el 
entusMamo de k>i nuestros, on su m á j o r 
íogoáíbiul , «ti el f r a n juego do alguna de 
aus individual idades . 
¡ H a perdido E s p a ñ a ! .Van transcurridas 
algunft í kerss y a ú n nos parece imposible. 
Y ask>, por l a sencil la razón, de quo d e s p u é s 
dei e<x?umt.ro nos convencimos m á s quo e l 
« i o o t b a l b espeiñol a ú n superior. A loa que 
procseiicíamos el encuentro no haco fa l ta oosi-
vencanios. L o molo ce analizarlo ante los 
auseaites. 
Se p e n L ó por tnaJa suerte, y en estí". pa-
labra i n c l u í m o s , na tura lmente , e l quo o l ár-
b i t r o f r a n c é s que d i r ig ió el pa r t ido fué de-
masiado serero para los espaColes y el que 
l a easualidad no ! • h ic iera ver a l i n r i s i r a -
ves faltas de los ocntrarios. M a l a suerte de 
quo u n propio defensa, el mejor de los 22, 
es q u á e a t i e u » 1* fatal idad de marcar el 
tanto d« le» v i c t o r i a i ta l iana . 
Pasemos por a l to , por ahora, l a labor de 
los »elo:cV:«iado'.CG. y dig-anx» algo m á s del 
par t ido , antes de los comentarios quo nos 
sugiero l a labor de los contendientes. 
Ñ o hay que decir quo a las doce y me-
d i a de la m a ñ a n a ocupaban en gran parto 
el jStadio de Colombcs bastantes espectado-
doros, muchos de ellos e s p a ñ o l e s , í 'on ban-
deritas y e n j e ñ í i naeionaJes. Sin embargo, 
a la hora de empezar n o hay l leno, porque 
hay que tener en cuenta que so celebran otros 
tros partidos. E n la t r ibuna , que t iene una 
buena represar . f? , r ión do E s p a ñ a , hay u n 
a t r s t ó n , o y é n d e s e conversaciones pronuncia-
das en toda r í a s e de idiomas. 
En. l a t r i b u n a oficjal figuran repiosentantes 
del C o m i t é o l í m p i c o y personalidades de Es-
p a ñ a • I ta l ia , r o n federativos franceses. 
Los equipos estaban formados en la for-
m a c o n o d í d a con Eosetta, en hijpur de Do 
Vecch i , como por error de t r a n s m i s i ó n se ha 
publicado. 
Ampl iaremos a lgún detallo a loa ya en-
viados. E l peloteo fué inseguro en k^s p r i -
meros momentos, con mucha e m o c i ó n , no 
obstante. Val len a e o r í a u n avance y oomien-
ra a l lover acto segui t ío ¿ o manera torren-
e ia l . Es!o p e r m i t » e l equ i l ib r io de los dos 
bandos. Líos italiarcos ompriecan a a ta 'a r , 
despejando la d«í«np.a. E l conk-E*taque «Sr 
¡ p a ñ o l ea m á s ecr ís ibla , m á s peligroso. Jos 
i t a l i a n r » cciniensan a p r c v t i e á r jueigo sucio, 
realizando una fal ta Jnotro del anea fa ta l , 
<fy« el á r b i t r » no ve. M m i a r á í n dispera alto. 
I)sbV-> t i r a r antes y r o ecpersr a eue ce 
fjcorque uno de los defensas. E l i r b i t r o con-
tim'ia s i n ver. Y ya desde a q u í el domin io 
de E s p a ñ a »» a^ocitóa. De Pra i>ay nuo re-
conocer que t iene mucha suerte «1 detener 
dor. t ' ros de Carmelo y de Larraza . 
Loa itrsl'anos in i c i an ol juego du ro , l levan-
do, ocrr.o s iempre sucede, l a peor parte. Pero 
entoncosj ocharon mano do las debi l idades; 
es dec i r , quo sa r n i z n ê n cuanto u n jugador 
contrar io í e s soplaba. Claro que con este i r . 
b i t r o s u r t i ó el mejor efecto, pues p a r ó todo 
el juego e s p a ñ o l in jus tamente . 
E l jues^o « e iguala, jugando mejor nues-
tros modios, y los delanteros i tal ianos m á s 
que los e s p a ñ o l e a . 
E n l a pegunda parte actuaron mejor a m - i lJ,,,llz;i ' ! . " -
bes <onces)>. Pe ven m á s j u g a d r r . m é s í foo t - Checoeslovaquia 
hal l» varoni l . En t rnces se deFarrolla «1 jue-
go e s p a ñ o l , para perder en suma. S» nivela 
consit í to en e n g a ñ a r a las defensas contra-
rias, E s p a ñ a probablemente hubiese ganado .» 
T a r m i n a d ic iendo : «El equipo de Espa-
ñ a dteaparece del torneo por la ap l i cac ión 
d« \ m reglamento demasiado bru ta l . > 
Por su parte , « L ' H u m a n i t é » , que no de-
dica gran espacio a la« cosas deportivas, co-
m e u t » la derrota l a m e n t á n d o s e que «obtu-
viese I t a l i a una v ic to r ia que no m e r e c i ó y 
que esta victoria, fué m u y a f u r t u n a d a . » 
«I^e P ó t i t J o u r n a b man-itieata que « I t a n a 
puede agradecer a la Madona que no Je 
aya-udonase en aquellas circunstancias. 1^ 
azar fatíídico quo le opuso a I t a l i a para ei 
e m b a t e in i c i a l ha tenido que hacer hasta 
el tmai f an tas í a s .» 
E l d o c a ñ ó do la Prensa deport iva franec-
ea « L ' A u t o » considera la labor de loa de-
lanteixxí ospañolee en l a siguiente torta*' 
( S a n u t í e r y Piera mostraron una excelente 
IntaUtcnoift, no «sí M o n j a r d í n , que fué la 
d a s v m i ó n da 1* l í n e a y' que no supo n i d i -
r i g i r la« dos ala«.> 
Lo« mejores para « L ' A u t o » fueron Zamo-
ra , Lar raza , Samit ior , Val lana y Fiera. 
« L e T«mps> y « I j ' E c h o de Spor t s» dicen 
que fué m u y justif icada la expulsión, do L a -
¡¡í izp por su juego bruta l . 
D c c l a r i c í o n e s del conde do la M c r í e r i 
E l presidente do la F e d e r a c i ó n Nacional 
ha hecho unes declaraciones bobre ol par-
t ido E«paf ia - I t a J ia , de lae que recogemos los 
« i fu^ec tes pá r ra fos : 
« P e r o EI e l tanto que ocas ionó nuestra 
e l i m i n a c i ó n def ini t iva de los pruebas o l ím-
picas re pueda achacar, con r a z ó n , a mala 
for tuna , hasta por haber sido b«obo a l final 
del encuentro, s e r í a ceguera p a t r i ó t i c a no 
reconocer que 1» fal ta anterior de tantos 
compenaadc'-es ganados por nuestro equipo 
no eo puede a t r ibu i r tan eólo a la suerte 
«^trorsa. Ya en M i l á n tuv imos ocas ión do 
apreciar que si la linea de ataque i ta l iana 
era m u y infer ior a Ja defensa e spaño la , no 
háfcífa, en cambio, t an ta diferencia entre 
nuestros delanteros y el t r í o defensivo con-
t ra r io . 
Los azares desventurados se precaven ex-
tremando la c o m p e n e t r a c i ó n y el entrena-
mien to del equipo. Do l a ee leóción no ha-
blo, porque en el caso presente nodie podrá 
r«e^ar con jus t i c ia que ha sido l a mejor, 
dent ro do lo posible. 
H a y quo coníes í . r que ha faltado entrena-
mien to a nuestro equipo nacional. 
E l fracaso de P a r í s i n v i t a , en cambio, a 
•a refloxión ; y a poco que se medi te se ad-
v i c r t » une en é s t a , como en tantas otras 
m»uifea.táfctoD«a de la activieliyi nacional , no 
nos fai tan Aptitudes, n i elementos para con-
Bezuir l a v ic to r ia , n i vo lun tad , n i s iquiera 
eatueiasmO'; nos fal ta ú n i c a m e n t e d i sc ip l i -
na i n d i v i d u a l , y , por tanto, colectiva. 
1 u n momento e l jueffo; surge el inc íden t®, 
| en que es e-vpul.ssdo Lr.rraza, uno do los casos 
| m á s i n j u s t a quo hemos presenciado, y es-
i tamos T ú r d i d o s , a l parecer. ¡Viesie l a cíífslfa 
i fu r ia e s p a ñ o l a , jugando Gamborena en el 
| me<lio centro do msTxsra maravi l losa , y lue-
j .go Piora, que lanza buenos t i ro* oon mala 
suerte.. . , y « n r l o r » ei tanto contra E s p a ñ a . 
Auiiqurt alpo «o ha dicho, qiseromos dar 
d e l a l l t » d « c ó m o fué . Los i t*l i f tcon se h a b í a n 
escapsdo por l a derecha. E l in te r io r , sin Po-
der t i r a r , cambia , pasando al o t ro in te r io r . 
F/ . ba^ón es t iba casit l ib re . Pero para des-
pejarlo—eca^o mejor , para alejarlo, este era 
su pensamiento— lo a l c a n z ó , con ten mala 
fortuna, que el t i r o fué hacia el larguero, 
rr'botsfido hacia adentro. E n t o n ó o s hay m á s 
fur ia , so hace lo imposible por alcanzar un 
e'Txrato. nunca m á s j u s t o ; pero estaba es-
c r i i o . . . E s p a ñ a queda e l iminada. 
Queremos comentar l a r í r r ímcn te l o nuo 
todo esto significa para el f u t u r o ; decir , 
a d o m á s de los factores quo inf luyeron en 
nuestra o ! im>uic ión , por q u é se p e r d i ó en 
P a r í s . 
Poguiremos m a ñ a n a . — A c i s c l o Karag , 
P a r í s , 25 do mayo. 
¡r * » 
N . do l a ¡R.—Como se. ve por la fecha, 
esta c r ó n i c a , tía llegado a nuestro vc-der con 
laineniable retraso. 
L o qno dice la Prensa frariccsa 
A m p l i a n d o los ju ic ios que ha merecido a 
la Prensa francesa el par t ido I t a l i a - E s p a ñ a , 
r e p r e d u c í m o s a c o n t i n u a c i ó n otros, que ofre-
cen gran i n t e r é s . 
Sobre e l percance que nos hizo perder, y 
del que fué invo lun ta r io protagonista e l gran 
Vallana, dioo el notable c r í t i c o Gabr ie l I l a -
net en « E i c o l s i o o : 
« E n loa l í m i t e s do la v ida deport iva no 
hay un destino m á s fatal que e l de Val lana , 
c a p i t á n del equipo e s p a ñ o l y e l mejor hom-
bre sobre el terreno. Tros minu tos antes dol 
toque finsil este jugador e n t r ó para recha-
zar e l ba lón y lo e n v i ó a sus propias redes, 
fuera de loa alcances do Zamora. ^ U n cas-
tigo casi inmerocido sumerge a Val lana en 
la d e s e s p e r a c i ó n m á s profunda. E l jugador 
cue al suelo sacudido por los sollozos, y ca 
i n ú t i l quo sus c o m p a ñ e r o s le a l ienten y re-
conforten para quo recobre su serenidad y 
su sangre fr ía . Val lana t e rmina el par t ido 
oon t an ta m a e s t r í a como h a b í a empezado, 
pero t i tubea como un ebrio y l leva la ca-
beza baja, aplanado por l a cont rar ia for-
tuna. Todos los espectadores, los mismos 
i ta l ianos, los m i s entusiastas, quedaron fli-
lenciosos cuando se produjo e l golpe tea-
t r a l . Callan un momento su a l e g r í a ante la 
imagen v iva do l a tragedia. P í n d a r o , que ha 
fdobrado los vencedores o l í m p i c o s , no ha-
b r í a dejado de cantar la d e s e s p e r a c i ó n de 
esto hombre, quo l a v i s ión de una derrota 
puramente m o r a l , s in e l menor i n t e r é s que 
ol honor deport ivo, la h a b í a conducido al 
mayor grado de a i l i cc ióa .» 
De «Le T e r n p s » : 
« E l del antero centro e spaño l se m o s t r ó 
m u y flojo, sobre todo, anto los dominios do 
los g u a r d a m e t a s . » 
Do «Lo J o u r n a l » ; 
« E s t e rosultndo no os el provisto y no 
indica la fisonomía del p a r t i d o ; E s p a ñ a ha-
b í a dominado y sorprende la desgracia do 
marcar u n tanto por u n jugador do su p r o 
p ío equipo, Es ta e l i m i n a c i ó n cu l a pr imera 
vuel ta es l a m e n t a b l o . » 
L a a c t u a c i ó n do M o n j a r d í n la califica «Le 
M a t m » dol siguiente m o d o : 
«Si el delantero centro M o n j a r d í n hubie-
se sido la u n i ó n de los delanteros, en vez 
do preocuparse demasiado de la impetuosi-
¿ a d , en de t r imen to de una- t áaü&k M b i l 4ue 
Glsoo es que para conseguir esto objeto se 
requiero t a m b i é n quo la suprema d i r ecc ión 
del fú tbol nacional sea e n é r g i c a y respeta-
da. Para esto no habrá , o b s t á c u l o s , pues aun 
cuando no b a l d é t o d a v í a del asunto con mis 
colegas, estoy seguro do que comparten m i 
propósito de dejar expedita l a voluntad de 
los dclegsfics a l a ' p r ó x i m a A s a m b l e a . » 
Los resultados ¿ o ayer 
P A R I S , 28. 
I R L A N D A 1 tanto. 
Bulgaria 0 — 
» * * 
1 tanto. 
1 — 
E a r a g . 
<: ít ¡s 
Sobre e l segundo par t ido l a Agencia Ibe-
ria nos e n v í a l a siguiente v e r s i ó n : 
« S u i z a y Checoeslovaquia han empatado| a 
oero, á w p u é a de dos prolongaciones de qu in -
ce minutos . 
E l par t ido ha sido r e ñ i d o , demostrando 
m á s domin io los suizos. Estas naciones vo l -
v e r á n a flacontóaxse e l viernes p r ó x i m o , ore-
véxuc-s» geaaralmeinte que los suizos que-
d a r á n vencidos. Los checoes'ovacos han pro-
ducido una g r á n d e c e p c i ó n . Se asegura que 
n ó l l ega rán al final del t o r n e o . » 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
A las oineo y media de la t a r d e : 
P R E M I O Rí5MEE0 ( m i l i t a r l i sa , «hand i -
cap>) ; 1.250 poaetcs, 1.000 m e t r o s . — - « M u n i -
be l í » , 73, de M . Ponce de L e ó n ; .«La Pou-
pÓ3», 74, y «Pi tusa . 11», 5S, de l a Escuela 
de E q u i t a o i ó a , y «MoJlie M u n i b e » , 02, del 
m a r q u é s do los Tru j i l los , 
P R E M I O J I M C R O W (aprendices). 2..1C0 
pesetas, 1.800 m o k o s . — « T r i u m p s » , 62, del 
duque de A c d r í a ; «Can tos» , 62, del mar-
q u é s do A m b o a í " ? ; « J o r g i t o » , 60, del mar-
q u é s d© San M i g u e l ; «Doradi l le» , - 00, del 
b a r ó n do Vclaaco, y « M a C h e r i e » , 4 Í , del 
conde de l a Cimera. 
P R E M I O D U C A T R Y (a reolo.mar), 2.000 
pesetas, 1.800 m e t r o s . — « C o n í u c i o » , fí8, del 
m a r q u é s de AMxsna; « M i r a m a r » , 58, do F . 
Jaquo to t ; ' « E l s a » , 50, y « L a E l e c t r a » , 53. 
del m a r q u é s de Amboage; « C i u d a d a n o » , 55, 
de F . Cadenas; « A d e l a n t e » , 52, del conde 
do P lor idab lanca ; « l o r o T o k i I I » , «52, del 
m a r q u é s de M a r t o r e l l ; « S a u v c u s e » , 50, del 
b s r ó n de Volasco; «E l H u é r f a n o » , 48^ dol 
m a r q u é s de San M i g u e l , y « M u n i b o ' s T ' r i -
d e » , 40, de l a condesa de l a Dehesa de Ve-
layos. 
P R E M I O G U A D I A N A , 2.300 pesetas, 1.000 
me t ro s .—«Pi ' geon S l i o r t i n g » . 5ó , del duque 
de To ledo ; « M a u r i t a n i a » , 50, y « L a D o r i -
gu i l l a» , 54, del condo de l a C i m e r a ; « F i u -
m e n a » , 5fi, y « M u s s o l i n i » , 50, dol b a r ó n do 
Velasco; «Lr .b rador» , 50, del m a r q u é s do 
V i a n a ; « T e d d y D e a r » , 56, del m a r q u é s do 
U a n o da San Javier , y « A p s a r a » , 54, do l a 
Escuela do E q u i t a c i ó n . 
P R E M I O B A . R C E L O N A ( « h a n d i c a p » ) , 
2.300 pesetas, 2.200 m e t r o s . — « I l u s i ó n » , 02, 
del conde do l a Cimcrai ; «Jja F o u d r e » , 6 1 , 
y «B-lue La,goon», 60, del b a r ó n do Velasco; 
« A u t o n i o » , 0 1 , do F . Cadenas; « C a p t a i n 
M a t c h e l l » , 00, do M . P. de L e ó n ; «Ver-
b e n e r a » , 52, del m a r q u é s do M a r t o r e l l , y 
« N i g h t I l a u n t » , 50, do la marquesa v iuda 
do Vi l lagodio . 
A P E Í C I A C I O T S E S 
P r i m e r a c a r r e r a : L A P O I I P E E , 
Segunda c a r r e r a : D O R A D I L L E , C a n t ó n . 
T e r c e r a ca r re ra : A D E L A N T E , E l I l u é r . 
fano. 
C u a r t a ca r r e r a : C U A D R A C I M E R A , L a -
bfattor. 
Q u i n t a c a r r e r a : C A P T A I N M A T C H E L L , 
U c s l ó n . 
F O O T B A L L 
Esta tarde, a las seis, se co^ebrarA en el1 
{Con t inúa al f i n a l do la C.a columna.) 
En junio se firmará la escritura 
Presidida por el alcalde c o m e n z ó ayoJ 
las once y inedia do ia m a ñ a n a , la re?-' 
da l a Comis ión permanente del ¡Ayunta] 
t o ; el befter Alcocer propuso quo consi, 
act% el eentimieuto do ia Corporaci<y 
el fallecimiento del e i concejal don p ¿ 
cisco Mora . 
Pasa a comis ión un comunicado 
rector general de Obra*; p ú b l i c a s , par t lc i 
do la imposibi l idad do i nc lu i r en el 
de s u s t i t u c i ó n de pasos a n ivo l por oti 
mayor a l tura , el do San An ton io do la 
r ida . 
T a m b i é n a comis ión pasan dos coon 
caeiones: Una del gobernador trasladan 
real orden por l a quo se autoriza al 
t amien to pura otorgar la escri tura dh 
vaición de co í i t r a to con l a C o m p a ñ í a i 
tobiwes, y o t ra del ingeniero jefe de 
púb l i ca s trasladando l a real orden que 
j a al Metropol i tano la conces ión do t _ 
noa desde l a p l a t a de lsa.bcl i l a la 
c ión del Xoi-te. 
Se acuerda rectificar el emplazamiento ^ 
]G« puettos que han do servir piu-a íeria peí 
manente de ]il>;-os usados, y so do 
do tres d í a s para que se prosente^ 
ludes do coneesvióu. 
Sa deja sobro la Mesa el dictamen 
poniendo el reparto del f r i d i t o para sul) 
verdiones a ins í i tuc iQj tv . benéfieas, Sobh 
t s í e j iun to ed seflor Art^nga pratende qn 
se ha tratedo con descoLb' .doracióu a ia Uu 
tua l idad Obrera. 
E l s e ñ o r G a r c í a Rodrigo dice que 
ha dado t ra to do favor, ya q u é no 
i n c l u í r s e l a en este cap í tu lo del prosupuesfo 
A I inc lu i r l a en esta cap í t u lo a ú n se la jj, 
ñ a l a n 900 pesetas m á s que a las otras. 
Queda sobre la mesa para que inferas 
los letrados una petíición do la Compañía 
« M e t r o » , que entienden algunos conc^jaij 
que lesiona los intereses do la Compañía ¿ 
Teléfonos. 
T a m b i é n GO doja sobre la mesa la prop^ 
s ic ión de ad jud i cac ión del Teatro EsDafioi 
para las temporadas 24-25 y 25-26. , $ 
Paaan a las respect ivas Comisiones la 
propesiciones s iguientes- una d e l duque di 
Arco , » o b r e p a v i m e n t a c i ó n d e l ú l t i m o tw» 
de la ca l le de i a Princesa; de l s e ñ o r Mat. 
t í n , p a r a que se es tud ie u n modelo 4 
pue-ito que, hecho p o r o l Ayuntamiento 
pe r ilos fe r ian tes , sea el' que se e x i j a pa 
l e r i s s y verbenas en es ta Cor t e ; de l mismo 
r.eñor, p o r a que se desmonte u n trozo d¡ 
ia cal le do Á l e n z a pa ra d a r sa l ida a lt¡ 
agua* que a l l í EQ estancan; y dos prc 
pesiciones de l s e ñ o r B o f a r u l l , pidiendo a 
inate nuevamente a l Gobie rno l a rescín. 
c i ón de los acuerdos mun ic ipa l e s para 
l u c i c n a r e l p r o b l e m a del e x t r a r r a d i o , y p r 
poni&ndo medios pa ra f u n c i o n a m i e n t o ( k l 
Pransa en r e l a c i ó n cen l a a d m i n i s t r a d á 
municlpa.1. 
E n ruegos y p r egun ta s p i d e el señor Ar-
teag-a t l í j u n a s no t i c i a s de l estado en qm 
so enciaentran las negociaciones del al 
c a l á » con 1». D i p u t a c i ó n p a r a a d q u i r i r 
eeieres i e l Hospic io . 
E l « ñ o r A lcoce r contes ta que e s t ü 
venida en p r i n c i p i o esa a d q u i s i c i ó n en a 
mi l lones de pesetas, pagaderos e n seis ! 
l i d a d e » , y que seguramente se firma: 
e s c r i t u r a en el p r ó x i m o j u n i o . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z p ide ce •cubra e l 
( l e c t o r de Cantarra j ias , y en este ruego 
¡ a c o m p a ñ a n va r ios concejales. 
E l s e ñ o r G a r c í a R o d r i g o p i d e desapar 
can las para le las de l a P u e r t a del1 SoL i 
ú t i l e s p o r ell c a m b i o de mano en e l trá 
c i t o de Jos t r a n v í a s ; pTe.gnn.ta p o r eP estat 
en que se e n c u e n t r a e l asunto de l a Gran Ví 
Mor te -Sur , y p i d e que conste en l a 
de servic ios del intereso.do e l r r . ^ o do ' 
radez de u n c a m i l l e r o de n n a Casa d é 
corro, que habiendo encon t r ado en las ropa 
de u n cad&ver 2.000 pesetas, Oas en t r egó 
{ EU«5 jefes pa.ra que las h i c i e r a n llegar 
I qu i en cor respondieran . 
Cambó y Ventosa en Madrií 
H a n llegado a M a d r i d , procedentes k 
Barcelona, los s e ñ o r e s C a m b ó , Ventosa J 
E u n i n y Ventosa. 
E l e e ñ o r C a m b ó BaJdrd pronto para é 
Bras i l y l a Argen t ina . 
nuevo campo del M a d r i d un part ido ent: 
l a Peal Sociedad, de San S e b a s t i á n , y ^ 
oquipo del Club propietar io del campo. 
« » » 
E n e l antiguo campo de deportes de 1 
Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a se ce lebrar» 
esta tarde, a las seis, un part ido benófia» 
entre e l C. D . Naciceal y ¿I Arenas Spor» 
t i n g Club. 
N A T A C I O N 
H o y , a Jan doce, so c e l e b r a r á en la piisci^i 
del Club A t l é t i c o de N a t a c i ó n bis primeTasi 
pruebas de selooción o l í n ip i ca do los nadí-i 
dores que, por cuenta del C o m i t é , irán * • 
Barcelona, dondo se r án sornotidos a eatrena-B 
mien to , bajo l a d i recc ión del c a m p e ó n bol-| 
ga, s e ñ o r Courbet, 
Pueden tomar parte en estas pruebas t 
dos los nadadores m a d r i l e ñ o s federados, e»' 
g i éndose las siguientes m í n i m a s : 
100 metros .—Est i lo l i b r e : i m i - -
qu\nco segundos. 
ICO metros.—espalda: tm minuto vem 
cinco segundos. 
200 metros.—Braza pecho: tres mmn 
t re in ta segundos. 
400 m e t r o s — E s t i l o l i b r e : sois mu 
cincuenta pe^nndos. 
1.50O metros .—Est i lo l i b r o : veinteséif 
minutos . 
P E L O T A V A S C A 
E l domingo t e r m i n ó el campoonato & ^os' 
t i l l a ( « a m a t o u r s » ) con ol Tiariido entre ^ 
parejas F E R N A M D E Z - C O T O R R U E L O y Gu-
t iV'rrez-Vidol. 
Los primoros obtuvieron la victoria: fá^' 
mente, dejando a sus contrarios , 
para 60. 
I /a pareja vencedora j ugó muy bien, es' 
pocialmento el zaguero Cotorruclo en los rí' 
chaces y empalmes. 
L a c las i f icac ión de esto campeonato 
s iguiente : 
1. F E R N A N D E Z C 0 T O R R U E L 0 , cor9 
de Jos hemanos s e ñ o r e s Bustos. , . 
2. G u t i é r r e z . V i d a l , copas del Atlile" 
Club . .0. 
8. Madariaca-Ajudia . Copas do l a Fefl 
r ac ión de Castil la. rinair 
4. Gamboa - Vigilóla, regalo del Ji0° 
Vasco. 
- P A R I S A D 
Ptas. 7 , 7 5 
ptas. 15 y 12 — 
Ptas. 4 — 
S E C C I O N D E 
( P l a n t a 
Camisas percal muy buena calidad 
Camisas a l a medida en cé f i ro 
Tifootes punto mcrccrlz:ido 
e:l- o e i b a t e : (5) Jueves 8»-'<fr^ygJ^j?!!l 
C R O 
D E S O C I E D A D 
r í u e r o tlomiciiio 
E l sefíor don Leopoldo Manso D í a z y su 
dist inguida consorte (nocida Carol ina P é -
rez JáuregTii) se han instalado en un cuar-
to de Ha casa núraerb 39 de i a calle de 
M e n d i z á b a l . 
S a e t a Petroni la 
E l 31 s e r á el santo de l a marquesa de 
Vi l lav ie ja . 
L a deseamos felicidades. 
Anteayer cuniptMó ochenta jT cinco años 
la marquesa de Manzanedo. 
Con tan fausto motivo r e u n i ó a su mesa 
a los hijos» nietos y bisnietos, en n ú m e r o 
ce veinticinco. 
Enfermo 
B ! duque de Mandas y de V ü l a n u e v a estft 
en Par í s , mejor de la dolencia que le 
aqueja 
A su lado se encuentran l a duquesa y su 
hijo, Ricardo de l a H u e r t a y F e r n á n d e z 
do Henestrosa. 
Bodas 
A y e r m a ñ a n a en ei oratorio del Caballero 
de G r a c i a el rector del mismo, clon Pedro 
J . L a t a s a , bendijo la ú n i c n de l a l i n d í s i m a 
pciu r i ta Carmen Correa y Daguerre con ei 
iiuf-trado c a t e d r á t i c o don Cásar iiWiú y B c -
leaa, hijo del respetable ex ministro mau-
vi.sta. 
L e s apadrinaron l a madre d<£. contrayente 
y ei padre de l a desposada, siendo testi-
í 'os, por ella, den Alfredo Alburquerque, 
don Manuel Gruña, don Alejandro J o \ m y 
den Juan Correa, y , por él , el irustre ex 
presidente del Consejo de ministros don 
Antonio Maura, don A l í c n s o S ü i ó , don G a -
nimiano C a r r a s c a l y don Aurel io R á m i í a . 
B e í e a m i í s muchas felicidades a l nuevo 
matrimonio. 
— E n el p r ó x i m o mes de octubre se ce-
l e b r a r á el enlace de la angelical s e ñ o r i t a 
Vfaz P a b r a y Monteys con e l joven mar-
qr ' ; de la Mesa de Asta. 
L a novia es h i ja de los marqueses de Mns-
nou. E l novio ¡to es del m a r q u é s de Benda-
ña y de doña Dominga Quera^t y F e r n á n d e z 
M'aquieira. 
— E n breve se u n i r á n en eternos Jazos l a 
preciosa s e ñ o r i t a E i v i r a E n r i l e y L ó p e z de 
Mor ía con el m a r q u é s de Gandul. 
— H a n c o n t r a í d o matrimonio 'a d ir t in-
f;uida s e ñ o r i t a Mercedeí , L ó p e z Roberts y 
Cabarga y ei" agente de Csml-io y Bolsa, don 
Juan Es teve y Desmichel i siendo padrinos 
l a hermana de ella, d o ñ a María , y el mar-
q u é s de Aranda, s e ñ o r do Rubianes, y tes-
tigos, los s e ñ o r e s B a f r i c b é r o , don Pascua» 
A m a t y don Antonio y don Mauricio L ó p e z 
Roberts: 
Deeamos muchas felicidades a los nuevos 
matrimonios. 
— B l martes 3 de junio, a las once y me-
dia de >la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en la ig'o-
s ia de Sa int Maure el enlsee de l a angeli-
c a l s e ñ o r i t a M a r í a Josefa Cánovas del Cas-
ti l lo e Ibarro la con e l distilnguido joven 
don E n r i q u e E e ' t r á n de L i s y G a r c í a C a -
lara arte. 
A la condesa de Gna la h-an sido admi-
nistrados Jos Santos Sacramentos. 
• Deseamos el restablecimiento de la pa-
ciente. 
P i í i a o r a conmii !ó i i 
L a preciosa n i ñ a Carmen C a ñ o t o y C h a -
c ó n h a recibido el Pan de los Angeles de 
manos dol p r e s b í t e r o don Antonio V i ñ a l s . 
H a n salido: para Barcelona, don E n r i q u e 
de Latorre; para Málaga , don J o s é Moreno 
Carbonero; para Fregenal de l a S ierra , Jos 
condes de 5a Puebla de Maestre, y para A l -
tea, los marqueses de Campo Fért i? . 
— E n breve m a r c h a r á a P a r í s la vizcon-
desa de Fontenay. 
Regreso 
H a n llegado a Madrid: •procedentes de 
Par í s , la duquesa de Meuinaceli y el conde 
de Ribadavia; do Astorga, don Demetrio 
M o n t e s e r í u , y do Sevil la, don J o s é de Si lva. 
— M a ñ a n a son esperados, procedentes de 
Archena, la marquesa de Perinat , h i ja po-
l í t i c a , nietos y sobrina, la s e ñ o r i t a Mat i l -
de Hoces y D o r t i c ó s - M á r í n . 
E l doctor E s t r a d a 
Los embajadores de Ja Argent ina, que 
desde su l legada a é s t a han sido tan dura-
mente castigados por la desgracia, y que 
hace un mes perdieron a su t í o carnal , don 
Edusrdo E s t r a d a , el descendiente m á s cer-
cano en la rama argentina de aquel gran 
virrey e l conde L in i er s , al cual debe E s -
p a ñ a que en S u d a m é r i c a se hable e spaño l 
y no ing lés , acnban de ser heridos por una 
nueva desgracia, pues hace tres dins han 
recibido l a noticia de la muerte del doctor 
don Juan Baut i s ta Es trada , hermano de la 
s e ñ o r a embajadora, y cuya figura se des-
tacaba con gran relieve en l a Magistratura 
do P.ucnos Airesu 
Rec iban nuestro p é s a m e los s e ñ o r e s de 
Es trada , 
Aniversario 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el primero de la 
muerte de l a condesa viuda de los V i i l a -
reSi de grata memoria. 
Todas ias misas que en esa focha se digan 
en los templos de Santa Teresa, y Santa 
fcabe?, padres P a ú l e s y San • F e r m í n , el 31 
en el Corazón de Mar ía y él 1 de junio en 
ei Cristo de la Sa lud y el Salvador y San 
L u i s Gonzagn s e r á n aplicadas por el a lma 
de La difunta, a cuyos b»jos y d e m á s noble 
famVir» renovamos la e x p r e s i ó n de nuestro 
sentimiento. 
Fal lec imiento 
L n s e ñ o r a doña Nieves Candela y L ó p e z 
Lcrclo, espesa de don Jorge Soto y Sbaw. 
rindy") ayer su tr ibuto a la muerte, des-
p u é s de larga y penosa dolencia, sobrellc-
wada con gran r e s i g n a c i ó n cr i s t iana . 
Enviamos sentido p é s a m e al viudo, biior.. 
don J o r r e y don Oárlos: madre, doña C a -
rolina L ó p e z Lerdo, v iuda ele don Antonio 
Cande n: padres p o l í t i c o s , don Jorge y doña 
Martnr i ta ; hermanas, doña Angeles y dofín 
Araeüa . y he-mano pcüí t i co , don Alfonao 
del Corral y T o m é . 
E l Abate F V R T A . 
O T I C I A S 
B O L E T I N METEOROLOGICO. — E S T A D O 
GENlil iALi. — üd f^ma en la peninBula ibérica 
un área, de perturbación átmosférica, que aún ro 
presenta caracteres definido*; pero que puede dar 
origen a regimon tormento». 
DATOS D E L OBSEiWATORIO D E L E B R O . 
Barómetro, 75,C; humedad, 68; volocidtvd del vien-
to en L'lómotros por hora, 36; recorrido en ias 
Teinticuatro horaa, 420; temperatura: máxima, 25 
gados; mínima, 13,2; media, 19,1; suma do las 
deaviadonee diarias de la teraperoiura media desde 
primero de año, más 96,8; precipitación acuosa, 0,0. 
CONCURSO D E C A R T E L E S . — A aolicitud de 
algunos artistas y por una eola vez, ee prorroga el 
plazo do adm'sión do originales en. la eocretaría 
do la ExposicT'ün do Sanrdad e Iligi'ena (Puenca-
rral, 5-5, segundo) hasta» el día, 10 de junio, a las 
ocha de la noche. 
M O S T A Z A S T R E T 1 J A N O 
F I N O ¥ S A N O E S T I M U L A N T E 
ECONOMICA M A T R I T E N S E . — Esta Soledad 
La dispuesto aumentar sus eocoiones can una Co-
misión permanenro para el estudio de las cuostio-
neg hispanoamericanas. 
Para formar parto de ella fueron designados los 
aej'orcs Lasbenues, Puig de Asprer, Baüer (don 
Ignacio), Merino, Gut:errcz S^lan^ (don Valen-
tín) y mc-rquds do la Puensanta de Palma. 
Tamban ba acordado la Sociedad que los exí-
tnenca l:ibre« de su escuela de Taquigrafía den 
principio el día 1 de junio en ol Inatituto do 3an 
Isidro. 
Continúa abierta la matrícula, hasta el día 31. 
M A R I N E L L I , Dent i s ta . Hortaleza, 14 y 16 
DIISISÍCN ACEPTADA.—Ha sido admitida por 
real orden la renuncia que del cargo de d rector 
facultativo dol Hospital General presentó ol doctor 
Marañón, cargo que, como todos los demás do <a-
rácter íacultatifo do dúho ostablecdmieuto bené-
fico, ecrá provista do aquí ©n adelanro por opo. 
sición. 
V E L A D A T E f i T R A L . — E n el teatro Luminoso 
de los Cuatro Caminos ee oolobrani cata, tarde, a 
las cuatro, una velada en honor del dramaturgo 
seSor García Alvarez. 
PREMIO R E P A R T I D O . — E n la orden da la 
Dirección general de Segtiridad del día de ayer se 
, da cuenta do que el premio creado por la Comi-
sión do senadores a raíz del ases'na-to del señor 
Dato para recompensar la labor de los agentes ae 
la autoridad quo intervineron en el doscuhrlm/en-
to del crimen y captura dd BUS autores, ha eido 
dividido en dea partes, do 10.000 popetas cada .ma, 
que han sido eatrcgndos, respect-ivamente, al fondo 
do los Colegios de Iluirfanos de la Policía, y de 
la Guardia civíí. 
CURSO D E CARROS D E ASALTO. — E n 'a 
secoión tercera do la Escuela Central de Tiro (In-
fantería) oomenzó ayer el curso de carros de enal-
to, al qn© asision dos comandantes, 14 capitanes y 
10 tenientes. 
E l cur̂ o durará hasta los ú,ltnno5 días de junio. 
MA3 P E T R O L E O E N E L CAUCASO.—Tele-
grafían do Moscú a Londres anunciando haberle 
doscuberto en Bakú un nuevo yacimiento de pe-
tróleo. 
Esto oíluyc ni pozo en ta] cantidad, que durante 
cada uno do estos díás se han retirado de él más 
do 800 toneladas. 
CRECIDA D E L DANUBIO. — So señala una 
nueva crecida del Danubio, que ha incomunicado 
la vía férrea entre Belgrado y Zombor. 
E n la región de Zeata hay varios pueblos inun-
dados. 
R a d i o t e l e f o n í a E I " a u t 0 ' ; ; s o l £ s e Z o Z 
y a í r o p e l l a a t r e s p e r s o n a s 
U n a de las TÍctüaag fallece 
A primera hora de la noche, y por una 
causa desconocido aún , se desl izó Vor ** ca" 
lio dol Ave María el automóvi l 12.103-M., 
cuyo conductor, Victoriano Gamacho, acá-
baba do dejar parado a la puerta de su do-
micilio, Olivar, 23, mientras subía a su ha-
bitación. 
E l veh ícu lo , adquiriendo gran velocidad, 
llegó a la plaza de L a v a p i é s , donde arrolló 
Programa do las omiioncs para hoy 29 do mayo: 
MADRID.—I>o 7 a 9 de la noche. Concierto. 
i'ivaiera parto.—cLa Vjejectta» (selección).—Ca-
ballero. «Serenata eapi&oia», Albémz. «El carro 
del sol» (selección), tícrrauo. «La reitia moras, 
Serrano. 
Segunda parte.—«La bruja» (jota.), Chapl. «La 
verbon* do la Paloma», Bretón. Canciones por la 
señorita Mercedes Nieto. 
Tercera parto.—Canto y conciertos os pedales. 
LONDRES.—1 a 8. Canc:crto do gramófono.— 
i a 4.30. Concierto: «Cartas do O Toyo a -.uia ¡ "^o- » . « » jt»«~» ^ v ^ . , , . 
cciogiala japouesa.-S.SO, Cartas M ^ ^ r ^ f e l ^ ^ I j S S ^ ^ ^ k ^ / 1 
Cuentos pira nrüos.-7. BoLín general de ngi- j ocho anos; a don Roberto Ortaz G n f h & , ™ 
cus. P r o b e o s meteorolég1Ca3.-7,30, Opera: ^ . ¡ c u a r e n t a y cuatro y a don M ^ e l ^ 
aucta y voces._9.45. Decursos del banquete fe ] ^ t t ^ i á y dos anos, empleados d eCorreos 
Instituto NMÉdiMl CÜ Paleología industrial. Orfeón } ostos ^ « . ^ d t a m c » 
y banda del Sarda. 
BIRMINGHAM.—3,30 a 4,30, Quintefo.—íí, 
Conferencia para soüoras.—5,30, Conferencia para 
niüog. 7, Pronósticos meteorológicios.—7,35, Con-
cierto: car.c'Vmoe.—9,45, Discjjrsos del banquete 
del Instituto Nacional de Psicología industrial. Ban-
da del Savoia. 
BIRMINGHAM. —3,30 a 4,30, Quinteto.—5, 
ra íemonna,—5,15, llora infantil.—6,15, Conté, 
rencia para estudiantes.—7, Prcnósticos meiecroló-
gicos.—8, Concierto por la orquesta y voocs.—3,20, 
Concierto: música do los siglos X V I I y X V I I I , por 
la orquesta de la .cc-tación.—9,45, Discursos del 
IrMit.ito NadonaJ de Psicología indastóal. Banda 
del Savoia. 
C A R U Í P F . — 3 & 4, Orquesta del Capítol Cin 
E l anciano sufr ió tan gravís imas lesiones, 
qué» horas después falleció en el Hospital, 
a donde fué llevado, después de ser asisti-
do en el correspondiente Centro benéfico. 
E l »eiior Ortiz resultó con lesiones de pro-
nós t i co reservado y con otras de carácter le-
ve el seAOr LópeK. 
E l juez de guardia instruyó las diligencias 
propias del caso, ordenando que pasase a su 
presencia el conductor del vehículo . 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
o —-
C O N F S & E N C t A D E L T . I l E S T E E P O , S. J . 
Con la t i tu lada «Evocac ión del ccncc i -
ma.--í), Seaión para señoras.—5,30, SesJón para | m i e n t e » h a terminado la serie de c ímfe-
najoB*:—7,35, Nocho shakespeanana: «Hamlet», ¡J r j rencias fucsóñé&s que «n e l Internado Te-
la orque3to de la estación.—9,45, Discurso? dd j resiano di6 durante e l curso el sabio pCda-
banoucio del Instituto Nacic«wl de Psicología in- 1 ffOgo j e s u í t a padre F é l i x Restrepo. 
dustrial. Banda del Savoia. | Q u í r c r ponderar su labor sCría q u i z á . q u i -
KEWCASTLE.—3,45 , Concierto: piano v clari 
V I D A R E L I G I O S A 
piano 
rete.—4,4-3, Sesión para eeíioras.—5,15, Conferen. 
c'a para niños.—6,15, Ccnforcacia para estudian-
tes.—7, Pronósticos metecroiógicos.—7,35, Opera : 
orquesta y voces.—9,45, Discursos del banquete 
del Instiuto Naüonal do Psidología industrial, 
j Banda del Savoia. 
| A B E R C E E N 3..30 a 4,30, Cuarteto.—5, Confe-
1 rencia para señoras.—5,30, Conferencia para niños.— 
I 7. Prolaóstiros meteoro'íg»c»3.—7,35, Opera: or-
! o.ue?ta y voces.—8, Gran ópera en minuatura: or-
' questa y voces.—9,45, Disciuros del banquete í!el 
Instituto Nacional de Psicología industrial. Banda 
¡ del Savoia. 
| GLAoGOVí.—3.30 a 4,30. Cuarteto y canto. -
4,45, Sesión para señora'.-5,15, Sesión para ni-
fjos.—7, Pronósticos inetorrrolí'Yjí^'*.—7,35, Gm-
cierto T̂ or la orquesta y los excéntrcoa Fitt y 
tar le montos sebradsmente merecidos, y 
asi nos l imitamos a poner de relieve esa 
ci'aric'-r..cl meridiana ¿ e su e x p o s i c i ó n , aun 
en los momentos que t r a t a de los m á s 
d i f í c i l e s .asuntos. 
L e s grandes rasaos y las í n t i m a s relacio-
nes de los diferentes « i s t e m a s ^¡is^ificos, 
las apHcaciones y disensiones no ellos fren-
te a la moderna P e d a g o g í a , el estudio psi-
c o l ó g i c o de IQS grandes fiiósofc-s a n t i g ü e ; 
y modernos, ta l es el v a s t í s i m o progr?.m;-. 
rme en el In^.itr.do margen de dos cenferon 
c irs m e n s u á l é s ha dosaiTollado la c l a r í s i -
ma intel igencia, la feliz p a l a b r a y la ¿ r a n 
cu l tura del padre Bestrepo. 
L a T n s t i í u c i ó n Tercsiana^ esí como su^ 
plutnnas, j ó v e n e s estudiantes de teda.-; Sis 
Facultades y de l a E s c u e ' a Superior del 
Alaprísterio". qi\s han fbiTnqdo el afortunado 
r.uditorio de dichas conferencias, nos rue-
dscimiento n' 
Mcrks.—9, Conferencia por el profesor W. Man. 
ncile Pisón.—9,46, Piscursos del banqnete del Ins-» gan hagamos p ú b l i c o BU a 
tünto Nacdonaí de Psicología industrial. Banda d d eximio poda^ooo. 
S w * . | B E P B E S I Q N D E T,1 B E A S F E M l i 
4 l L a P o n t i ñ c i a y Iterál A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a 
! ÍSPIQ ^ I p n r l n n ^ Q r á l " r P Í ? l * * ^ S cle R e p r e s i ó n de la Blasfemia, de Madrid. 
y Í O S A U Ü r n ! 6 h t O J i ciai; c e l e b r a r á a ias echo de la m a ñ a n a de 
^ . • hoy una misa de ern-ufti-ón general en la 
' p^.noquia de San MüJáij, en a c c i ó n de Rra-
Por real orden del ministerio de l a Gobcr- cias por los triunfos obtenidos en el año. 
¡ n a c i ó n .se ha depuesto que los Ayuntamien-j E n este mismo d ía por l a tarde, a las 
ios deben continuar abonrndo las obligacio- cinco y media^, t e n d r á lugar da ces ión so-
I nes ele la adminis trac ión da justicia que figu- ' lemne de c lausura del curso oficial de cen-
1 raban en su-t prcsimiestos carcelarios, r a ! í e ^ n c i a s . que f u é abierto por e l Rey, y 
¿Üe la supres ión de' fetos ha de referirse I c u y á s e s i ó n , cen asistencia d» las autor i -
exd^ivamente a las a t e n c i ó n ^ de carácter ; ¿ ^ - e s , t e n d r á lugar en e L Conservatorio, 
rarcekfl-io que hov dependen del ministerio i P ^ f ^ ^ l o e l discurso de c lausura don 
de Grac-H y Just icia m a n c o m u n á n d o l o al G f p r d o Rjquejo y V c a r d e 
, L i i <- ™; ' t-̂  ^ „ 0 iA L a s invitaciones pueoen recogerse en Ja 
.efecto } j Ayuntamientos con erreriq a lo ) , de CafótraV^S, Centro de Defensa 
¡ e s t a b W . d o ^ el capitulo segundo del c-sta-( S c c i a l uia de Son Mirlftn. 
' tuto mm-iicioal. 
E K H -
Kobos, Mantcaux y Chapéaux:. gran Expos i -
c ión. Palacio Comcrclnl , I layor, 4, B . 
P r i m e r a c o m u n i ó n d e 1 7 s o l d a d o s 
d e S s b o y a 
EHI la iglesia del Instituto CatóI>o de 
Ar'Oíj o Ináustr ias del ipaaeo de Alberto Agui-
iora GO celebró ayer con Rolenmidad la pri-
mora comunión de 17 soldados del regimien-
to ck, Baboya, preparado, por el capellán de 
tiy.ho ( u^rpo, «?.nor V i l k r 
«Ad^rfistró el Pan E u a r í s t í c o el Patriar-
oa ac « Indias, que pronuns ió desnuca 
.sentida y elocuente plática. 
A I piadoso acto asistieron todos los jefe* 
J o f i c i e s del regimiento y la Asociaekto 
* ? Selioras do Mr .na Inmaculada, que pre-e,üTeJa ^ V 1 C>c] ^ n e r a i Marina. 
¿«SM^! ^ fVeron ^ o q u i a d o s con un 
C o r e a n o extraordmai-io y diversos regalos. 
SUMARIO D E L DIA 23 
Presitlencia Pisj (>Ti->cndo percaban la «asisten-
cia» de 50 pesetas :kr cada día do sesión que ce-
lebren, los vocales ia Comisión nombrada para 
estudiar el plan ondustrial y financiero presentado 
por la Sociedad Española de Industria y Tracción 
Eléctricas. 
Gracia y Jnstxia.—Concediendo la exoedencia 
a don Jacinto Laíuentc, módico de primera clas^ 
del Cuerpo de Priaiones, con destino en la de Ciu-
dad Ilcal. 
Idem ídem a don Julio Martínez Martínez, mé. 
dioo de segunda clase del Cuerpo do Iriaiones, 
con dosirjio en la Colonia renitenciaria del Ducso. 
Nombrando, por permuta, a don Pablo Guillén y 
Quillón para la secretaría del Juzgado de prime-
ra instancia de Laredo. ( 
Idem ídem a don Angel Vera y Folacbe para 
!a cecretaría del Juzgado de primera instancia do 
bcpúlveda. 
Nombrando para la secretaría del Juzgado de 
primera instancia en Fraga a don Jcsé Rodríguez 
Franco. 
Guerra.—Designando al comandante de Artille-
ría don Vicente Balbás y Carrillo de Albornoz, '•o-
ino piloto, y al capitán do Ingenieros don Enri-
que Maldonado y do Mcer, como auxiliar, para 
que, acempafiados del sargento de Ingenieros Je-
IÚS Llórente Santamaría y dos soldados del Ser-
vicio de aerostación, a«istan tripulando un globo 
militar al concurso do globos esféricos «Copa Gor. 
don-Bennet», que so celebrará en Bruselas (Bél-
gica) en el afio actual. 
Porrognndo hasta el día 5 de julio próximo la 
comisión quo en París fué concedida al capitán dc 
Artillería don Joaquín Lóriga Taboada y a los de 
Ingenieros don Luis Sonsa Peco; don Vicente Roa 
Miranda* y don Rafaol Llórente Sola para IUO 
asistan al curso superior de la Escuela da Aeronáu-
tica y Construcciones mecánicas. 
HaciciiíW.—Aclarando dudaa surgidas respecto al 
plazo durante el cual los contribuyentes del epí-
grafe E ) del número 2.0, de la ta^fa 1.», del tr-
título 4.° de la contribución sobre utilidades de la 
riqueza mobiliaria, han de presontar a \t> Adminis-
traoióu declaraciones juradas de sus ingresos pro-
fesionales; j disponiendo que los contribuyentes 
que ejerzan SIJ profesión en varias provinoias pre-
senten a la Administración de Contribucionefi ô 
«quélla en que tengan su residencia habitual, de-
claración jurada de los ingresos obtenidos en toda-s 
ellas. 
Declarando están sujetas al impuesto de pago? 
del Estado los que realicen los delegados del Mo-
nopolio de Cerillas y Fósforos ea concepto dc trans-
portes de las remesas do nnas y otros par cuen-
ta do la Hacienda. 
Gobernación.^—Declarando qne los Ayuntamien-
tos deben continuar abonando lai obligaciones do 
la Administración do Justicia que figuraban en sus 
presupuestos carcelarios, ya que la supresión do 
tos ha do referirse eiclusivamente a las atenciones 
de carácter carcelario que boy dependen dd minis-
terio da Gracia y Jnsttóa., mancom uñándose a¡ 
efecto los Ayuntamientos con arreglo al estableci-
do en el capítulo I I del Estatuto municipal. 
Idem amortizadas on el Cuerpo d« Correos :69 
vacantes que pe mencionan. 
InstrucoliJn pCbllca.—Re^lriondd reclamaciones 
formuladas centra el escalafón do funcionarios do 
secoidie» ¿dministritiyaa d« Primera «nseñanra 
úlfc;»ament9 publicad*. 
Anundisndo a concurso de traslado la provisión 
de la plsra do jefe do servioios do la sección íd-
niimstratira do Primera enseñanza do Sogovia. 
Nombrand* a don Baldomero Diez y Lozano ca-
tedritiée fttuMraino do Lófica íundamental do Ja 
Univen daJ de Mumn. 
Coneedieido, la excedencia a don Manuel Gon-
ti\etz Danta, auxiliar de Pedagogía de la Escue-
la Normal do Maestros de Málaga. 
Rectificando la de rehabilitación de pensiones en 
f! exíranjero, de 21 dé abril último, inserta en la 
*Gacé$ffi» del día 3 del mes actual. 
Disponiendo se den las gracias a don Fernando 
Sabín Toijeiro por el donativo quo hizo al Ayun. 
tanrento do Uarón (Conifla) M local on que" ha 
sido infitalada la escuela del roforido pueblo. 
• Prorrogando por un mes la Ucencia qua por en-
ferma se encuentra dioíruíando doña María Victo-
ria Fernández Ortega, profesora numeraria do la 
Escuela ííorr al de Uaestrae de Lugo. 
Disponiendo se amortice una dotación de 1&060 
pesetas anuales en el escalafón do oatedrátioos do 
Instituto. 
Decía-;;• 3o que serán de ahono para los eotudios 
rnercanliles, según el plan de "1 do agosto de 
1022, las aí:gnaturaG aprobadas cen validez acadé-
mica en las Escuelas Normales por el plan de 30 
de agosto de 1014, en la forma que se indica. 
Designando a áon Eduardo Fontseré y Rliba y 
al M. R. P. don Luis Rodos, actual director del 
Observatoriu Aeürftnóxnico particular del Ebro, co-
mo representantes, respectivamente, en el Comité 
Nacional de Geodesia y Geofísica de las Institu-
ciones Meteorológicas Regionales y de los Observa, 
torios Geofísicos. 
T E L A D A N E C R O L O G I C A 
E n i a Academia de Medicina se c e l e b r ó 
con gran solemnidad l a vetada n e c r o l ó g i c a 
que en honor de don Avcl ino Montero Ríni, 
Vil legas, autor de l a ley do Tribunales para 
n iños , orgr.ni?^ e¡ Consejo Superior de Pro-
t e c c i ó n a la Infanc ia . 
A l acto a s i s t i ó selecta concurrencia, que 
llenaba totalmente el Krt.1ón y las amplias 
tr ibunas de? s a l ó n de ñ e s t a s de la Acade-
mia , y o c u p ó la presidencia e l subrecreta-
rio de G o b e r n a c i ó n , que t e n í a a sus lados al 
Obispo de M a d r i d - A l c a l á , a U viuda del 
homenajeado, a los oradores que tomaban 
parte en el acto y a don Fernando C a -
dalso. 
A b i e r t a l a s e s i ó n , hicieron uso de l a pala-
bra clon Inocencio J i m ó n s z . don R3.món Aíbó 
y don Gabrie l Mar ía de I b a r r a ; ol doctor 
Pulido I m o ei discurEo-resumen. 
T e r m i n ó e l acto con la p-rovección de di-
versas f o t o g r a f í a s de lor diferentes edifi-
cios con quo cuenta la obra «n E-pafia. 
Todos los oradores fueron muy aplau-
didos 
P A I U H O Y 
A S A M P > L E A N A C I Q M A L D E C I E G O S . — 
las 
Diiponiendo se aunneáo a concurso do traslado 
la protisión de la plaza de auxiliar de Pedagogía l E m p i e z a hoy, con misa dc c o m u n i ó n 
de la Bocuda Normal dc Maestros de Málaga. j nueve y media, y ses ión inaugural , a las 
Ascendiendo a U clase superior inmediata a don | «06*) en el Inst i tuto Nacional (paseo de 
Enrique Caloro Pito, jefo de negociado de tercera 
claso do la eecretán'a de esto ministerio. 
Disponiendo se anuncie a concurso de traslado I»i 
provisión dc la cátedra de Agricultura del Instituto 
do Lérida. 
Concediendo ascenso de 500 peoctas anuales a 
don Adolfo Almazán, profesor de Gimnasia del 
Instituto de Baeza. 
D¡spon;endo so cumpla en ens propios términos j 
la sentencia dictada por la Sala cuarta del Tri-
bunal Supremo en ol pleito centencioso-admims- i 
trativo .incoado por don Ricardo Gutiérrez y Gar-
cía contra la real orden de 23 de diciembre de 1021. 
Nombrando a don Eduardo Paro-di y Rosas pro 
fesor de término de la Escuela Industrial y de Ar-
tes y Oficfo» de Cádiz. 
Nombrando en turno do cesantes a doña Manue- j 
la Ascnjo García, cscrib'ente de la Escuela Nor-
mal dé Maestros de Soria. ^ 
Real orden relativa a corrida de archiveros, bi-
bliotecarios y arqueólogos. 
Disponiendo se amortice una plaza do portero 
quinto del escalafón general del personal subalter-
no do cate departamenta. 
Trabajo.—Dorcsbimando instancia, de la Cámara 
Oficial dc Comerrio o Industria do León, «olioi-
tando se prorrogue por un año más el plazo con-
cedió a los Ayuntamientos para solicitar declara-
ciones de mercados tradicionales. 
Autorizando, con arreglo al reglamento que «e 
inserta, la oelebración de la carrera do motociclo, 
tas denominada Trofeo Fuentes, que tendrá lugar 
el día 8 de junio próximo. 
Declarando tradicionales las ferias que so ccla-
bran cu Burgos en los días que ee indican. 
F I R M A D E L R E Y 
l a Castellana, 69). 
-6,45 y 
iO, Una 
10,30, Los chatos, 
mujercita seria.—10,45, Co. 
Su majestad ha, firmado los siguientes docrctes: 
GRACIA Y JÜSTICIA.-Indaltando del reito 
do las penas que le faltan por cumplir a Luis 'J:1 
Romero. 
Idem ídem ídem a Paulino Angel Anacoreta, Lo-
renzo Martínez Tarín y Fermín García Herrando. 
Nombrandu secretario dc la Junta directiva del 
Patronato Real para la represión de la trata dc 
blancas a don Emilio Martínez dc Amador. 
MARINA.—Nombrando segundo jefe del Estado 
Mayor Central y jefe del Estado Maye» de la jfe. 
rijicción al Tiooalmirante don Antonio Biendi y 
do Vieaea. 
GOBERNACION.—Aprobando el pliego de con-
dií*.o»c» y presupuesto do las ohrm complemema-
riaa ¿el edificio ^ue para Correos y Telégrafos se 
eotwtrnyo en taragoza y autorizando para dlípó. 
ner se eenvoquo la correspandiento íubasta. 
Promoviendo al empleo de jefe dc centró dél 
Cuerpo d« Telégrafos, categoría do jefo do Admi-
nistración civil de tercera clase a don Jacinío 
nano y Esteve, en vacante do Ngvada de 
censo. 
Declarando jubilado por reunir mi» do m t i é ú * 
afios de servicios abonables al ex iespeotor del 
Cuerpo do Telégrafos don Juan G, López y Cruz 
E S P E C T Á C U L O S 
P A R A H O Y 
PRINCESA.—7 y 10,30, Vidas maltrcchafl. 
COMEDIA.—C,45 y 10,45 (popularce). E l niño 
de oro. 
E S L A V A . — 0,45, L a Giralda ©res tú.—10,15 
Ráfaga dc pasión. 
CENTRO 
L A K A — ( 
mediar, ta. 
ZARZUELA.—7 y 10,30, Danaa de apacbes y 
L a maga dc Oriente. 
APOLO.—7, L a gente eeria, A la sombra y L a 
suerte. 
E L CISNE.—0,45, Una mala tardo y E l viz. 
conde se divierte.—10,45, E l as de los inquilinos, 
LATINA.—0,45 y 10,45, Variedades. 
R E Y ALFONSO.-G,30 y 10,30, Variedades 
PARISU.—5 y 10,30, Presentación de la cem-
pañía dc tíireo de Leonard Parish. 
FRONTON JAI ALAI.-Partido a pala: Azur-
mendi y Cántabra, contra Amorebicta I I y Atnid-
rra.—A remonte: Ocbotorena y Berolegm contra 
Mina y Snlavcrría. 
CONCIERTO E N E L RETIRO.—Banda Muni-
cipal. A las »oia y media de la tardo: 
«Carnaval» (soenes mignones): I . Preámbulo 
I I . Pierrot. 111. Vals noble. I V . Eusebias. V . FIo-
mstán. V I . Coquette (mazurka). V I L Papillons 
V I H . Reronnaiswc. I X . Pantalón y Colombine' 
X . Repetición dol r^árnlnilo.—Scbuman. 
Fantasía sobro motivos de la zarzuela «Canem.i-
TI n /V /\r\ 't 1 \ T í t-»-i Xm tografo nac/onaia.—Jiménez. 
«Lo Fringanf» (el vivaracho), pesodoble.—Parfg 
«La procesión del rocíe en Triana» (cuadro sin 
fónico).—Ttirina, 
<L* eaneio» del íokladí».—Serrano. 
« * * 
(E l anuncio fle las obrns en esta cartelera no 
¡npens ra .-.probación ni recomendaclán,) 
C O N S E J O D E G U E R R A 
P O R C O H E C H O 
Pasado maftana const i tuirá en Prisio-
nes Militares un Ofenséjo de gnerm ordi-
nario de plaza para ver j fallar en Ja causa 
mstrulda contra un agento de quintas ape-
llidaao Bouader, que i n t e n t ó obtener por 
mediiación de un general, qué e l ministerio 
de la Guerra cxpedies© una r ^ j orden - n 
fftbnr do «us interese*. E l p c n ^ á l de refe-
rcncia ]« denunrid a Ja autoridad corres-
pondiente, incóAndoso fA oportuno sumario 
0 6 ;:a de ser fallado ahora. 
E l fiscal solicita para el procesado la pe-
na do 75,000 pesetas de multa por el delito 
de tentatiT» ¿ a cohecho. 
DIA 29.—jBe«i3 (fiesita do iTrecepto), — L a As-
censión del tíeñor a los Cuetos. Santoa iU»lit.uto, 
mártir; Máximo y Maximino, Obispos, y üantas 
Teodoaia y compañería mártires. 
L a mica y oficio divino son de la Ascensión del 
Seüor, con rito doble de primera claae, coa octava 
privilegiada y color blanco, 
AOw.vción Nocturna.—Saü Miguel do loe Santos. 
Ave María.—A Jas once y a las doce, mita, ic-
sario y comida a 40 mujeres pobres. 
Cuarenta Horas.—En la parroquia dd Salvador. 
Corte ÚC MüTi'a.—De Montserrat, en las Calatra-
vas; de la Cabeza, en San G-mÓ9; ófi la Correa, 
en el oratorio del Espíritu Santo. 
Catedral.—A las nueve y media, misa» conven-
tual, predicando don Fnmcásoo Mor4n. 
Parroquia lie la AUnudcaa.—Termina la nove-
na a Nuestra Madre del Amor Hermoeo. A las. 
ocho y media, misa de comunión general; a las 
cinco y meda de la tarde, exposición de Su Di-
vina Majcatad, rosario, eermóa por don Juan Flo-
res, ejercicio y rea:rva. 
Parroquia úe San Jcsé.—Continúa la novena a 
Nuestra SeCora del Amor Hermotto. A bw diez, 
misa cantada con exposición de Su Divina Majes-
tad; a las siete do la Urde, manifiesto, rosario, 
ejercicio, «rmón por «i «cfior Suároz r aura y re-
eci vv 
Pawn'.la de éÓTftUoBgaV-̂ A las doce, nona can-
tada, con exposiaJa de Sa IMvma Majestad. 
Parroquia de Nuestra Safiori, del Pilar—A Jas 
ocho, misa de comunión. 
Parroquia do San Oiaás.—Continúa la novena a 
Nuestra Sonora del Amor HennoGO. A las diez, 
misa solemne y a laa doce, nona cantada; a la-s 
sois dc la tarde, ejerceio, sermón por el señor 
Ascnsio Aperto y resérrt.. 
Parroquia fiel Salvaflo?. — (Cuarenta lloras.) A 
las odio, cxnosxión dc Su Divina Mejestad y mi-
sa dc cenmuión general; a. las diez, mita, solem-
ne, con eermón ixir don Alfonso Santamaría, y por 
La tarde, a las sois y media, cjcrcT-io, pc-món por 
don Francia» Surada y procesión^ de reserva. 
Parroquia de San Lorenzo.—Continúa la nove-
na a Nucr.tra Señora ¿el Perpetuo. Socorro. A 
las siete y media de \ i tarde, exposición do Su 
Divina MaiesUul, roiano, eanrM pJr el señor 
Ciarcía, pelóme, renerva y tólve. 
Asilo £¡s KufrfaiTOs m Sagrsdo C m z ó n úe Je-
f.ÜS.—A las á'cz, misa solemne con «¡rmón por el 
señor Pérez Zbikowr.k1; a laa cuatro de la tarde, 
rosario, l.-endición y reserva. 
Asilo Ce San Jasé tíe la ¡.lontaña (Caracas, 15), 
Di? cinco a ocho, exp.>sicióu' dc Sa Divina Majes-
tad, y a las s-icte y media, n.'-ario y reserva, 
Comcilüaaoras de Santiago.—Tcnnina ia novena 
a la Virgon María. A las nueve, misa do comunión 
general; a las seis de !a tardo, exposición de ñu 
Divina Majestad, cswción, rosario, sermón por don 
Eogelio Jaén, ejercicio y prcueatón de reserva. 
Cristo (le b balud.—Continúa la novena a Nues-
tra Señora del Perpetuo SOCOITO. A laa once, misa 
eolrmnc con exposición de Su Divina Müjestad, es. 
(ücjóff' ojercieió y bendición; p^r la tarde, a las 
siete, manifiesto, roaarlo, sennón por el padra 
Eduardo (jómez, C. M. F . , ejercicio y íesorva. 
JfSÍS.—CcntimH la novena a la Divina Pastora 
de las Almas. A las cebo menos cuarto, rosario y 
ejercicio; por la. tarde, a las siete, exposición da 
6u Divina Majestad, rosario, üWmón por el padre 
Andrés de Palazuelo, capuchino, ejercicio y recerva. 
EncarnacUin.—A laa nueve y media, misa eolcm-
nc; a las doce, nona cantada con exposición de. 
Su Divina Majestad y, reserva. 
María Reparadora.—Empieza el triduo a Nues-
tra Sofiora dd Sagrado Corazón. A las ociio, misa 
conventual; per la tarde, a las seis menos cuMto, 
eefcaaión, rosario, ejerciciio, sermón por el padre 
Miignel Alarcón, S. J . y bond'ición. 
Olivar,—Continúa la novena a Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón. A las ocho, misa rezada y 
cjerdcio; a laa diez, misa soiemiio con exposición i 
de Su Divina Majestad; por la tarde, a las ffiets | 
y media, mauifieato, rosario, sermón por el padre I 
líararías Mínguez, O. P., ejercicio y reserva. 
San Manuel y San Benito.—A las ocho' y me- I 
dia, mi?a de oomuniém general para loa cons de 
los Jacvcs Eucaristicos; a lias doce, nona cantada 
coa exposidéu de Su Divina Majestad; por la 
tardo, a las siete y cuarto, rosario, flores, eermón 
por el señor Tortosa y procesión de reserva. 
Sagrado Corazón y i*xn Francisco da Eorja A 
las ocho, miLaa 3» ocmimión para las Hijas do Ma^ 
ría; par la tarde, a las eds y media, ejerdicio 
con sermón per el padre Garrido, S, J . , reserva 
y procesión interior. 
Santa María Magdalena—Empieza el triduo a 
Nuestra Señora del Amor Hermoso. A las seis 
exposidón de Su Divina Majestad, estad'ón, rosa-
rio, sermón por don Pedro José Martínéz, reserva 
y cánticos. 
E J E R C I C I O S D E L MES D E M A K U 
Parrccuia da San Iiaetonso.-A las siete y medi, 
do la tarde, corona do laa Doc» Eatrollt3 y ejerci. 
ció de la flores, en la capilla do Nuestra BeAora do 
Lourdes. . . . v 
parroquia fia San Marcoa.-A las «ueto y medí» 
da la tardo, rosario, cjcicicio. íelidtacróu «batma 
y «alvo, 
r i l o fio Huérfanos del Sagrado Corazón da Ja-
BfiB.-A las cuatro do la tardo, rosario, ejercicio y, 
cánticos, , , „ 
Calatiavas.—A las once y medai d« la mañana, 
rosario y ejeraicio. 
jeróulmas del Corpus Cíirlctl.-A laa BOU y me. 
dia do la tarde, ejercido con sermón por ol padra 
Caspo. 
AjusUnos Recolstos (Príucipe de Vcrgar», 83) . -
A las siete y media, rosario y ejercido. 
Comendadcras de Sautlago.-A laa nuavo. miaa 
y ejercicio corrospondicnto. 
Sagrafio Corazón y San Francisco de Borja.—Por 
la tarde, rosario, plática, ejercicio y salve. 
Pontificia.—A las eNote de la tarde, ruiano, ¿Ai-. 
tica, ejercicio y reserva. 
HORA SANTA 
Parroqnlas.—Almudena: Por la tarde, coa mani-
fiesto.—El Salvador y San Nicolás: A las or.ee da 
la mañana, con exposicióa—Corazón do María: A 
ias emeo y media de la tarde.—San Lorcimj: A 
las siete, con exposición. 
Iglesias.—Buena Dicha: A laa cinco de la tar-
de—Capuchinas (Condo de Toreno): A laa cinco 
da la tarde, con exposición y Eermón.—Comendado-
ras ¿o Santiago: A loa odio y media de la mañana, 
ron exposición de Bu Divina Majestad.—Esclavas 
del Sagrado Corazón do Jesús: A las seia do la 
tarde, predicando el padre Diez, S, J,—Francisca-
nes da *San««Antonio: A las siete y media de la tar-
de.—Hospital do San Francisco de Paula: A las 
cinco de ia tarde, predicando el señor Grada.—A 
las diez de la mañana, misa cantada; por la tarda, 
adoración de la imagen.—Nuestra Señora de Lour-
des: A las seis de la tarde—Perpetuo Socorro: A 
las "cinco y médla 'de la tarde.-Pontificia: A laa 
eds y media de la tarde, dirigida por el padre Turi-
60—Reparadoras: A las cinco de la tarde.—San Ma 
Buel v San Benito: A las cinco de la tarde.-rScr-
Titas:- A las siete de la tarda, predicando el señor 
/a-riba. 
F j ^ N r i S t f l I artificiales. Preciados, 11 
V ó m i t o s ftl I R A t i Coicro TiFu» 
D i a r r e a s pronto y bien ^ s s ' i l e n a s 
INDISPENSABLE Á L O * V I A J E R O S 
C E A . N S I D R A C I I A M P A C r N E 
V e r e í e r r a f C s n c j a s - G i j ó n 
P R I M E R A C A L I D A L G A R A N T I Z A D A 
¡ F U M A D O R £ S ! 
a tedos sas consumidores 
en el acto de la compra, 
porque sus estuches contienen m á s hojas 
que sus similares, siendo su calidad extra-
fina e insuperable. 
E l c r g L e s " 10® h o j a s 
4^ ^ / r L ^ ^ y i t ^ e r ^ K * í una a r t í s t i c a fo-
tot ipia a i final. llP c é n t m 
De venta en todas partes. Dcp.0 Ferraz , 8. 
I n v e n t o e s a r a v i M o s o 
P a r a devolver los cabellos blancos a su 
color pr imit ivo a les veinte d ías de darse 
•una ' t c i ó a diaria con «1 a gna do colonia 
L A C A R M E L A ; no mancha n i l a piel ni l a 
ropa, a p l i c á n d o s e con ]a mano. Su a c c i ó n es 
dc-bida a l o x í g o n o d d aire, por lo que cons-
t i tuye una novedad. V e n t a en p e r f u m e r í a s , 
droguer ía s , farmacias, bazares y m e r c e r í a s . 
Meii l la, Alfonso X I I I . 23. y autor, N . L ó -
pez C a r o . — S A N T I A G O . 
% b-cn «Justo. ITCCÍO? 
do ocasión. 
C A R R E R A S A N J E R O N I M O , 34 
w m m a a m s m a m 
ÍÍÍI 
\ 0 * D E 
L a s m e j o r e s - a g u a s d e l m u n d o 
L p a r a l a c u r a c i ó n d e l a s e n f e r m e -
d a d e s d e l r i ñ o n y a r t r i t i s m o . | 
úrico. < 
C ó r c o n t e o f r e c e b u e n a e s t a n c i a y t r a t o e s m e r a d o d e s d e 
o a J J p e s e t a s . U s t e d p u e d e h a c e r e l v i a j e y c u r a r d e f i n i -
t i v a m e n t e s u e n f e r m e d a d , p a s a n d o u n v e r a n e o d e l i c i o s o . 
T o d o p o r u n g a s t o m o d e r a d o , i 
G r a n H o t e l - E s p l é n d i d o s s a l o n e s - C o c i n a s e l e c t a 
T E M P O R A D A O F I C I A L : D E L 16 D E J U N I O A L 15 D E O C T U B R E 
A A - • . ^J?sted ^ l l e s y f o l l e t o s a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l . P a s e o d e P e r e d a , 3 6 . - S a n t a n d e r 
H A L L E G A DO Y A E L 
L a v a e d e r © P r á c t i c o a F r e s t ® " 
dé fácil manéjó y eterna d n r n d ó n , qu« t c n n r m l z a R0 pof 100 de tiempo, reduce el oon-
étimo do jabón y suprimo ol desgasto de Jai ropo, Povolvemos el importo si a los oc^o 
dÍM do mo no lo Batisfitoe. 
rreclo, 13 pesotas, y por 2 m i s pa remite a cualquier estación española. 
L . A s í n P a l a c i o s . - P V e c i a d o s , 2 3 . - M a d r ¡ d 
^cnes 59 de mayo J924 (6) B L , D E I B A T É : M A D l l I D í — A ñ o X I V — N f a n . 4.659 




finico M E D I C O 
0 B T O P E D 1 0 0 
do M A D R I D 
Usfedê  mismos pueden mineralizar ins-
íantáneamente el agua de mesa, haciéndola 
alcalina y lifinada, ligeramente gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un litro de agua potable un saquilo de 
del 
Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 
riñones, vejiga, hígado, estómago, iafeslmos 
Con una caja de 12 paítete*, pueden obtenerse 12 litros de agua mineral. 
Z A P A T O S 
Norodadee •ariad.'aimas-
Precios t!e antea guerra-
Espos y ^Mína, 20, piso I.», 
y Rcmanoues, 14. Y I C I 
M O L I N O S 
rara srmoo o ÍQfTí» mattM, 
r«r» iedo» l->5 r*at, í 'eir'. a* 
UV«». as«íXfts. Qrvúní. ÜLhi» 
H t í i Ü i . i 
A R E N A L , 22. — MADRID. 
Su adiaiaistradcr, D. A. Mfin» 
2íar!Wa, romite biQetoe a pro 
yindas do tcdüa los eorteüs. 
i n n t % ceüies 
r'fi campe («acia. 
JÍ.-I da peso r • v <'.•>. 
i ' tdid caU r̂-eo a MaítíiS. Onh 
W-if. 1 pea-T!» 1?3. BUiM*. 
Cceincra Tasca. Fisza 35 San-
(Haiy asosnsor). — MSDRID 
[ f S Ü p I H S 
« r'tL'ii r{mroi<:« pora ' . t»* 
eoílrft áci café, «TJCIKV ota. 
fM'i.-; ca&tapo a llü".lli. Gnh 
Ur . ££<urU&> 18S. BUtMa, 
' A R A A E r a ^ ñ m 
I i 
Depos i tar io ú n i c o p a r a E s p a ñ a : E s t a b l e c i m i e n t o s DALMAi l O U ' S S S . S . 1 
P A S E O D E L A I N D U S T R I A . 14 • B A - R C E L O N A , 
y e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a c . 
r a salnd. S in 
(yodo u l derl -




s I c 1 ó n 
o n e y a . 
Desapa-
r i c i ó n de l a 
pordnna BU-
perfina. 
Vente on toñas las tsr-
macis», al pracio d© 8 po-
«eftaa in&X), r en el la-
boratorio FESQUí; p o r 
comeo, 8,50. Alwn&íls, 17. 
íi * n Seb&rtiin (Gnipfts-
eoa). Eepañi. 
eryioiss l e la C e m p i i a 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 
L I N E A A CÜBA-MEJÍCO 
Berrido Eneusoal saliendo de Bilbao el día 16, de Santander el 19, ds Oijón el 20, da 
Oarufia t\ SI para Habana y Veracru*. Salidas da Veracrua ol 16 y de Habana el 20 de cada 
mes para CaraOa. tíijón y Santander-
! L I N E A A P U E R T O RICO, CUBA. YENEZUELñ-COLCXJdBIñ T PACIFICO 
gervicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de "Valencia el 1L de Máks^a el 13 j 
Be C4diz el 15 I'*8 Pabuas, Santa Cnus de Tenerife, Santa Cruz do la Palma, Puerto 
Eico. íltbana. La Guayra. Puerto Catello, Curacao, Sabanilla, Colón, y por el Ce nal da 
Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica. Iquique, Antofagasta y Valparaíso. 
L I N E A A F I L I P I N A S Y P U E R T O S D E CHINA Y JAPON 
Siete expedicioaca al año saliendo los boques de Cor uña para Vigo, Lisboa, OAdia. Cartv 
geoJ, Vaiencia, Barcelona. Port Said. Saex, Colombo, Singaporo, Manila, Uong-Kong, Sbao-
¿hai,' Kogaeaki, Kobo y Yotobam». 
^ L N E A A L A ARGENTINA 
gcoricio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga el 6 y da Cádiz el 7 para 
panta Cruz do Teaeriíe, Montevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale de Bilbao y San-
tander el día último de cada mes, do Caraña el día L do Villagarcia el 2 y de Vigo el 3 
pon paaaje y carga para la Argentina. 
L I N E A A NUEVA YORK, CUBA ¥ MEJICO 
Berrido mensnsl saliendo do Barcelona el día SS, ds Valencia el 26, de ¿Málaga el 28 y da 
pédiz el 80 paca Nuera York, Habana y Veracruz. 
L I N E A A FERNANDO POO 
Servido menanal saliendo de Barcelona el día 16 par» Valond», Alicante, Cidiz, Ivas Pa'. 
mas, Santa Cruz de Tenexiíe, Santa Crux de la Palma, demás escalas intermedias y For-
dando Póo-
Este servido tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía, que admito carga y 
pasaje da los puertea del Norte y Noroeste do Eapafla para todos los de escala de este línea-
A V I B O S I M P O R T A N T E S 
' Rebajos a familias y en paatt̂ es de ida y vuelta.—Precios convcndonales por camarotes es-
pedalee-—Loe vaporea tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para eeñales subm». 
pnas, estando dotados de los más modernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajaros 
pomo' para su confort y agrado.—Todos los vapores tienen módico y capellán. 
La* comodidades y trato de que disfruta el pasaje do tercera se mantienen a la altura 
tradicional de la Compañía. 
Rebajas en los fletes do exportadón-—La Compañía hace rebaja» do 30 por 100 on los fla. 
tee di determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio da 
Comunicaciones marítonaa-
BERYICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servida» combinados para los principales puer-
tos, servidos por líneas regulares, que lo permite admitir pasajaroa y carga pera: 
Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte—Zanzíbar, Mozambique y Capctown. 
Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochinchina-—Australia y 
Nueva Zelandia.—lio lio. Cebú, Port Arthur y Vladivostock.—New Orleans, tíavannah, Char-
leoton. Georgetovrn, Baltimore, Filndelfia, Boston, Qnebeo y Montreal—Puertos do Aménca 
Central y Norteamérica en el Pacífico, do Panatoá a San Fraadsoo ds California- — Punte 
Arenas, .Ccroued y Valparaíso por el Estrecho de Magullanes. 
SERVICIOS C O M E R C I A L E S 
L a secdún que para estos servicios tieno establecida la Compañía se encargará del trans. 
porte y exhibición en Ultramar da los Muestrarios que lo eceai entregados a dichtr objeto y da 
Ja colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores^ 
ALIMENTO PARA r ^ E S DE CORRAL 
En saquitos da cinco kllograr.os, pira óGO gallinás, 
•etas 6,50 (franco do poitss íerrocarrll). 
P e d i d o s a " G r a n j a P a ^ a ! S o , , 
ARKNY3 DE MAR lUAHCELONA) 
D E 
i i m u m 
LUJO Y F.CO\*f>M"ICOS—PLRZA D E L A K C E L , i 
LIQUIDACION POR CAMllIO D E ULTEísO 
estómago, riñones e infecciones gasiroinlestinaia^ ('.!toiáei3)(. 
Keiua de las do mesa por lo d.godtiva, L¡gi¿nioa y agradabte 
m n a d i e 
Cuarenta millones de años para llegar a la estrella más cercana 
Eshv l á m i n a nos ayuda a concebir lo qno 
nuestra m e n t ó puedo d i f í d l m e n t o compron-
iler: l a mnraviTlGsa imneirsidad del Univer -
so y las distancias mconinonsurabl^s del 
espacio. LÍCS trenes representan UIK> do los 
medios m á s r á p i d o s que l i a podido inven-
tar e l hombre p a r a tras ladarse de u n l u -
^ar a otro. U n tren expreso, corriendo a 
la velocidad de l .SOO metros por minuto, 
p o d r í a dar l a Ttielta a l mundo on monos 
de veinte d í a s , s i exist iera tina v í a por l a 
cual fuera p o e í b l o l i scer e l recorrido d i -
rectamente y s in parar . Ta les trenes, que 
pasan ante nosotros como u n a e x h a l a c i ó n , 
n e c e s i t a r í a n 177 a ñ o s p a r a i r de l a T l o r r a 
hasta el So l , .y ¡ c u a r e n t a millones do a ñ o s 
para llegar a l a estrel la m á s cercana! 
E l dibujante h a trazado v a n a s l í n e a s 
f é r r e a s Imaginarias , quo parten de l a T lo -
r r a hacia l a l a m a , los planetas, e l Sol y l a 
estrella quo tenemos m á s p r ó x i m a , y l a s 
cKrns quo van impresas en los trenes re-
presentan e l tiempo que e m p l e a r í a n los 
mismos para Cegar a s u destino. 
La sabiduría wmversal al alcance 
¿ e l niño 
E l dosarrollo de la mente de los ni5os 
debe ser guiado por caminos sencilloa y 
prác t i cos . Su lectura no debe i r m á s a l l á 
del lengxiaje que pueden dominar. L a s 
Ideas profundas y los hechos m á s d i f í c i l e s 
de comprender pueden ser entendidos s i 
van i lustradas las explicaciones por medio 
de grabados. 
E l "Tesoro de la Juventud" h a logrado 
real izar l a h a z a ñ a p e d a g ó g i c a do poner to-
dos los importantes conocimientos h u m a -
nos a l alcance de l a mente del n i ñ o por 
medio de sus 6.000 m a g n í f i c o s grabados 
educativos y sus breves pero fascinadores 
a r t í c u l o s , escritos en lenguaje sencillo y 
claro. 
¡Dice y maestra! 
E s t o s a r t í c u l o s presentan los hechos 
g r á f i c a m e n t e , de un modo tan Interesante, 
que los n i ñ o s aprenden sin darse cuenta 
de Que e s t á n aprendiendo, ta l es el placer 
con que leen. E l "Tesoro" no s ó l o dice, 
sino que a d e m á s muestra . 
E s t a admirable serle de v o l ú m e n e s com-
p l e m ^ n í a e l trabajo de l a escuela, propor-
cio.-'";do conocimientos a u t é n t i c o s sobro 
sus temas de estudio. Hacen m á s grata 
aiin la v ida del hogar, llenando las horas 
de ocio con su recreat iva lectura, sus ex-
plicaciones sobre ocupaciones ú t i l e s y so-
bre Juegos en l a casa y a l aire l ibro. E l 
• T é s o r o " proporciona a usted l a oportu-
nidad do dar a cus hijos el placer y pro-
vecho que no le f u é posible* obtener para 
usted, cuando era joven. 
¿ D e j a r á ahora pasar esta oportunidad? 
P a r a dar a sus hijos las ventajas de 
esta m a g n í f i c a obra — el m á s e s p l é n d i d o 
regalo que puede usted hacerles, porque 
es el que m á s r e ú n e a un tiempo beneficio 
y p lacer—, necesita emplear solamente 70 
c é n t i m o s a l d í a por u n p e r í o d o de tiempo 
limitado. 
L a obra completa le s e r á enviada a l ha-
cer entrega de 15 pesetas solamente, y no 
t e n d r á que abonar nada m á s hasta u n mes 
d e s p u é s de estar los l ibros en su poder. 
l o s i c i o n 
Librer ía y Edi tor ia l Madr id (S . A. ) 
é 11 6 4 
Avenida Ccade ¿ o Peüa lvor , 8 
Madrid 
Cortar y remitir hííy mismo el c?sp6n 
W m M . J a c k s o n , I n é u 
Apartado 847.—Madrid 
S í r v a s t remi t i rme gratis y porte pago, d e ú l l e s - c o o p l e l o a fiel " T e s o r o 
d e ( a J u v e n t u d " . 
Nombre 
P r o f e s i ó n 
D i r e c c i ó n 
V I N O S Y C O Ñ A C 
f - 2 9 - 5 - 2 ( . 
Ljnpiaodo los crietalcs y espejos con C R I S T A L I N A adquie-
ren un brillo y transparencia sorprendentes y duraderos; 
evita el Que se empañen y no so ensucian tan a menudo. 
Fraaeo (Tin año duración)," 2,75; prande, 4,50; extra, 6,50. 
Por correo, criro postal o sellcw. agregada 1, 1,50 y 2 pesetas, 
según ttm'afi». Casa C A L A C H E . SAN BERNARDO, 20, 
único deMsito en España; tionda de lossa y cristal. 
Son may económicos y resistentes. 
P E D I O O S : Marmolera Yalenclana VALENCIA 
A G U A S » » n 
DE TODA9 C L A S E S — S E R V I C I O A DOMICILIO 
CRUZ, 30 — T E L E F O N O 2 783 M. 
T E L E F O N O S D E 
E L D E B A T E 
Administración 398 i l 
Eedacción ...v .̂ 365 M 
B A R C E I i ) 
AV1S. '0 
Güaqainas para coser 
9 bordar 
« O T E - £ » - U G T I O H U 
Las más elegantes y do mejor 
resaltado. Taller de reparacio-
nes. Agujas y pletaa pan 
todas las marcas. 
Ventas al contado y a plazos. 
En M M : Casa K e m e i É 
MAYOR, 29, y GRAN VIA, 3 
F I N C A S 
ADIÍllüiSTHO - COülPiQ • UEÍIOO - HIPOTECO 
E L I P E . GOYA, 33. De diez a nna y cuatro a seis. I 'ADRID 
OE y u L u s f l U í T r í ' 
O P T I C O S 
PRIflCIPE. l O . - K R I O 
L E N T E S , GAFAS E IM-
P E R T I N E N T E S . G E M E L O S 
PRISMATICOS «ZEISS>. 
CRISTALES " M E T R O : r 
IBiPORTflimSIBIO ñ U EL CLERO 
E s indispensable en todas las parroqmas el 
« M A N U A L D E S A C R A M E N T O S » 
So ba puesto a la venta la nueva edición, encuadernada en 
tela, & los precios siguientes: 
«Manual d© Bautismo».... 2,50 pesetas. 
> do Matrimonio» „ 2,50 > 
> d« Viático y Extremaunción»... 2,50 » 
> de Difuntos» 2,75 » 
Los cuatro, reunidos on nn volumon, en tola, corto rojo, 7 
pesetas; en chagrín, corto oro, 15 pesetas. 
Librería religiosa M. A L T A R E S . Hortalcia, 85. MADRID 
Para provincias los precios aumentan 0,50 peeetas. 
I m á g e n e s y a l t a r e s 
No dejar de consultar esta cana. 
Para adqnirirlos recomendamos los 
laureados \ acredítadog talleres do 
BAJADA P U E N T E D E L MAR, 1. 
Tena J o s é 
V A L E N C I A 
c 
T K U S T M 
ECANOGRÁFiCO 
Avenida de! Conde de Peftalver. 18. «Umuclos» 
Telefono 27-77 M, 
i 
P R I M E R A K I T E B & A B I 9 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
. . . . J ¡ f i p i l 
M E S A Y Q U E R A L T 
C O N D E S A . T I U D A D E L O S V I L L A R E S 
Falleció el día 30 de mayo de 1923 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A I x E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . L P . 
Sus hijos, hijos p o l í t i c o s , nietos, bisnietos, hermana p o l í t i c a , 
sobrinos, sobrinos podít icos y d e m á s parientes, 
R U E G A N a sus amigos se s irvan encomendarla a 
Dios en sus oraciones. 
Todas las misas que Pe celebren el d í a 30 del corriente en la 
iglesia de San F e r m í n de b s Navarros, padres P a ú l e s ( G a r c í a de 
Paredes) , San Pascual y Santa Teresa y Santa Isabel (Chambe-
r í ) , el 31 en el Corazón de María (calle del Buen Suceso) y el 
1 de junio en el Salvador y San L u i s Gonzapra (callo de Zorr i l la ) 
y en el Santo Cristo de la Sa lud s e r á n aplicadas por su eterno 
descanso. í 
Varios s e ñ o r e s P r e í a d o s han concedido indu gencias en la forma 
acostumbrada. 
( A 7) 
C a s a f u n d a d a e n e i 
a ñ o 1 7 3 0 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, v i ñ e d o e l míis renom-
brado do l a r e g i ó n . 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A . , Jerea de l a Frontera 
P R O P I E T A R I A 
A L Q U I L E R E S 
P A R T I C U L A R cedo cepacio-
saa habitaciones exteriores, 
sitio céntrico, a personas hono-
rables, posición; hay teléfo-
no. Razán en esta Adminis-
tración. 
A L Q U I L O oasítaa, jardín. 
Torrclodones, pueblo. Colegi> 
ta, 18, primero. 
E N R 1 B A D E S E L L A alqr.ilo 
temporada verano chalet, vis-
tas al mar, jardin, cuarto 
baño. Razón: Félix García. 
Santander, Perinés, 7. 
CUARTOS dcBalquilados, m-
formación, A Ivarez; cuatro a 
ocho. Sal, 2. 
ARR1ENDANSE habitaciones 
mqoradas, p l a y a Saanoes 
(Santander). Raz¿n: Villaons-
va, 43, principal iz(juicrda. 
Madrid. 
G A B I N E T E , alcoba, habita-
ción exterior personas forma. 
Ies. Caños, 5, principal iz-
quierda. 
C O M P R A S 
B E L L O S «apañóles, pago los 
más altos precios, con pro-
íereocia de 1?50 a 1879. 
Cruz. J. Madrid-
ALHAJAS, antigueJadcs, pa-
pelotas Monte, toda cla^e ob-
jetos, compro. Prado, 5, tienda. 
P A G O B I E N raob:liariOB. 
pianos, cuadros, libros y ob-
jetos. Hortalcza, 110. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P i a r a 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 772. 
H U E S P E D E S 
PENSION C A S T I L L O , pasa-
dizo San Ginés, 5 (junto Es-
lava). Comida Snmojorablo, 
bafio. Desdo siete peactos-
O P T I C A 
¿QUIERE SU Y I S T A ? n , . 
cristales lJunktal Zeiss. Casa 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 
recortnbles- E l jngTwto ra.is 
económico- Do cada pliego sa-
fen tros miíñccaa espléndida-
mente vestidas. Sobre mué», 
tra conteniendo seis pliegos, 
0 65- Provincias, certificado, 
1 peseta. I/ibrcría PJvadency-
ra, Pcñalver, ». 
VINOS finos de mena. Tinto 
corriente, 7,50. Tinto añejo, 
9,50. Tinto Valdepeñas, 10. 
Blanco aftqo, primer», 10; 
los 16 litros. Rioja tinto, cla-
rete, jas 12 botellas, 1.0,80. 
P-crvicio » domicilio. España 
Vinícola, Snn Matoo 8. Te-
léfono 3.909. 
O F E R T A S 
FACILITAMOS Fcrvidumbro 
y» amas gobierno, Madrid, pro-
vincias, abonos económicos. 
Bolsa, 3. 
SOLAR ITennoeilla, 7.000 
pica, 4 pesefeis pie. Alvan»; 
cuatro a ocho. Sal, 2. 
j MACüIIÍA eléctr'ca p o » ha-
• cer algodón do duloe, barata. 
Amor de Dio», 15. Alumbra-
do gaflofina. 
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES: cuadros 
Galerías Perreres. 




P A R T I C U L A R E S : Compro 
alhajas, antigüedades, pianos, 
antopianos, máquinas escribir, 
fotosníficas, escopetas, objetos! 
Berna. Hortalcza, 9. 
COMPRO toda clasa mobilia-
rio completos, muebles sml-
tos. eclchones, imlquinas co-
ser, escribir, cajas cándales, 
gramófono?, bicicletas, alha-
jas, objetos. Mateaanjs- La-
na, 23; Estrella. 10 Teléfo-
no 51-19 
D E P O S I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 45. 
P R I N C I P A L D E R E C H A - — T E L E F O N O 
2.929. S E A B O N A 0,30 P O R C A D A C A S -
C O D E V U E L T O A G U A 
L O E C H E 
PERSIANAS, 8.23 m o t r o 
Desestero, limpieza, conserva 
ción. B . Aznar. Pez, 26. 
P I A N O S , primeras mar-
cas aiernanss. precios do 'A. 
brica. Fscilidadea do pago 
Fuencarral. 65. Ilazsn-
PERSIANAS, 8,23~ metro. 
Limpieza esteras, alfombras, 
baratísi mo. Sirvcnt. Luna 25 
C A P E L L A N E S A r m a d a . 
O p o t i i o i o n o e . Oontesta-
riones programa. Francisco 
Dnnzer. Lista, 74. Madrid. 
OPOSITORES. Gramática Iss-
quierdo. Sintaxis imposible du-
das. Siete reales. Uernondo. 
Eubiñds. 
V A R I O S 
J I P I S , venta, reforma, línv 
pianre, dándoles forma moda. 
Cádiz, 7, segundo. 
C I N E M A T O G R A P O , 
sclocción Mavi- Películas es 
cogidas a base de art» v roo 
ralidad. Depósito: Rodrigue* 
Snn Pedro. 57. Madrid. 
PAKA IMAGENES Y AL-
TARES, recomendamoi a Vi-
oenle Tona, escultor- Valen-
da. Teléfono interurbano RIO-
R E L O J E R I A Irunael Gncrt». 
re Composturas económicas-
Garantía, un año. Cristales d« 
forma, 3 pesetas. 11, Foo» 
tes, 11 (próximo Arenal). 
D E U S O U N I V E R S A L C O M O A G U A D B 
M E S A . — N E U R A S T E N I A , D I S P E P S I A -
ttiFEKCLPRHlDKlCA Y C A T A R R O S 
G A S T R O I N T E S T I N A L E S 
( L A M A R G A R I T A ) 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
f n í f s c n t í h l e s t ip ír 'or idad sobre todos los pnreantes, por ser A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . Curac ión 
de las en fermedni í e s del aparato digestivo, del h í g a d o y de la piel, con especialidad: c o n g e s t i ó n CCÍQ-
bral , bilis, herp-s, e scrófu las , varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 
Más de sesenta años de uso imiversal.-Depósito: Jardines 15, Madrid 
j U A P t t W ' r — A l i o X I T * — N á m . 4.G30 
E L . D B B A T E : 
JUÍTCS 29 á e m t ^ J ^ J ^ L 
Su emento extraordinario 8 DEBATE 
iha matado al pagador general dTel t ú 
E l t e s t a m e n t o d e u n a R e i n a 
- E H -
El otoño de 1504 se agravaba la do-
lencia que consumía a la Reina de Cas-
tilla. Los cronisías nos cuentan pade-
cía úlceras crueles y también el tormen-
to de mía sed abrasadora, sospechando 
le aquejase la terrible hidropesía. El 
buen cura de los Palacios asegura es-
taba quebrantada su salud por «los cu-
chillos de dolor de las muertes de sua 
hijos, que traspasaron su ánimo y su 
corazón^. Sin duda, aquella fortaleza 
se rendía agobiada por los mi l pesares 
y bondaiS ipreocupacionce que sopoiiió 
oon inaudita entereza. Lao fatigas cor-
porales que afrontara varonilmente, ca-
balgando sin tregua en las guerras gra-, 
nadinas, y los golpes morales, abatie-
ron su fuerte naturaleza. 
El 12 do octubre, aniversario del des-
cubrimiento de América, dictaba Isabel 
en Medina del Campo su admirable tes-
tamento, y el 19 de noviemibr© firmaba 
su codicilo, documentos excelsos, cate-
cirrno de la raza hispana, 
para España el dominio en Africa, y no 
olvida advertirlo a sus sucesores con 
frases terminantes. 1 
Su claro talento y acendrado amor 
patrio no omiten ningún extremo ni des-
cuidan los diversos aspectos de la vida 
nacional. Se fija en la administración 
de justicia y en la recaudación de las 
alcabalas, encomendando rigorosa equi-
dad en la tributación de altos y bajos. 
Isabel advierte con certero criterio Ja 
importancia que entraña para todo 
buen Gobierno la rectitud en la justicia 
y en la administración, rectitud que de-
sea se mantenga con energía pero no 
con violencia. Imposible es en breves lí-
neas extractar siquiera toda la doctri-
na ética y (política que encierra el tes-
tamento de la Reina católica. Esas pá-
ginas siguen siendo, a través do los si-
glos, un tratado de profundas enseñan-
zas para los hombres de gobierno. 
Además dejó allí Isabel pruebas de su 
afecto conyuecaJ. Mujer de un gran Roy 
T O R R E 
R a \ n n i n m o r t a l no y a su mismo capital, que traído-. 
r \ e i r i a i r n ! , U l r ' 1 ..^/onte p-.tendiera asealW a su pa-
— o — drC) cl viej0 pizarro. A esta confesión 
La postrera voluntad de la Reina ca- qne compartió con ella preocupaciones, 
tólica merece comentarse en un l ibro; glorias y dolores, no quiere le abande-
rada cláusula encierra la esencia de las ne su memoria, y al logarle sus joj'as, 
sublimes virtudes que atesoraba; sentí-1como 'recuerdo de \ m frrande amor que 
miontos do mujer cristiana, sabiduría no emponzoñó jamás ninguna razón de 
política, ética elevada, misericordia, Estado, le advierto ba de morir como 
previsión, energía, ternura; Isabel ver-1ella, y mientras vticlyen a encontrarse 
lía en las páginas de su testamento los «en otro sifrlo», r t ^ r a [t\ cnMerren con 
altos dones de su alma heroica, su marido, cuando •'' tirare, dondequié-
Ante todo hace profesión de fe cató- ra que Fernardo oliin. sé^i.Tltirra. Isabel 
lica, inspirándose todas sus mandas, po- tenía una altísima idea de su1 misión; 
líticas y privadas, en la doctrina d e j a r a ella, sin dndn, su enlace con Fer-
Cristo. Así su anhelo es la propagación nando era com^ macuá concepción flel 
de la fe por los vastos territorios descu- destino que unió rus vida^ rara forjar 
biertos y por descubrir allende los ma- una nación, madre de pueblos, 
res. | El mes de noviembre de 150-4 avanza-
Pí|eocuipada de la integridad' nació- iba sin que hubiera esperanzas de salvar 
nal, comprende es algo de singular im- la vida de Isabel. El Roy, el Arzobispo 
portancia la reintegración a la Corona de Toledo, fray Diego de Deza, Obispo 
de las villas cedidas otros tiempos a' de Falencia, los contadores mayores An-
nobles turbulentos, y con la videncia de Ionio de Fonseca y Tuan Velázquez, o¡ 
los sereíi privilegiados encarece guau- secretario Juan Lópoz de Lizárraga, tos-
den cuidadosameitfe a Gib'raltar, ante | tamentarios de la Soberana, esperaban j 
cuyos muros dejaron la vida Guzmán! condolidos el fin de esa existencia nre-
el B u e n o y el belicoso Alfonso X I . Su I clara. El día ?6, entre once y doce de! 
tino político le dictaba esta orden: la la mañana, expiraba, a los cincuenta y 
m 
de cargos responde la Berna 
«Tiene, alíórea. Ja vordad 
tonta fuerea, venmlora 
de retóricas mentiras 
con que invenciones adorna, 
que fácil me persuadís; 
y por lo que se aficiona 
a vuestro vulor el niío, 
por vos la piedad abona. 
Va yo os trago perdonado 
el rigor con que me informan 
que traviesos fustigasteis 
que su profesión doedoraa. 
lia muerto del pagador 
y el capitán insta ahora, 
por haber parte que pida 
información mis copiosa. 
Averigüe yo haber sido 
como decís, que, patrona 
vuestra, saldréis capitán, 
puesto que do edad tan corta. > 
Luis Vélcz do Guevara en L a L u n a de 
Croo que realzar los valores más re-
preseataUVOs de la raza, tal como estos 
días lo hace E L DI;BATE con la alenta-
dora figura de Isabel 'a Católica, es 
siempre obra altamcute patriótica, sea 
cual sea nuestro juicio sobre ios actos 
políticos que ofrecen ocasión para ello. 
V creo precisamente que este es el ver-
dadero papel de una Prensa educadora, 
el convertir los hechos fugaces de cada 
día ea vehículo de lo trascendental y 
eterno para aposentarlo en la concien-
cia del pueblo. A popularizar a Isabel 
la Católica no hay educador que se nie-
gue : y yo soy educador. 
Las historias nos dicen cómo fué es-
ta Reina, y cómo vivió su vida real; pe: 
ro el arte nos revela cómo creyó el pue-
blo que fué, y cómo vivió en la fantasía 
y en el corazón de loe españoles. Ya es 
una verdad comunísima que nuestro (za S i e r r a , introduce al príncipe don 
teatro clásico fué la cándida pantalla1 j u a ^ galanteando a la villana qu<e da 
sobre la que proyectó el puciblo os pa-¡ título a la comedia. El marido levanta 
fiol la luz de su alma, con todas sus j 5U voz ante la Reina, acusando del he-
ilusionos, prejuicios, virtudes y dcfec-lcho al maestre de Calatrava, que acóni-
tos. Estudiar aquellas producciones de j pafiaba al Príncipe, provocando con ta-
Lope, Tir^o, Véiez de Guevara, Calde-j ta ocasión los admirables versos en que 
rón, donde la Reina de Castilla sale a expresa Isabel su rcs(peto al derecho Je 
escena, es penetrar justamente en cl ar SU3 vasallos: 
chivo de los sentimientos populares y ^ el Príncipe no imagine 
sorprender su ritmo vital en pressneia qU0 p0rque gg príncipe y vea 
dol símbolo de la unidad de la Patria. ^ mí sendos do amor, 
La idea m ó s clara y general que el 
pueblo del siglo XVII tenía de Isabel la 
Católica era la de una justicia supra le-
gal, digámoslo así, que vuelve por cl 
derecho del pobre y del plebeyo, hacien-
do freate a toxlas las injusticias socia-
les por muy parapetadas que estuvie-
sen en rancias instituciones, y q¡ue en 
juicia y resuelve sin ningún aparato le-
guyesco, a estilo de Salomón, lo mismo 
en la ciudad que en el campo, en el pa-
lacio que en la vía pública. No es lu-
gar ahora de analizar en qué grado con 
tribuían los abusos de la administra-
ción do justicia en el siglo XVII (de que 
tantos atisbos hay en la literatura clá-
tanto ha do soltar laa riendas 
que me altero con agravios 
los vasallos, para ofensas 
suyas, haciendo a ninguno 
espaldas, puesto que eea 
de Castilla el primer hombre 
en sangre y en preeminencias. 
Porque, ¡por vida de Reyl, 
si los ofenden y alteran, 
jendo contra la justicia, 
que es de los reinos defonea, 
más que el podor y las armas, 
qire nadie segura tonga, 
ni Principe ni vasallo, 
en los hombros la cabeza.» 
La misma grandeza que en Lope y en, 
Tir.í|o se manifiesta en pendonarj l o e 
desacatos hechos contra auVoridades 
mente de Isabel y su corazón de espa 
ñola saibían el valor de esta plaza, que 
inicuo do?pojo arrebató dos siedos des-
pués (1701) a la Corona que ciñó la gran 
Reina. 
La previsión de Isabel la Católica adi-
vina los peligros que podían amagar a 
España, siendo su futuro Monarca con-
sorte un Príncipe flamenco, y encarga 
no se den oficios públicos a extranje-
ros. Isabel, clarividente, presentía el 
clamor de las Comunidades. Conocedo-
ra del temple de sus vasallas, intenta 
precaver el estrago de unos disturbios 
que el cumplimiento de sus órdenes hu-
biera evitado. 
Máxima característica de su sistema 
de gobierno as la benignidad en el man-
do que recomienda en sus postreras dis-
posiciones; benignidad que toma forma 
de piedad infinita cuando la implora 
del Rey para sus nuevos súbditos los 
indios. 
Piensa también la insigne testadora 
en i a signifiicacJón política que tiene 
tres r.nos, en Medina dfd Campo, la Rei-I 
na de los grandes hecho0-, y su muerte lonias son naciones libres, los necesi 
s\:mía en hondo duelo los reinos ano tamos más todavía. 
baio su cetro se ensancharon gloriosos, i A Medina del Campo fué a morir;'j t i c a y m o r e 
La muerto arrebató al artífice, pero casi octogenario, después de veintisiete i Reunidas lo.s 
gentes al oxíronjero y (jetaba para 
| ellos medidavS 
nnJ. 
dos Castillas; que él 
rica), a enrrendrar en el alma popular 
c! entusiasmo por este ideal de justicia!0 ****** ^ n i c f . en una co-
que a sus ojos representaba la reina!mcdia.dc Calderón, en aplicar toda la 
Isabel. 
ya estaba labrada la Patria- española. 
Sntonio BALLESTEROS BERETTA 
Mayo, 1924. 
E n n o v e n a p l a n a 
años do dcsí.ierro, cl que tanto había supo enlazar con magnífica carretera 
ü c a í 
n a n o d e i M i t a d e l c a m p o 
E ! M a r q u é s d e l a E n s e n a d a 
- E O 
R o c u e r d o 
E n 
o p o r t u n o 
En víspera de un acontecimiento que , cerlo y lo hace. Afldeas ribereñañ cen-
ia histórica ciudad de Medina del vertidas en maravillosos puertos y ar-
Campo habrá de escribir con letras de 
oro en sus anales, ^urge en la mente 
del español patriota una figura, casi 
olvidada, pero de gran interés, que po-
dría elevarse a la categoría de símbo-
lo y hasta de ideal para los hombres 
que van a reunirse casi en tomo de 
su sepulcro». 
En la igilesia parroquial del Apóstol 
Santiago descansa en paz el gran res-
taurador de la España de Felipe V, 
don Zenón Somodevilia y Bengoechea, 
a quien nombramos en la Historia de 
España con el nombre ilustre del Mar-
qués de la Ensenada. El cuadro de 
aquellos luctuosos tiempos en que Es-
paña, después del reinado de Carlos I I , 
se revolvió durante cuarenta y tantos 
años en las guerras y discordias na-
cionales del largo reinado del primer 
Borbón, sería el fondo más elocuente 
para colocar en -él al modesto riojano, 
a cuyo talento, actividad, patriotismo y 
desinterés se debió la ¡prosperidad de 
los tiempos de Fernando VI y en gran-
dísima parte los progresos de Carlos I I I . 
Nos permitimos llamar la atención 
de los actuales restauradores de Espa-
ñ a acerca la importancia que el Mar-
qués do la Ensenada dió a los proble-
mas de la cultura. El hacendista y el 
político no eran en él superiores all 
educador; forjar los espíritus después 
de alimentar los cuerpos fué su gran 
preocupación y el campo donde sus in-
comparables dotes de hombre de Es-
tado brillaron con los fulgores de una 
intaligencia soberana, donde su amor 
a España se t r aduc ía , en instituciones 
culturales de toda clase para los hijos 
de la Patria, en recursos enteramente 
modernos para crear sabios y artistas, 
técnicos y obreros, que levantaran cl 
gran edificio común de la grandeza y 
prosperidad nacional. 
Encargado de c u a t r o m i n i s t e r i o s , 
Guerra, Hacienda, Marina c Indias, en 
todos ellos y a la vez se notó en se-
guida la asombrosa actividad y cl | 
senalies; simplificación ráp ida de re-
caudación fiscal; fabricación nacional 
de armas y medios de defensa; Ejér-
cito y Marina a la altura del poder 
económico de la nación, y este poder 
desarrollado con medidas prácticas de 
todo género; centros de cultura en to-
das partes; protección a los sabios; 
cargos a los hombres competentes; 
recta administración de los fondos pú-
blicos; canales y mapas, libros y ape-
ros de labranza ¡ procedimientos admi-
nistrativos adecuados; en todos los ór-
ganos y funciones de la vida nacional 
se notaba el espíritu moderno, el mé-
todo científico, el criterio amplio y 
práctico del gran patriota. Su Concor-
dato con la Santa Sede es por sf solo 
un monumento suficiente para perpe-
tuar la memoria del célebre ministro. 
A/1 dejar sus cargos quedaba en el Te-
soro un sobrante de 300 millones de 
reales. Cosa realmente increíble dado 
el estado en que encontró la nación, 
víctima de tantas y tan prolongadas 
calamidades. Y para que se vea que 
sus medidas acertaban con las mismas 
fuentes de fecundidad nacional, hasta 
la población aumentó considerablemen-
te. Hay quien afirma que se duplicó 
bajo su dirección. 
Se explican las intrigas de los dc 
dentro y de los de afuera. Sobre todo 
las de los eternos rivales de España, 
Inglaterra especialmenlíe, que conti-
nuaba su obra de arrojarnos del mar 
e impedir por todos Jos medios qlje 
txtviera que encontrarse con nuestros 
barcos en las rutas de los océanos. Sus 
marinos habían derrotado a los nues-
tros en Trafalgar; pero bien sabía ella 
que, teniendo nosotros barcos, nacen en 
nuestras costas los héroes para tripu-
larlos; por eso continuaba, con la cau-
tela y perfidia que la Historia le atri-
buye, aquella guerra implacable y te-
naz contra nuestro poderío naval en 
nuestra misma corte por medio de sus 
espías y embajadores. Estos derribaron 
contribuido a levantar a Espafía de B U 
postración, muriendo cristianamente, 
como había vivido, el 2 de diciembre 
de 1781; aquel verdadero genio, mode-
lo de gobernantes, que al mismo tiem-
po que cuidaba la monumental edición 
del Q u i j o t e , hecha por la Academia, es-
cribía libros como la Cría de caba-
l los y mandaba abrir el puerto de 
Guad'ajrama'; enviaba jóvenes inteli-
Lopo de Vega fué probablemente el 
; preservación p a t r i ó - ¡ primero que acertó a satisfacer este an-
' bolo popular, sacando a ln Reina, a las 
teMas, en el enojoso pleito de F u e n t e 
O v e j u n a . 
Ya estaba alumbrado el manantia.1; a través do los montes, jüñto a su tum- i 
ha, justo es que traigamos a la mente 'de esta fuente de Lope iban a henchir 
de los reunidos en Medina su memoria, ¡sus medidas todos los secuaces de su 
Recojamos allí su epíritu, la inspira- escuela. Tirso de Molina nos presenta 
ción, él ideal patriótico que hizo gran- en su comedia T o d a es d a r e n u n a co-
do a él y a la España de sus días. \sa la niñez del futuro héroe Pizarro, el 
¡ Quién sabe si al contacto espirituaJ cual aparece de alférez, a los quince 
de sus cenizas surgirá el nuevo Ense- ' años de edad, ante la Reina, confesan-
nada que España necesita! 'do que ha mandado ahorcar a unos mi-
Maaaoi GRANA litares que deshonraban su profesión; 
M e d i n a d e ! C a m p o , " f á b r i c a d e l e t r a s d e c a m b i o 
\ x o & d i l i r f i > p ^ O o y c f ü í o X - o i x ^ G j y A ^ T a y J h c - W . ^ < t e t e . o . ± < X < & Z ^ ' ¿ > ( L C £ L 
Qd S t ' v r L e G r n o C ^ ¿ 1 i r n c r x ( M r n c e e . e c a r t e s b e ^ z c * ^ t o t x j p e J U . í > X r c ^ u ^ ^ u I Z 
M u i , 
( ^ S . W G W V ^ v ^ A C tóoi^f O r n a r e * q u ^ J o t v p ^ X i a W ( ^ r n u k ^ l 
acierto genial del nuevo ministro. La a Ensenada para sustituirlo por un 
defensa nacional, la hacienda pública, \ inglés nacido en Irlanda, cuyo nom-
la administración dc justicia, la indus-j bre extránjero, Wall, va al pie del de-
tria, el comercio, la agricultura y lajcreto de destierro; y en Londres na-
Instmcción, todo cabía en su poderoso turalmente se celebró la caída con fies-
cerebro, todo encontraba simpatía en ¡tas y regocijos públicos. ¡Tantto mie-
BU corazón, todo recibía impulso efec- do le infundía a la poderosa y vence-
tivo de su laboriosidad. Era el verda- ¡dora lAlbión cl ministro español! Este 
dero político que sabe cómo se hace ¡sabía que un país todo costa y c o n 
grande y 
Las precedentes le-
tras de cambio per-
tenecen a la época 
de más opulencia y 
esplendor de las an-
tiguas ferias medi-
nenses. Sabido es 
cuánta fué su cele-
bridad, sobre todo 
desde que doña Leo-
nor dió las «Orde-
nanzas de los Apo-
senHadores», hasta 
finalizar el siglo xvi . 
Fábrica de cédulas 
o letras de cambio 
se llamaba a Medi-
na por los hombres 
de negocios. Estas 
se escribían en tos-
cano, en lusitano o 
portugués y en cas-
tellano. Las últ imas 
giraban por todo 
el mundo; las lu -
C h r i s t u s . E n M e d i n a d e l C a m -
p o a 29 de n o v i e m b r e de 1554. 
N o h a b i e n d o p a g a d o p o r las 
o t r a s , p a g a r á n v u e s t r a s mercedes 
p o r es ta t e r c e r a de c a m b i o , a l 
t i e m p o de p a g a m e n t o s de l a p r ó -
x i m a f e r i a de San tos , a A n d r é s 
R m z } d e n a n t e s o a s í m e s m o s , 
906 m ü l escudos de m a r c o , que 
s o n p o r l a v a l o r a q u í r e ceb ido de 
S i m ó n R u i z , y p ó n g a l o s p o r m i 
c u e n t a . C r i s t o c o n todos . 
P a g a r á c o m o se d i c e . — A n t o n i o 
Larycr.. 
f C h r i s t u s . E n M e d i n a d e l Cam-
po a 25 de n o v i e m b r e de i 5 5 i . 
N o h a b i e n d o p a g a d o p o r l a s 
o t r a s , p a g a r á n v u e s t r a s mercedes 
p o r es ta c u a r t a de c a m b i o , a 
t i e m p o de p a g a m e n t o s de l a p r ó * 
x i m a f e r i a de S a n t o s , a A n d r é s 
Ru{iz, d enan t e s o a s i m e s m o s , 
906 m i l escudos de m a ^ c o , que 
son p o r l a v a l o r a q u í r e ceb ida , y 
p ó n g a l o s p o r m i c u e n t a . C r i s t o 
c o n todos . 
P a g a r á c o m o se d i c e . — A n t o n i o 
Laryer. 
] 
aun hoy se conser-
van, y con cadenas 
a ellas adheridas, 
cercarlos para que 
les dejaran ejecu-
tar, sin pérdida de 
tiempo, las apunta-
ciones u otras ope-
raciones mercanti-
les relacionadas con 
los cambios. La pa-
labra «Banca - rota» 
allí se usó por pri-
mera vez: lo mismo 
que «quiebra». Pa-
labras que se han 
hecho generales. En 
el reverso de algu-
nas letras aparece 
escrita la aceptación 
de Ta misma, unas 
veces por aquel con-
ira quien se gira, 
otras por alguna 
persona conocida del 
ñ a s se encar-
S ü ? . e n Z ™ l las toscanas en ^ P ^ ' ^ eran entonces los más , deudor, * se hallaba el interesado a ¿ 
ricos y opulentos. Los Malvendas, los senté. Él pregonerTde 
Rochiles, que son originarios de Medi- gaba de hacer <;nw «i 
na; los Balbanís. Pereiras, Lamonedas,{la letra lubfendo 7 n T n " ^ ' , ^ 0 ^ 
Carmenas, Bobadilla.. Rodríguez de Ero- cado a la entrada dcTa R t v 1 ° En 
sa y otros mil que con los Ruices tan otras nótaso A W W Í L ? Kua/1icJa- En 
r próspera una nación; y ade- | vastas colonias necesitaba buques mor- caderes de toda Eurona. 
Genova y Florencia. Por regla general, 
comienzan con el nombre de Jesús ; al-
gunas llevan añadido cl de María. Mu-
chas comienzan con esta frase latina: 
«Laus Dco». Las castellanas y portu-
guesas terminan todas con el saludo: 
«Cristo con todos». Su origen ea judío. 
Hemos visto centenares de ellas. Los au-
tógrafos de los hombres más céloíbres, 
en todos los órdenes, dc aquellos tiem-
pos aparecen a su. pie. Los dc los mer-
de Malta, dc 
más de saher cómo se hace, sahe ha- cantes y de guerra Hoy, que I ; * co- Alejandría, vense am mezcLos 
fundación que dejaron, salían cuatro o 
sois horas a la calle Rúa Vieja y pla-
za Mayor, ante el Peso Real, y allí co-
locaban sus bancos con sus libros ma-
nuales, y era tanta la aglomeración i'e 
gentes ante los bancos, que fué preciso 
con los colocar unas columnas de piedra, que 
o ipor no haber entregado de antemano 
a algún ropresentante la cantidad gira-
da. En el año 1563, según asegura Valle 
de la Cerda, la cuantía de lo contrata-
do en una sola cfria de las dos que se 
celebraban fué de 53 millones de mará-
vedises.—MARIANO RoonÍGUEz MACÍAS. 
severidad del castigo al criminal seduc-
tor Gómez Arias. Las palabras de la 
Reina, al saber cl caso, respiran indig-
nación y fiereza: 
«Echese un barido en que digo 
que, pena de traidor, nadie 
le dé sustento ni abrigo 
a Gómez Arias, un hombre 
fiero, alevoso y esquivo. 
Y a cualquiera que le prenda 
daré, habiéndole traído, 
si muerto, dos mil ducados, 
y cuatro, gi le traen vivo. 
Y hago homenaje a loe cielos 
de no quitarme el vestido 
ni entrar en poblado hasta 
que, avasaJlando esos riscos 
rebeldes a mi poder, 
tiranos a mi dominio, 
dé a esa mujer libertad, 
para que digan los siglos 
si hubo una mujer burlada, 
que otra que la vengue ha habido.» 
Al lado de esta note de justiciera que 
que nuestro teatro realza tan vivamen-
te en la figura de Isabel, brilla otra no 
menos intjaresanlte: la compenetración 
de la realeza y del pueblo en el cora-
zón maternal do Isabel. Las comedias es-
pañolas del siglo X V I I rebosan de frases 
de respeto y devoción del ideal monárqui-
co ; pero soLomente para Isabel la Católi-
ca se han reservado las palabras de afec-
to, las manifestaciones de amor y los 
hechos reveladores de fi l ial acatamien-
to. Paso por alto aquellas escenas de ín-
timia looirdifílidadl que £asan entre la 
Princesa castellana y sus adictos, que 
quieren casarla con don Femando de 
Aragón, tan mimadamente escritas por 
Lope en E l M e j o r M o z o de E s p a ñ a , Ven-
go a la comedia de Tirso Á n t o n a Gar -
cía., curiosísimo tipo de Sansón femeni-
no, creado por el genial mercenario en 
antítesis a la Fomeira portuguesa. An-
tena, que lleva la voz del sentir popu-
lar en el pleito que dilucidó la batalla 
de Toro, va sembrando la comedia do 
afectuosas ^ . - , v ^ . - _ ^ ]a Refnj^ ^ 
las cuales citaré para muestra los si-
guientes versos, tan rústicos como sin-
ceros y apasionados: 
«Para ser emperadora 
del mundo erades mijor. 
pues venir, por dar amor 
con cara de regidora. 
No es comparanza el abril 
con vos, aunque lo encarecen; 
vuestros dos ojos parecen 
dos matas de perejil. 
Toda vuestra cara es lúa, 
que, encendida desde lejos, 
vuesos cabellos bermejos 
parecen al orozuz. 
Be vuestra vista risneña, 
no hay voluntad qne se parta; 
gloria es veros cariharta, 
honrar la color trigueña. 
En las dos mejillas solas 
miro, según son saladas, 
rosas con leche mezcladas, 
o cebollas y amapolas.» 
Esta fruición del pueblo bajo en su 
Reina corre parejas con el afán que no-
bles y caiballeros de su campo tenían 
en complacerla y obsequiarla. Lope, en 
su comedia E l cerco de S a n t a F e , pone 
en escena un caso típico, que Menéndcz 
Pelayo sospecha procedente de la tra-
dición oral de Granada. Sucede que al 
pie del muro granadino hay una hi-
guera cargada de dulces frutos, y ca-
da mañana baja un moro con su cesta 
a coger los higos para su ama. Refi-
riendo el hecho varios caballeros en pre-
sencia de Isabel, ésta deja escapar un 
deseo de comer dc aquellos higos. No 
necesitó más un don Martín que lo oye-
ra. A l día siguiente, la Reina tuvo los 
higos, la costa y hasta cl moro que sa-
lía a cogerlos. 
Tales son, espigando muy por enci-
ma, las enseñanzas que cl teatro clásí-
co nos da de Isabel la Católica. Merced 
a este arte popularísimo, siguió vivien-
do esta excelsa señora en cl a.lma de su 
pueblo, y viviendo dol modo más oon-
sontánco con los ideales de justicia pro-
pios de sucesivas fíorioraciones de gen-
tes hispanas, un siglo y dos siglos des-
pués de su vida roal. 
M. HERRERO GARCIA 
Rucres £9 dc mayo á<¡ i m 
(?) E:5- D E B A T E : 
HADRID.—Aflo XTT.—Nüm, 4.639 
C A M P O 
B a n c o A g r í c o l a C o m e r c i a l 
•—EJLJ 
Sucursal de Medina del Campo 
E B 
Siguiendo la política de expan, Durante nuestra visita a Mcdi-
^ón que tienen por norma los na tuvimos ocasión de conocer el 
olemqntos directores del banco folleto titulado « E l p r o b l e m a a g r á -
Agrícola Comercial, domiciliado 17-io y e l c r é d i t o a g r í c o l a . Objecio-
on Bu.uao y cuyo capital es de | nes a un anteproyecto»-, por don 
40 millones de pesetas, fué fun- Francisco 
dada hace tres años la Sucursal 
do esta importantísima entidad Banco (Agrícoia Comercial, al que 
bancaria en Medina del Campo, i sirve de prólogo' una exposición 
Fiel a su programa de ampliar | elevada al excelentísimo señor 
metódicamente su radio de acción, presidente dol Directorio militar, 
extendiéndolo por todas partes, es, Su contenido revela el interés y 
muy natural que entre las sucur- j profundos cónocimientos que pó-
salos proyectadas por el Banco • see su autor, especializado en es-
Agrícola Comercial figurara en1 tos problemas, 
primer término la de Medina del ¡ Otra de las facilidades que pro-
Campo, una de las plazas de ma- ' porciona a les agricultores la 
yor importancia en toda Cas- Sucursal es la venia de abonos 
tilla. 
por 
Jainaga, director - ge-
rente de la central en Bilbao del 
Instalada en magnífico edificio \ 
de su propiedad en la parte prin-
éipoj de la población, al princi-
pio de la calle de Padilla, la Su-! 
cursal de Medina está montada 
con la suficiente ampíitud y co-
modidad de sus oficinas para que 
rápidamente y con toda clase dc 
facilidades para el público y cm- I 
picados puedan realizarse las nú- \ 
merosas operaciones que diaiV.a- ' 
mente hay que efectuar, por la 
activa demanda, no -sólo de los 
elementos productores dc la ciu-
dad, sino también por ios de mu-
chos pueblos inmediafos. 
Pero además conviene hacer 
minerales y maquinaria agrícola. 
Para la 'maquinaria cuenta con 
una fiual del Banco, titulada 
((Sociedad Española de Maquina-
iüa Agricdla», que está domici-
liada en Madrid, calle del Mar-
qués de Cubos, númex'o 13, mon-
tada con personal técnico y espe-
cializado en todas sus secciones. 
En Va'.deotillas hay una impor-
tantísima fábrica titulada «In-
dustnias Químicas d'e Castilla, 
S. A.», montada con los últimos 
ade-antos de csía clase de indus-
tria y dirigida por técnicos com- j 
petcmfeimos, en la que está inte-
resado el Banco Agrícola Comer-
cia1-, propuesto a no limitar su 
A. Pusrías Ortega 
M E D I C O 
CONSULTA DE DOCE A D O S 
P-íTicyo?. 11 BSa ína flei Carneo 
Tsniporâ  Oiíciai del i fls lünia al 33 da [e¡il emüre 
GE 
mena 
Las Novedadeŝ 6 
Confecciones en blanco y color 
para señoras y niños. Camise-
Géneros de punto. Períu-
artículos de novedad. 
Mariano de la Cruz Yallejo. 
PLAZA MAYOR, 10 
A poco más de cuatro kilóme-
tros de la mercantil urbe de Me-
dina del Campo hállase este bal-
nfario e"h uno de los sitios más 
pintorescos de la meseta castella-
na, completamente rodeado de pi-
nares, cuya importancia terapéu-
tica tanto encarece la medicina 
moderna. 
Estaó aguas están indicadas 
principalmente para el raquitis-
mo, escrófula y tuberculosis lo-
CiV,es. Analizadas por eminentes 
doctores, han sido premiadas con 
«Diplomas de Honor y jMedallas 
de Oro».. 
Cuenta además con un manan-
6 R A N ZAPATERIA MODELO 
Calzados de todas clases para señoras , caballeros y n iños 
R R E C I O F I J O 
Fgíia 11 (lonto a Teieionos) DitGina OEL CARIPO 
S & O & 3 
1 S 1 € : 
Si a esto se une su espléndida alcalino, «Ánita», de excelen-
instalación hidroterápica y las aplicación en manifestaciones 
comodidades de todo género que dependientes del ácido úrico, cata-
el balneario dispone, no es de ex- >Tr03 crónicos y de estómago, in-
trañar la gran afluencia de per- faĵ og y congestiones del hígado 
eonas que durante toda la tem-! _ ijazo. 





voî ecd el hecho de ser Medina Las famosas «Aguas Madres», 
del Campo un centro de los de tan semejantes a las de Salles de 
mayor importancia en comuijica-1 Beame, son elaboradas con las 
clones ferroviarias. pertenecientes a este balneario. 
Fábrica de j a b ó n 
e ü n n q u e m u e i l i e s e a s 
A l m a c e n e s de C o l o n i a l e s y A c e i t e s 1) 
i J o s é J u n q u e r a D e v e s a H 
Apartado 8. Medina del Campo p 
H H 
k Ccofeccicn de estuches azucareros |j 
|i D e p ó s i t o de carburo p 
Pĵ : I Í I n i z¿z I L I LSJ. UL' 'jiz ni LL; mi LL; nr I L Z LL: n z LC: I S ^ I U I L I I H I L ^ I ^ I Í ! PINTOR DECORADOR 
T E B E N C B O l i e ^ O S 
rr: rn rn rn m rr: rn rn rn ̂  nr rr: rrrn n: n: rr ^ 
ú FABRICA DE CURTIDOS 
Suelas superiores. Precios mcrcibles 
constar que en toda la instalación, apoyo al comercio y agricultores, 
severa y elegante, sin ningún de- y extendiéndollo a los elementos 
talle que desentone del conjunto, industriales en pro de la riqueza 
responde a las verdaderas necesi- general del país, 
dades de un establecimiento ban- I Es muy jusio, por tanto, que 
cario de la índole del que nos este noble desinterés encuentre la 
ocupa, debida recompensa, y que, tanto 
L a acogida entusiasta y carifio-
ca que los elementos mercantiles 
y agrarios de fia comarca toda 
dispensaron desde el primer mo-
mento al Banco Agrícola Comer-
cial hizo que la numerosa clien-
tela de los primeros meses fuese 
L a primera 
requiere para 
dido su radio de acción, se k 
haga la debida justicia a la bon-
dad de sus propósitos y se le dis-
tinga de Has demás entidades si-
milares que se disputan el favor 
acrecentada de día en día, como | d î' público, 
lo demuestra el volumen de sus ¡ îfcs progresos del Banco Agrf-
operaciones registrado en el últi-'<?3Pa Comercial! tienen, por consi-
mo ejercicio. guíente, la debida justificación, y 
Son muy diferentes los factores se irán acentuando sin duda 
íiíiiieíiis íe eileniiüs. 
S U C E S O R E S D E 
E . G í R A L D O S 
A P A R T A D O 5 
en ^Medina deli Campo como en 
las demás plazas a que ha exten- l l 'S 'SSSSSSíSSSSSS^SSSSSSíSJSS^S^SgSSSSSSJi^^wíóiói .óí 
E E Í S Í a l a c i ó l e s e l é c t r i c a s 
condición que se En la industria que pretendemos 
dirigir cualquier dar una sucinta idea esta condi-
empresa es el pleno conocimiento ción está cumplida, 
del artículo que se quiere expío-! En efecto, don Enrique Muela, 
tar y el estuco constante de las Wescas pasó su juventud dedica-': 
variaciones que el mismo tiene en ! dtí a este estudio y desplegó sus ' 
energías haciendo viajes por todas 
la región castellana: de este mo-! 
do también estuvo en íntima rc-la- 1 
¡i Plazuela San Miguel, 7. y 
EL: l&Z L1I L£¿ IAZ IS¿ 11! 13.' Il¿ ZJLZ 1&£ ZAZ ISAZilZ l i Z HZILZ ULT111Z1Z ZJL1UL^ 
el mercado. 
casas que 
Luz, Timbres, Teléfonos, Pararrayos, 
Dinamos, Grupos Bomba 
IVlotores, 
que han concurrido para obtener 
desdic el primer momento tan sa-
tisfaetorios resultados, pues ade-
más del crédito y seriedad que 
precediera a la respetable Socie-
dad, ha contribuido en buena 
parte aT éxito definitivo la inten-
sa y acertada labor desarrollada 
con los competentes apoderados 
de la sucursal, don Juan Angulo 
Zaldúa y don Jesús García Cas-
tre sana. 
L a actuación de:l Banco Agríco-
la Comercial en Medina del Cam-
po ha venido a solucionar una 
en 
lo suce-ivo, consolidando su cré-
dito y prolongando su vida indo-
íinidamente, para que pueda con-
tinuar siendo a través del tiem-
po uno de los factores más im-
portantes en el florecimiento de 
la riqiícza nacional. 
Forman el Consejo de la Sucur-
rall de Medina Hos señores ,dOTX 
Félix Rojo, don José Junquera, 
don Félix Martín y don Mariano 
Fernández Molón, industriales y 
agricultores de la plaza, cuya 
gestióní es acertadísima, por su 
verdadero conocimiento de las 
ESTUDIOS Y PRE. 
S U P U E S T O S 
Maldonado, 14. TeiéfoEO 150 
A B O G A D O 
P L A Z A M A Y O R , 1 
t- •í«o»o*ot»j¿ooc«ooo«>Q»c.«»oeQeo«o»o»c» 
verdadera ílécesidad sentida por legítimas aspiraciones de sus con 
la comarca, pues sus operaciones 
no se limitan a las corrientes de 
Banca y Caja de Ahorros, sino 
que cultiva con gran predilección 
el Crédito Aprrfcrtla, que fomen-
ta considerablemente sü riqueza 
agraria. 
ciudadano? y de las trabas y obs-
táculos que pueden presentarse a 
sus iniciativas; que con su cola-
boración y prestando su concurso 
moraí! y material a los más ne- 1 
ccsilados, consignen que no se ma- ! 
logren sus esfuerzos. 
•o•o•o•o•o*Q•o•o•o^o50•o«otow^•o«o^ooo•c»r••*o•c•oM•o•o•oeo•o 
OC0»0*0«C*0«tO«0«O« J«ú«COOOO*O«O«O*O«0*O«O«0«O«O«O«O*0*O0 o«o«c-9 
o» 
A L M A C F N DZ K I E F R O S , H E R R 4 J 2 Y C L A V O 
KIIOS DE BRUNO FERNÁNDEZ I 
Carbones IVUnera'os, Ferrelería y Cristal Plano 
P:am Mayor, 14. — MEDINA DEL CAMPO 
• 
!*""*0f.!;¿0«*)¿U9CCC«C60Íc¿0«0»uaú«ÜO»0« • owuvo»oJ ufioaoo.eC9 09 
E L i P E M O N T E R O Y COMPAÑÍA 
Comercio de tejidos nacionales y extranjores. 
Especialidad en eqiipos da noYla. Paños para caballaro. 
P F S E G i O F I J O 
ESTA E S L A U N I C A C A S A Q U E T R A B A J A L A S N O Y E D K D E S 
D I R E C T A M E N T E D E F A B R I C A 
P L A Z A M A Y O I Í ! 22.-TeEéifow@ 
H O T E L V I L L A C A R M E 
MUY PROXIMO A L A E S T A C I O N 
Agencia c'e Segures La ü n ' . é n y El Fénix Español 
FERMÍN VE6A. Medna del Campo 
¡Si ¡A L . 0 3 A G R l C U L . T O R E I S ! 
F> c c! I cá s í e m p r o l o s l e - íti m o o v i n o s 
d o " i_ A S E C A " <dol c e s e c í n e r o 
S E I G U r S I D O SAÍVÍZ 
ción con las distintas 
ahora son sus clientes. 
L a fábrica de jabón de don En-
rique Muela Jllescas es en sínte-
sis como sigue : 
j E l aceHíe (materia ¡prima que 
adquiere directamente de Andalu-
cía) ió vierten en varias depósitos 
j de capacidad 4.000 arrobas. Por 
medio de una bomba va a una 
enorme caldera de G.000 litros, 
donde entran también la potasa 
y demás elementos; de la cocción 
resulta prfinA;pálmente el jabón, 
que, depositado en unos moldes 
por medio de canales, forma, al 
cabo de poco tiempo, bloques de 
jabón cuyo peso es de 3.000 kilo-
gramos. 
Dc estos moldes se saca a la 
sección de corte y empacado, de 
11 donde sale ya para el mercado, 
3 i que principalmente lo tiene, y en 
?1 gran escala, por toda la región 
de Castilla y León. 
La producción djiaria de esta 
| fábrica es de 2.000 kilos aproxima-
I damentc. 
i Tres clases de jabón son los más 
| frecuentemente fabricados: blan-
i co, p̂ inta encarnada y pinta cas-
taña. 
Además de la fábrica de jabón, 
y como anejos a la misma, tiene 
don Enrique Muda grandes alma-
cenes de aceites y coloniales. 
Puede estar muy satisfecho el 
digno propietario de tan impor-
tante fábrica, a la que augura-
mos un constante éxito. 
A Q E I N O I A F O R O 
C E S A R A R A O Z 
Medina del Casnpo. Telefono 155 
Coches, Camiones, Tractores, Stock de piezas 
Ford y Fordson, Accescrios, Aceites, 6rasa3, Au-
tomóviles de alquiler, Neumáticos Michelín, Ta-
llar de reparaciones 
8S D R O G U E R I A R E R R U Í V I E R Í A •§ 
3 T A S E O B E L L O 
A z u f r o sI_Jb;!i.-nscJc.-SLJIf¿ato c i & c o b r e 
Tadiüa, 2.-Te efono 48 MEDINA D E L CAMPO 
tf;C!íSíJíS*S¡S25«^*o:**«oSc*GÍo«cgc#o«o«o»o«o«o«o«o^«o«o«o 
• O«9«0«0*0OD«0«<L>*O« "<* i 
'* FABRICA DE MOSAICOS HIDRAULICOS 
T U B E R I A S D E C E M E N T O . P I L A S . P E S E B R E S . F R E -
G A D E R O S Y E S C A L E R A S D E M A R M O L A R T I F I C I A L . 
D E P O S I T O D E C E M E N T O S , Y E S O , CAÑIZO Y C A L . 
S! 
J«0«C«OCü*C«Ü«0«rJ«0»0*0«0*0«OCO*0»0*0«0«0«C«-0«0*0«'*0*0«C»«0«0«0«0*0«0*OftO«C«3»0« JCO» o* c>* o#o«¿ 
yLTRAMAFtl?¿GS FÍKSS OE 
J O S É M A R I A D O M I N G O 
Un;ca Casa que trabaja I03 Li-
cores de marcas acreditadas 
íeciaiidad en Champagne y Embutido 
t í ^ 
m % ne líaiiaiífirs. 25 y n . - m s m m i 
oa 
R N FRMCE; 
Confitería, Pastelería 
y Repostería 
La casa más impor-
tante en su ramo 
efl IÍÉI [xpo:ícioiies 
t iOíOÍO 
P A D I L L A , 17 
C O L E G I O S A N R A F A E L 
DIRIGIDO POR 
M E R M A M O S M A R I E T A S 
Enseñanza, 2,B Enseñanza y Qomercio 
Se admiten internos, medio pensionistas, externos 
Plaza San Agustín. Medina del Campo 
En breve cEüpcz'rán Ia3 cbrns dc un edificio ds planta nueva 
C^Ü«0*0*C*O«O«C^0»O«0*O«0*O«04#O«O*O*C*0*O*C«0*0«U«O*U«U*0«^C»*O«34^a*O«0«0¿0« r'*o«a«o*o«c« o«o«6*< 
Sí-
HOTEL " L f i GÜSTELLMiSa" 
Calefacción en todcs las habitaciones 
M A G N I F I C O C U A R T O D E B A Ñ O 
G R A N C O N F O R T 
Coche a! balneario y a todos los trenes 
C A L L E P A D I L L A 
S5 
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L , a N u e v a F u n o r a r i a 
¡ o a o r o b a r c i a 
Cc2l io c í o B r a v o , n ú m . 3 
1 
Especialidad en b a ú l e s y maletas 
M O D E L O P A R I S I E N 
SASTRERIA DE ISIDRO GARCIA 
Especialidad en trajes militares 
Calle de Bernal Díaz del Castillo, 1, principal 
rn rn rr: ̂  rr: ̂  rr: ^ rr: rn* rn rn rn: 
R A B R t C A D E A l_ P A R G A T A S 
A l m s j o ^ n c í o O s l z a d o s y E s p a r t o s cá» 
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Cláusulas del testamento de Isabel la Católica 
P r o t e s t a c i ó n d e l e 
eias pobres onde a mis 
toRtamenlíHnos bien vis to 
fuere. 
I t e n quiero, é marrd'), 
que f i falleecicro fuera de 
la Cibdad de Gran-ada, 
que luoajo siíi datenimion-
to alguno lleven m i cuer-
po entero, romo e^tovie-
ro a la C í b d a d df> r i rnnn-
d a ; é PÍ a<vie«ciere. ove 
por ]a distancia dol r n -
mino , o por e1; t i empo, 
non se pudiern nevo»- a 
la dicha Cibdnd de G m -
nadn. qu« en ta l caso lo 
popRt'n é denositen en fil 
E n el nombre de XJios Todo Poderoso, Pa-
dre, ó i ' i j o , o ijspíxii/u banto, tres Perso-
nas é una Esencia U i v i n a i , Lridclor, ó ü o -
b&inador imiversa l de l Cielo ó de l a t i e r ra , 
¿ de todas las cosas visibles é inv i s ib les ; e 
do la gloriosa V i r g e n íS&nla M a n a su M a -
dre , l i i eyua de loa Cielos, y iSeñora de loe 
Angeles, Nuest ra S e ñ o r a , ó Abogada; ó de 
aquel m u y excelente P r í n c i p e ao la Ig lo-
eia, ó C a b a l l e r í a Ange l i ca l Ibant M - ^ u e l ; ó 
del glorioso Mensajero Ce les tk i el A r c á n g e l 
t>ant G a b r i e l : é á honra do todos los San-
tos o Santas de l a Corte del C ie lo : especial-
mente de aquel m u y santo Precursor, e 
Pregonero de nuestro Eedentor J osú-Chr i s -
to , Sant Juan B a u t i s t a : é de los m u y bieu-
aventuredos Principes de los A p ó s t o l e s Saut 
Podro ó Sant Pablo, con todos los otros 
A p ó s t o l e s , s e ñ a l a d a m e n t e del m u y bienaven-
turado Sant Juan Evangel is ta , amado D's-
c ípu lo do Nues t ro S e ñ o r , Jo.su-Chr;sto, ó 
Agu i l a cauddi ó esmerada, á quien sus m u y 
altos mister.bs ó soirebos m u y al tamente 
r eve ló , y por su h i j o especial á su m u y glo-
riosa Mauro d ió al t iempo de su santa pa-
s i ó n , encomendando m u y coiwenib lomonto 
l a |V{rgea al V i r g e n , a l qual Santo A p ó s t o l , 
y Evangel is ta , yo tengo por m i Abogado es- ! M o n e ó t e " ' b & Sant Juan 
pecial en esta presente v ida , é a s í lo espe- ' de los Peves de la C.b-
ro tenor ^ n l a hora de l a m i muer to , y en i dad de Toledo: 6 si n la 
aquel m u y t e m b l é Ju ic io y estrecha "exa- i dicha C!hd''d de Toledo 
m ; M C : ó n , ó m á s terr ible contra Jos pode- non se pudiera l levar, se 
rosos, quando m i á n i m a s e r á presentada deposite en e l M o n o s ^ -
ante l a Si l la ó Trono Real del Juez Sobo- j r10 ^ Snnf Anfr-nin do 
rano, m u y jus to , é m u y igual , que soííún P ^ ^ v i a ; é si a la dicha 
nuestros merecimientos a todos nos ha de Cibdad de Toledo ni Re-
judgar , en uno con el bienaventurado y dig- povia r o n se rml i e re 
uo hermano suyo el Após to l Sr.ntiago, sin- var< nue se deposite en 
guiar y exeelenie Padre, y P a t r ó a destos 1 ^oncs'<:,^0 de Sa.nt F r - n -
mis Reynos, é m u y maravillosa é miser i - | cisco m á s cercano donda 
cordiosamente dado a olios yov Nuestro Se- J0 fallesciere, ó que es-
ñ o r , por ©spoc'al Guardador, ó Protector : ó ^ n ^ depositado fasta 
con el Se rá f i co Confesor. Patriarca de los <nnto pue se pued% lio-
pobres, c Alférez maravil loso de Nuestro I var ' 6 f^aslador a la C > • 
S e ñ o r Jesu-Chr.'sto, padre o t ros í nuestro muy dad do Granada ; la qna] 
amado, y especial abogado, Sant F r a ^ ' i s c o ; ¡ t r a s l ac ión encargo n mis 
con los gloriosos Confesores, ó grandes t / ^Rment—'-s que hagan 
amigos do Nuestro S e ñ o r Sant G e r ó n i m o lo r,1íis Presto q w so pu-
Dotor glorioso, c iSanto Domingo, que como diere, ^ 
luceros do la tardo réspl&nddbieroQ c,n k s L e C í ' i l d s d d o 
partos occidentales de aquestos mis Pcynos 
a la v í s p e r a , é fin del mundo, en los qua'es, 
y en cada uno de ellos yo tongo cspeoiaJ 
devoc ión , é con l a bienaventuradri Sonta ! cho Bey Pon Enr ique m i 
Mar í a Madalenat a quien asimV.mo yo tengo hermano a ca'usa de las 
por m i abogada: Porque as í como es c ior 'o dichas sus necesidades 
que habernos de m o r i r , as í nOs os incier to I bobo merced a Don E n -
quando n i donde mor i r emos ; por manera, i rique de G u z m á n , D u -
que debemos v i v i r é r íd estar nn^roiod'^s, i de Medina de Sido-
como si en cada hora b e b i é s e m o s de mor i r , n í a , defunto, de la Cib-
Por endo ftepan quantos esta carta do ' dad de Gibra ' t a r con su 
testamento v ieren , como yo Doñr< Isabel , 1 fortaleza, é vasallos, é 
por la grsHa do Dios , R e y ñ a de C o t i l l a , de j n r i s d i c i ó n , é t i e r ra , ó 
L e ó n , de Granada, de Toledo, do Valencia , t é r n v n o s , é rentas, é. pe-
de Gal ic ia , de Mallorcaí i , de Scvillr, . de Cor- ehos, ó derechos ó con to-
d e ñ a , do Córdova , de Córcega , do M u r c i a , de do lo o t ro que le perte-
J a é n , de las A l g á r v é s , de A t e r i r á , de G i - , ne<;ce: é nos veyendo el 





estando enlerrna do m i cuerp 
medad que Dios m e quiso dar, & sana, c i Corona Peal 
d e m a s í a s , ? qne non Haya ea el b u l t o gra- ieal los; é conoscáendo que cada Eeyno faene 
das, n i chapiteles, n i en l a Ig les ia entol-1 BUS l e y e s , é Fueros, é usos, ó costumbres, 
daduras de lutos , ni d e m a s í a s de hachas,, é se gobiernan mejor por sus naturales; por 
saJvo solamente dxece hachas, que a rdan | ende q u e r i é n d o l o remediar todo, de manera 
de cada parte en tanto que se hiciere * 11 quo los dichos Pr incipo é Princesa, mi s W\-
Oficio D i v i n o , é se d ixieren las Misas e Vi -1 jos gobiernen estos dlfchos mis Reynos d e s p u é s 
gilias en los d í a s de las exequias, é lo que ¡ de mis d í a s , é s i rvan a nuestro S e ñ o r como dé-
se h a b í a de gastar en lu to para las exe- i b ó n , ó a sus subditos, é vasallos paguen la deu-
quias, se convierta , ó dé en vestuario a | da que como Reyes, ¿ S e ñ o r e s dellos les debon 
pebres; é la cera que en ellas se haoTa de ! é son obligados; ordeno, é mando, que de 
gastar, sea para que arda apbe e l S a c í v a q u í adelante non se den las dichas Alcay-
nrento en ja ígunas Ig le -
Reynoe de Cast i l la , é de L o 6 n , s e g ó n ta Joyai que ellos me ^ dado: M * * 
de a l Monesteno de Santo An ton io de la ciu 
dad de Segobia la re l iquia que yo tengo do 
la Saya de Nuestro S e ñ o r ; é que todas las 
otras rel iquias m í a s se den á la Iglesia Ca-
tedral de l a oibdad de Granada. Y para 
cumpl i r loe cargos, é deudas susodichas, o 
las otras mandas, ó otras cosas en cate m i -
testamento contenidf.s, mando, que mis tes-
tamentarios tomen luego, ó des tnbuyan to-
das las cosas que yo tengo en los a l cáza res 
mis 
que en la B u l a lApostól ioa a Nos sobre ello 
concedida so contiene, é es r a z ó n que su 
S e ñ o r í a soa en algo servido de m i , é de los 
dichos mis Reynos, é S e ñ o r í o s , aunque no 
pueda ser tanto como su S e ñ o r í a meresce, 
é yo deseo; es m i merced, é vo luntad , é 
mando, que por la ob l igac ión , é deuda que 
estos mis Royraos deben, é son obligados 
a su S e ñ o r í a por tontos bienes, é mercedes 
quo do su S e ñ o r í a bar» rescibido, que do-
UN DOCUMENTO DE ISABEL LA CATOLICA 
ene A* Di os wira instruirlos vecinos y mo-
sofi de Dios, para i j . é x enseñar 
radores dellas en l-ó oaiomu, 
é doctrinar buenas coetumbres, t * * * * * * 
ella la diligencia debida según como n s 
tji"j la• e> T^trf»^ do la dicha COBOC-
arcamente en las lx)tras ao i» u 
l ión se contiene. Por ende sup ico al Rey 
Sd s S o r mui afcotuo.amente,^ encargo^y 
iba | 
,.«„.) au. í q u e ^ V e ^ a ' s u pnncipn} fin 
¿ auo en ello pongan mucha dihgenc.a y 
non consientan, ni den lugar que loe I m h u . 
v S n o s v moradores de las dichas I n d w a J 
S firme, ganadas y por ganar resciban 
a t a v i o Alguno en sus personas y biene*. 
mande que sean bien 7 l ^ a m ^ t e , ^ 
han rescibido lo 
mi ¡áeúor m u í weoi .uww^-»—-i - - , 
mando a la dicha IPriucesa m i luja y al 1.-
cho Príncipe su marido, que ^ lo_ h 
G i b i a l a r 
I t e n , por quanto al di. 
i 
tados. Y si a lgún agravio 
uno- de los t í t u l o s do Jos ; ros destos mis R'oynos, y S e ñ o r í o s , n i los 
l ibro de m i en tend imien to , crevendo.' o con- • ̂ y 6 8 destos mis Reynos, hobimos revoca-1 ofir-os mayores de los dichos Reyftca é Se 
fosando firmetoento todo lo míe la Santa do la dicha merced ó tornado, é r e s t i t u ido , ; Herios, n i los cnc hs de la hr/uonda dellos. 
Iglesia C a t ó l k ' a de Roma t iene, oree, é con-
fiesa, é predica, s e ñ a l a d a m e n t e los siote Ar-
t icules de la D i v i n i d a d , é los siete de la m u v 
é mneorporado la dicha Cibdad de G i b r a ] - | n i do la Cétóa, é Corte, a persona, n i per- i ollas hubiere , saradas las costas, é gastos I m i S e ñ o r , que se quiera servir de todas las 
tar con su fortaleza, é vasallos, é rentas, ó sonas algunas de cualquier estado, ó c o a - | que en ellae se h ic ie ren , as í en la adminis- ' joyos, e cosas, o de las qu<i a su S e ñ o r a 
ju r i sd i c ión , é con todo lo otro que le per te- i d i c ión que sean, que non sean naturales dellos, ; t r a / ' ión de la jus t i c i a , como en l a defensa : m á s agradaren; porque v i é n d o l a s puede h a 
p] ' nesce a la dicha Corona é |Patr imonio Real , i / - que los Secretarios, ante qu'.bn bebieren de delles, como con las otras cosas necesarias; ber m á s cont inua memor ia del singular amor Kan ta H u m a n i d a d , seírun se contiene en 
aual F é ó por l a o r a l Fe o ^ o v amreinda PU*a della sucedenln en estos mis Reynos, | dichos mis OÍO^TIOS, y S e ñ o r í o s , non l l amón j que fuere servido, con tanto , que d e s p u é s 
para por e'la m o r i r é lo r e sc ib i r í a por m u v 1 qu^ siempre tengan en ta Corona, é P a t r i - ' n Cortes los Procuradores dellos, que a el l rs j de sus largos dia<;. la dicha m i t a d de rentas, 
i ionio Real dollos a la dicha C i b d i d de O i . deben, é sueJen ser l lamados; n i facran fue- é pec-hos, é derechos, é los dichos d<ez sincri-lar, y cxco'ente don do la mano dol mon 
S e ñ o r ¿n ánsf lo protesto é d^sd^ a^ora é bral tar , con todo lo que le pertenesce en non ra de los dichos mis Reynos, é S e ñ ó n o s , 
para aquel a r t W o postrero, de vivíV, é de la den, é n i rgenen. ni consientan dar, ni Leyes ó Prematicas. n i las_ otras ;osas^ q̂ ue 
m o r i r en esta Santa Fé C a t ó l i c a : é con esta I enagenar, n i cosa alguna della. 
p r o t e s t a c i ó n ordeno esta m i crv-ta do W n - j J u s t i c i a p a r a IOS h u m / \ 
monto, e post r imera volnntc.a. queriendo 1 
i m i t a r ni buon Rey Ezcquins. queriendo d i s - | I t e n , por quanto yo hobe sido in formada , ! Oti-osi j)or i juanto Cos AM^bispados , ¿ 
poner do ral ca?a como s; luego la oviese ' qne algunos Grandes, ó Caballeros, ¿ per-1 pbigpcdos , é A b a d í a s , é Dignidades, é Be-
de doxar. ¡ son as de los dichos mis Reynos. _ é Seño-1 n«í ic ios Eó íed iás i i cos i é los Maestradgos. ó 
rios por formas, c maneras exquisitas, que pr ioradgo de Sant Juan , son mejor regidos, 
non viniesen a nuestra not ic ia , i m p e d í a n | é gobeniados por los naturales de los d i -
en Cortes pe delien hacer s e g ú n las Leyes de-
Jk» V 
O b s p o s e s p a ñ o / e s 
Prime!X.!nente emeomiendo m i e sp í r i t u en 
las ulanos de m i S e ñ o r J e s ú - C h r i s t o , el 
o t ierras, que apelasen dellos, é de sus jus- 'me jo r 6f>rv das é aprovechadas: 
ticias para ante Nos. é nuestras Chancillo-1 dicha Princesa é a l dicho Pr ín 
mando a la 
c i p e su ma-
fias, como eran obligados, a causa de lo ; r í ¿ 0 mis hijos, que non presenten a Arzobis-
qual do nada lo c r i ó , é por su p r e c i o s í s i m a ' a los vecinos o moradores de sus Lugares, ¡ cjj0s mis Reynos, é S e ü o r i o s , é las Iglesias 
sengre lo redcm' .ó , é puesto por m i en la 
Cruz, el suyo encomendando en manos do 
su Ete rno Padre, al qual confieso, é conoz-
co que mo debo toda por los muchos é i n -
mensos beneficios generales que a todo el 
humano linage, ó a m i como a u n p e q u e ñ o 
i n d i v i d u o dé l ha fecho, é por los muchos é 
singulares beneficios part iculares, que yo i n -
digna, é pecadora, de su in f in i t a bondad, ó 
inefable grandeza por muchas maneras en 
todo t iempo 6 rescibido. é de cada d í a res-
c íbo . los quales, s é que non basta m i lengua 
para los contar, n i m i fleca fuerza para loa 
agrades?cr. n i aun como el menor dellos 
meresce: mas suplico a su in f in i t a piedad 
qual las tales personas non alcanzaban, n i 
les era fecho cumpl imien to do jus t ic ia , é 
lo que dello v ino a m i not ic ia non lo con-
s e n t í , antes lo mando remediar como con-
ven í a , é si lo ta l hubiese de pasar adelan-
te, s e r í a mucho dnlio, é de t r imento de la 
preeminencia Roa^, ó suprema j u r i s d i c i ó n 
de los dichos mis Reyno^, é de los Reyes 
que d e s p u é s de mis cLas en ellos subcedie-
ren, é de los subditas, é naturales del los; 
é porque lo susodicho es inabdicable é i m -
prescr ipt ible , e non se puede alienar, n i 
pado^ n i Obispados, n i A b a d í a s , n i d;g 
u í d a d e s , n i otros Penoficios E c l e s i á s t i c o s , 
n i á alguno de los dichos Maeetradgos, é 
Prioradgo a pensonas que no soan naturales 
destos m i é (Reynos. 
L e g a d o a d o n F e r n a n d o 
O t r o s í , ruego é encargo a los dichos P r í n -
cipe ó Princesa m i s ni jos, que así como 
el Rey m i S e ñ o r , é y o es tuvjnos siempre 
en tanto amor, é un ioa , é conformidad, así 
olios tengan rnue l amor, é u n i ó n , é confor-
midad , como yo dellos espero, ó que mJren quiera rescibir aquesta m i confesión dellos, apartar de la Corona Real , por ende pT/ 
é la buena vo lun tad , que por aquellas en- i descargo de m i conficiencia, digo, é decía- mucho por la c o n s e r v a c i ó n del Pa t r imonio 
' de la Corona Real de los dichos mis Rey-
nos, ó non den, n i euageneu, n i consientan 
dftr, n i enagenar cosa alguna dello, y ten-
gan mucho cuidado de l a buena goberna-
c ión , é paz é sosiego dellos, é sean m u y beni-
ñ o s , é m u y humanos a sus subditos, é natura-
les, ó los t raten é hagan t ra tar b ien , ó ha-
gan poner mucha d i l igencia en la adminis t ra ' 
t r a ñ a s de su misorfcordia en que nos v is i - I ro> s' algo de lo susodicho ha quedado 
t ó , nr*3ciendo de lo a l to , é por su m u y san- I Por remediar ha sido por noni haber venido 
ta I n c a r n a u ó n , ó N a t i v i d a d , c P a s i ó n , 6 
Muer to , ó R e s u r r e c c i ó n , é A s c e n s i ó n , ó Ád-
vonimionto del E s p í r i t u Srn to P a r á c l i t o , é 
por todos los otros sus m u y santos miste-
r ios, le ploga no entrar en j u i c i o con su 
sierva, mas ha^a conmigo segiind aquella 
grand misericordia suya, é ponga su Muer-
te , ó P a s i ó n entre su j u i c i o , é m i á n i m a : 
é si n inguno ante ól se puede jus t i f icar , 
quanto menos los que de í r^-ndes Reynos y 
Estados halxjmos de dar cuenta ; é in terven-
gan .por m i ante su clemencia loa m u y ex-
celentes m é r i t o s de su m u y gloriosa Madre , 
é de los otros sus Santos 6 Santas, c Abo-
gados, especialmente mis devotos, y espe-
ciales Patrones, ó Abogados, Santos, s u 
a m i no t i c i a 
Q u e n o g o b i e r n e n e x t r a n j e r o s 
O t r o s í , considerando quanto y o soy ob l i -
gada de m i r a r por e l bien c o m ú n destos 
mis Roynos, c S e ñ o r í o s , a s í por la obliga- I 
ado-
is-
c ión que como Reyna, ó S e ñ o r a dellos les Uiou de la j u s t i c i a a los vecinos é morac 
debo, como por los muchos servicios que do ! ros, é personas dellos, h a c i é n d o l a admin 
mis subditos é vasallos, moradores dellos, ¡ t rar a todos igualmente , as í a ios c l i . tos , 
con mucl ia lealtad he rescibido; é conside- | como a los grandes, s in esencion de perso-
raudo ans imismo, que l a mejor herencia, ñ a s , poniendo para ello buenos, é suficientes 
que puedo dexar a la Pr.'ncesa, ó al P r í n c i - I M i n i s t r o s ; é que tengan mucho cuidado 
pe mis^bajos, ee dar ornen como mis s ú b - I que las rentae Reales, ue cualquier calidad 
que sean, se cobren, é recauden justamen-
te , s in que m i s subditos sean fatigados n i 
reciban vaxaiiones, n i molest ias ; é manden 
a los Oficiales de l a Hacienda , que tengan 
mucho cuidado de proveer acerca de ello 
como convenga ei b ien de los dichos mis 
s ú b d i t o s , é naturales, é como sean bien 
remedien v provean, por manera que no ex-
X en c o l A l g u n a de lo que p ^ las L e * U 
Apostó l icas de la dicha conces ión no es m-
yungido é mandado. 
L a H a c i e n d a r e a l 
' ' o t ^ ' r ' p o r quanto algunas personas mo 
han dicho que debía de mandar ver y exu-
minw si las rentas de las aL-avalos que loa 
Reyes mis predecesores é yo habomos i!c-• 
vado son de calidad que se puedan perpe-
tuar v l levar adelante jus tamente y con 
buena conciencia; lo qual por mi enferme-
dad y otras ocupaciones no hice ver ni p la t i -
car como deseaba., é q u e r r í a que mi án ima 
y conciencia, é la del Rey mi Señor , y las 
de mis predecesores y sucesores fuesen en 
todo desoargadas: Por ende supl-fco a su 
S e ñ o r í a , y mego ó encargo a la, dicha P r in -
cesa m i h i j a , y al dicho P r í n c i p e su marido, 
v mando a los otros mis testamentarios, quo 
Jo mas brevemente que ser pueda lo plati-
quen con el Arzobispo de Toledo y Obispo 
de Falencia nuestros Confesores, é con al-
gunos otros Perlados, é otras personas bue-
nas de ciencia y conciencia con quien los 
paresciere que se debe plat icar , é común. '-
car, é ver , é que tenga no t i c ia dello, ó so 
informen é procuren de saber el origen quo 
tuvieron las dichas r.bavalos, é del t iempo, 
y como, y cuando, y para qué se pusieron, 
y si la i m p u s i c i ó n fué temporal o perpetua, 
o si hubo l ib re consentimiento da les pue-
blos para se poder poner y llevar^ y perpe-
tuar como t r i b u t o justo y ordinar io , o 
como tempora l , ó s i se ha estendido á mas 
do lo que al pr incipio fué puesto. Y si S3 
hallare que justemonte v con buena con-
ciencia se puedan perpetuar y l levar ade-
lante para m i y para mis sucesores en los 
dichos mis Reynos, den orden como en el 
coger y recaudar y cobrar dellos no sean fa-
tiff-ados n i molestados mis s ú b d i t o s y natu-
rales, d á n d o l o s por erv-abezamiento a los 
pueblos con b e n e p l á c i t o dellog en l o que 
esa j)^5o que se deba moderar, ó en otra 
man^ija que mejor les paresciere, para 
que ^eB5eri las dichas vexaciones y fatigas 
y molestias que dello resciben. E si ne-
cesario fuere para ello j un ta r Cortes; y si 
ce hallare que non se pueden l levar , n i per-
petuar justamente (porque esta es l a mejor 
pal renta que el Estado Real 
nos t ienen para su sustenta-
i s t r ac ión de l a jus t ic ia dellos) 
untar Cortes, é den en ellas 
t r ibutos se deban justamente i m -
taren las islas; é t ie r ra firme del mar O c é a - i cosas de oro, é plata , quo quiero, é mando poner en los dichos mis Reynos para su:,-
r o , nuo hasta ahora son desoubiertas. é de , Que sean llevadas, é dedas a la Iglesia de t e n t a c i ó n del dicho Estado l í e a l dellos, con 
loa provechos, é derechos justos, que en j la cibdad de Granada, Pero 8up|ico al Rey b e n e p l á c i t o de los dichos mis Reynos , 'para 
que los Reyes que d e s p u é s d e r m i s dias en 
ellos reynaren, lo puedan l levar justamente. 
E asi dada l a t a l orden, las dichas alcava-
las se quiften luego, para que n o se puedan 
mas l levar , de manera, que las animas y 
conciencias sean cerca dello descargadas, v 
nuestros subditos paguen lo qne fuere justo, 
y non resciban agravio. E quiero y mando 
que o t ro s í vean en quanto toca al servicio 
ó monitadgo qtw Nos llevamos en estos Rey-
nos, y a los diezmos de l a M á r ^ q n e agora 
lleva el Condestable, y otras cosas cuaJes-
quier que se hallaren ser de semejante ca-
l idad , si se pueden justamente l levar, ó 
descarguen cerca dello nuestras án imas . E 
por quanto d e s p u é s que Nos ganamos el Rey-
no de Granada de poder do los Moros, ene-
migos de n W t r a Santa F é Ca tó l i c a , hábe-
mos mandado llevar en el tReyno las dichas 
al c á v a l a s , como ee llevan en estos otros 
nuestros Reynos, mando que asimismo se 
vean jun tamen te con lo susodicho, é des-
F I R M A D E L A R E I N A E N E L C O D I C I L O Q U E S E G U A R D A E N L A n i B L I O T D C A N A C I O N A L [ F o t . X l f o n s o ) . 
cuentos de mrs . finquen. ? t o m e n , é consu 
men para la Corrnn. Real de estos dichos 
mis Reynos de Cas t i l l a ; é mando a la dicha 
Princesa m i h i j a , é a l P r í n c i p e su mar ido , 
que a s í lo hagan, é guarden, é cumplan por 
E l Codlollo 
¿ e s i n d i o s n o d e b e n s e r a g r a v i a d o s 
I t e n por quanto al t i empo que nos fueron 
concedidas por la Santa Sede Apos tó l i ca las 
IsJas y tierras firme del M a r O c é a n o , des-
cubiertas y por descubrir, nuestra pr incipal 
i n t e n c i ó n fué al t iempo que los s u p ü c a m o s 
descarpo de sus censciencias. é do la m i a . al Papa Alexandro Sexto de buena memoria" 
que nos fizo la dicha conces ión , y de procu-
rar induc i r y t raer los pueblos dellas a nues-
tra Santa F é C a t ó l i c a , y enviar a las dichas 
Z . s s J o y a s d e ¡ a R e i n a 
I t e n mando, que so den, é t o m e n á los 
Islas y tierra firme Perlados é Religiosos y 
dichos Principe, y I nncesa mis m í o s todas r u / • i J x . J 
t ^ ' J w ^J"0 Clérigos, y otras personas doctas y ternero- carguen cerca dello nuestras conciencias. 
di tos , é naturales les tengan el amor, c 
les s i rvan lealmonte como al Rey m i S e ñ o r , 
ó a m i han servido, ó que por las leyes é 
so nombrados, con e l susodicho bienaven'tu- ordenrmzaa destos mis R e y n o ^ fechas ¿ o r 
rado PrfnoVo de la Caba l l e r í a Angel ica l , el I los :R^es 11118 progenitores, e s i á mandado. 
A r c á n g e l Sant M i g u e l , el qual quiera m i K116 Ia6 Alcaydias , é Tenencias, ó Gobema-
¿ n i m a rescibir , é amparar , é defender do 1 Cl<in. d6 las Cibdades, ó Vi l las é Lugares, ó . 
aquella bestia c rue l , é ant igua Serpiente, i 0f ici0al ^ue tfcnen anexa j u r i s d i c i ó n alguna I tratados;' é se guarden, é manden é ha^an 
quo entonces me q u e r r á tragar, é no la , e u c u d q ^ 7 nianera. e los Oficios de la , H e - ¡ gUa:dar las preeminencias Reales en todo 
dexe fa«ta que por l a misericordia de Dios , c ¡ e n d a . 6 « • f» Casa, é Corte, e los Oficios | aquello que a l Cetro ó Señor ío Real nerte 
Nuestro S e ñ o r sea c o l e a d a en cquella glo- ^ S L ^ ^ Ü ^ A K ^ ^ U * ]a3 | ; é gua.den, ó hrgan ansim.smo guar^ 
n a , para que fué cnada. Cibdades é Vifl*», 6 Lugares d é l , non se ! dar todas los l e y e s , é Premát icas é Ordo 
den a estrangeros, as porque non s a b r í a n ; n a , u ¿ s por Nos h¿chUs concernientes al 
reg r e gobernar s e g ú n les l e y e s , é Fue-I bien, é pró c o m ú n de los S e l 
ros, é dereobos, é uses, é cost 
mis Reynos, como 
Vi l las , é Lugares 
ros hobiesen de regí 
D i s p o s i c i o n e s s o b r e e l c u e r p o ios mis Rey-
bien r e g i d a , ó gobernadas, n i los vecinos, ! ben consumir; é non consientan, ni den lu-
i seci nuevamente acresoentado. 
los hechos grandes, ¿ gcñala-
e moradores dellas, serian dello contentos, ' gar que alguno 
do donde cada d í a ee recrescorian muchos M tormif l ¿ A 
e s o á n d r l o s , é d e s ó r d e n e s , é inconvenientes L , T Hl V " * ^ T " * ? 8Cnalí 
ms Weynos, é los vecinos, e mora-1 Rea.' do T f ^ t U o - ^ t i t . ' » vo ron 
»n^. . u ; - : . _ i J ' 7 , l * 1 ^ " * ao v M t U a e s t á tan aumentada nn 
E quiero, é mando, que m i cuerpo sea 
sopultado, cu el Monesterio de Sont F r a n -
cisco, quo es ea el Alhambra de la Cibdad 
de Granada, seyendo de Religiosos, o de Re-
ligiosas de la dicha Orden, vestida con e l 
hábito del bienaventurado pobre de J c s u -
Chnsto, Sant Francisco, en una sepultura 
baxa que no tenga bulto alguno, salvo una I de que 
losa baxa en e l suelo, llana, con sus letrr.fi dichos mis 
esculpidas en e l la; pero quiero, é mando, dores dellos rew.iblr ian mucho d a ñ o , é d 
que si e l Rey m i Señor , eligiere sepultura 
en otra cualquier Iglesia, ó Monesterio de 
cualquier otra parte, o lugar destos mis 
iU-ynos que mi cuerpo sea allí trasladado, 
• sepultado junto con e l cuer¡x) de su Se. 
" o r a . porque el Ayuntamiento que tovi-
roos vivando y que nuestras ánimas es- - , . , 
r^ro en la misericordia de Dios fernán e n c e r a n obedes.idos. ni Ke^idos 0 ^ do ' í l ' f ^ ' 
£ ' K'-'O. ]0 tengan, é representen nuestrew brian ; ó podr ían dellos tomar n t ^ n L ^ n i fl°™ " ' ^ P ™ ' a ^nido, ó t i^o en ln nd-
7 ¿ ^ - - m 1; • 1 T ^ J t J ^ l ^ ^ ^ 
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Lo que representa Utos 
Komoa en España 
Cuando se habla fuera de Bi l -
líao do la importancia económica 
7 financiera de esta plaza, se cita 
en primer término, junto a la n-
tpieza minera que ofrece el suelo 
vizcaíno y la pireponderancia na-
viera que con su abundante flota 
disfruta, en relación a las demás 
capitales mar í t imas de España, a 
la Sociedad Altos Hornos como 
•una de las manifestaciones m á s 
elocuentes y dignas del capital y 
del trabajo de los bilbaínos. Altos 
tao, donde hay nueve, y los de la 
fábrica de San Francisco, donde 
existen tres, rindiendo actualmen-
te una producción de 450 tonela-
das, a l presente se proyecta la Ins-
ta lación de una batería computa 
de hornos Siemens, con una pro-
ducción por hotmo de unas 180 LO-
neladas. 
E n la fábrica de Scstao se halla 
instalado el taller de forja, habili-
tado para grandes masas de acero, 
hasta 60 toneladas de peso, tales 
como cañones y (piezas para el 
montaje de los mismos, motores 
que entran en la fabricación del 
hierro y acero. Tiene minerales de 
la mejor calidad, procedentes de 
importantes minas enclavadas en 
terrenos cercanos a las factorías. 
Está muy interesada en las minas 
del Turón, de Asturias, que, debi-
do a l a normalidad de sus explo-
taciones, "unida a la intensificación 
de los medios de arranque, ha per-
talaciones de Siemens y Bessemer. 
Descuella por sir importancia de 
entre estos trenes, el tren continuo 
de la fábrica de Sestao, que se 
dedica a la laminac ión de perfiles 
comerciales, con una capacidad pro-1 mítido que su producción alcance 
ductiva de 300 toneladas diarias, cifras hasta ahora no alcanzadas. 
No es extraño, pues, qiue se consi- j llegando a las 450.000 toneladas 
dere unánimemente que la instala-] lavadas por año . E l progreso db-
ción de este tren continuo haya tenido en el arranque mecánico 
sido uno de los mayores aciertos del carbón es en estas minas muy 
qíse ha tenido Altos Hornos. L a • satisfactorio, ocupando el primer 
modernidad de su funcionamiento J puesto, pues ha alcanzado una ci-
y en condiciones m á s económicas . . brado con el d ign ís imo señor ge-
E s t a insta lac ión se calcula que h a rente de Altos Hornos, don Eduar-
de costal- unos cinco millones de do Mereflo, una extensa entrevista 
pesetas. E l material de este tren 'y hemos visitado minuaosamente 
y sus excelentes resultados califi-
can la imnertancia de Altos Hor-
fra media del 27 por 100, contra la 
estará entregado en agosto por la 
casa constructora, y entre tanto se 
está procediendo a la preparación 
para qoe quede • instalado el refe-
rido tren para fines de año . 
Asimismo, dedicando el Consejo 
preferente atención a cuanto se re-
laciona con el perfeccionamiento 
y mejora de las fábricas, con-
trata actualmente l a insta lac ión 
de un nuevo tren reversible para 
la producción de grandes perfiles, 
vigas y carriles, que con el anti-
guo y nuevo «blooming» formarán 
un conjunto de gran capacidad de 
. dal 15 por 100 que representa la producción, que puede calcularse 
producción inglesa. Actualmente se. en unas 1.200 toneladas diarias, y 
prepara la insta lac ión de grandes | 
lavaderos, capaces para 700.000 to 
las escuelas y "hospitales creado 
por Altos Hemos. E l señor Merello 
tiene una bri l lantís ima ejecutoria 
en este respecto de l a labor social 
y educativa del obrero, que se ¡pa-
tontizaron de un modo elocuente 
durante los siete años que desem-
peñó l a dirección de las minas del 
Turón—del año 1915 al 1922—. Co-
nocidas y admiradas sus dotes por 
cuantos se preocupan de estos pro-
blemas sociales, creemos intere-
sant í s imas sus declarasiones: 
—Durante mi permanencia en Tu-
rón se construyeron viviendas por 
valor de 4.500.000 pesetas, habita-
camente una visita a través de 
ellas puede 'dar una idea clara y 
precisa de lo qiue son. Tienen de-
partamentos de duchas, amplios 
patios cubiertos para que los ni-
ños puedan jugar sin sufrir los ri-
gores del tiempo. Un pequeño ga-
binete de Historia Natural, sala ; 
de mús ica , etcétera. Su costo fu^ 
de 800.000 pesetas. 
- ¿ . . . ? 
—También Altos Hornos cuenta 
con un hermoso edificio de dos 
pisos, donde ste educan m á s de 
1.200 n iñas . Muchas de ellas en-
traron y entran a los tres años de 
edad, y obtienen una correctísima 
enseñanza y aprenden labores fe-
meninas dignas de estima. Es una 
preciosidad los tapices, bordados, 
cortinas y otras labores delicadas 
Tlsta éencml fia la fú l i ca do Bara'caldo. 
(lomos de Vizcaya es conocida y 
alabada por todos los españoles , 
aunque muchos de ellos no hayan 
tenido el gusto de visitar sus fac-
torías. Su fama ha llegado á 'os 
rincones m á s obscuros y aislados 
de la Penínsu la , pues nadie ^ue 
haya visitado Bilbao y haya re-
corrido las márgenes del río Ner-
vión desde el corazón de la invicta 
villa hasta el puerto exterior, con 
su esplendida Abra, habrá podido 
olvidar y no relatar la fantástica 
vis ión que ofrece a la vista del 
espectador el panorama industrial 
de las diversas fábricas que )a 
Sociedad Altos Hornos de Vizcaya 
tiene enclavadas en Baracaldo y 
Sestao. L a magnificencia de este 
panorama es por sí suficiente para 
comprender el valor inestimable 
que este esfuerzo industrial repre-
senta no sólo para Vizcaya, sino 
para España entera. 
Lo que representa Altos 
Hornos en Bilbao 
Én Bilbao y en Vizcaya) toda 
existe un entrañable cariño ha-ña 
estas factorías. Los bi lbaínos la 
consideran como uno de sus m á s 
honrosos ejemplos de tenacidad y 
de trabajo. E n los veintidós años 
de existencia que esta Sociedad 
tiene, pues se formó en 1902 de la 
fusión de tres entidades: la Socie-
dad Altos Hornos y Fábricas de 
Hieírro y A c e r ó l e Bilbao, la So-
ciedad Anónima de Metalurgia y 
Construcciones Vizcaya y la Com-
pañía- Iberia, Bilbao se ha pre-
ocupado hondamente de sus pro-
blemas, ha disfrutado de sus éxi-
tos y ha prestado siempre su co-
laboración y apoyo a cuantos lla-
mamientos le ha hecho la Empresa 
para favorecer su desarrollo y r o n -
íBcguir sus mejoras. Altos Hornos 
¡de Vizcaya, con sus miles de obre-
pos, sus pujantes maquinarias y 
BUS hornos inflamados, absorbe la 
atención de Bilíbao en cuantas oca-
eiones sea preciso. 
Lo quo es Altee Hornos 
y lo que produce 
P E s t a poderosa entidad dispone 
actualmente de nueve hornos altos, 
de los cuales seis están en marcha, 
con una producción diaria do mil 
toneladas de lingote. Esta produc-
ción puede aumentarse si las cir-
cunstancias lo requieren. E n el año 
le 1923, aunque la normalidad no 
de turbinas, ejes de m á q u i n a s , rec-
tos y acodados, rodas, codastes, 
á rbo le s de hélice, e tcé te ra . 
La parte del edificio destinada a 
forja tiene una longi tud de 120 
nos. E l señor presidente del Direc-
torio, general Primo de Rivera, en 
su reciente y provechosa visita a 
Bilbao, pudo admirar, al recorrer) 
las factorías de esta Empresa, la 
metros por 20 de ancho y 15 .le [ forma en que con este utillaje se 
alto. Contiene dos prensas hidráu-j realizaba la laminac ión de perfiles 
licas de 2.000 y 800 toneladas de i comerciales, y sus palabras de elo-
potcncia. L a parte dedicada a | gio fueron muy expresivas. 
l,r{j,tainieiilo térmico de las piezo.3, E l departamento de hornos do 
notadas de carbón útil , con los Cii-a-
Icis se podrá producir la cantidau 
necesaria de carbón que requieren 
las fábricas. 
E n el año 1915 acordó la Socie-
dad. Altos Hornos formar una flo-
ta de vapores, de tonelaje sufleien-• 
te para verificar el transporto del 
carbón para sus fábricas. P a r a 
llevar a cabo este propósito c:i-f 
cargó a la Sociedad Españo la de 
Construcción Naval, en cuyo ca-
pital social está interesada con; 
unas 14.000 acciones, la cdnstruc- i 
ción de varios barcos .de 4.500 to-r 
noladas de carga cada uno. Ac-
tualmente tiene ocho buqurs, con 
un total de 34.000 toneladas. Tam-
bién en la Sociedad Babcob and 
Wilcox está interesada Altos ITor- { 
nos, contando en su cartera con 
2.500 acciones de esta Í2inpresa» 
E n otras Empresas m á s modestas 
participa también Altos Hornos. 
Nuevas inst;;i3r.i:.ncs 
L a Sociedad Altos Hornos h a 
creído el momento oportuno de 
entrar en un vasto plan de refor-
mas y mejoras, a las muchas que 
en el transcurso de su vida su-
frido. Este plan, que las conse-
cuencias de l a guerra no han 
permitido ponerlo en práct ica has-
ta ahora, ofrece una considerable 
amplitud, como indica que en su 
desarrollo se colocarán m á s de 
treinta y tantos millones de pese-
tas. Con esta ejecución de dbras 
y mejoras la fábrica a lcanzará una 
posición prominent í s ima e insos-
pechable en el mundo siderúrgico, 
E l Consejo, ÍIcspuós de un ^bo-
rioso y detenido estudio de l a ge-
i rencia y dirección "ticnica, ha 4e-
ttBmMmaxjmmsBKmaa 
Descarga áe carbón en Sostao. 
cuyo coste de ins ta lac ión vendrá ; clones amplias y cómodas , con I que ejecutan estas educandas, di 
a ser de unos seis millones de pe-
setas. Uno y otro tren forman un 
solo conjunto, que permit irá un 
mayor perfeccionamiento en la ma-
nipulación de sus productos. E n 
el plan aprobado se comprende 
también la cons írnec ión de un ta-
ller de acaibado de productos del 
todos los^requisitos higiénicos , que, rigidas por las venerables Herma 
los obreros disfrutan en condicio- ñas de la Cruz, 
nes extremadamente económicas , —¿. . .? 
pnes, a d e m á s de la casa, tienen — E n Sestao existe el Pa/ronatr 
luz y agua por la módica renta de, de Obreros, donde acuden m á s á i 
quince pesetas al mes. E n las es-1400 muchachas, que BOU enseñado»' 
cuelas, construidas por Hulleras | pos damas catequistas. Tambiér 
del Turón y las que subvencionan, | Altos Hornos protege la labor de 
tren reversible y de un parque de 1 reciben enseñanza m á s de 1.500 ni- j enseñanza que realizan los revo 
Batería de coli en Sostao. 
forjadas y en especial al de los i cok está constituido por una ms-
clcmcntos de cañones , está empla 
zada en el extremo de esta nave 
de forja. 
Junto a esta nave se halla otra 
de 120 metros de iongitud por 20 
de ancho para el emplazamiento 
de los hornos, barrenos, cepillos, 
taladros, etcétera, que se necesitan 
para el trabajo y manejo de pie-
zas de 60 toneladas. 
P a r a el caíentamicnto de los to-
chos de forja existen cuatro hor-
nos de recalentar, estando la na^e 
talación de 12 balerías , de las cua-
les cinco es tán en Baracaldo, seis 
en Sestao y una en la fábrica de 
San Francisco. Estas baterías son 
capaces de producir todo el "Ok 
necesario para los hornos altos, 
í u n t a m e n t e a la fabricación de cok 
se obtienen subpo-oductos, como 
sulfato amónico , alquitrán, benzol, 
toluol, naftalina, etcétera. 
E n la fabrica de Baracaldo es tá 
Instalado el horno eléctrico, tipo 
olectromctal, de dos y media tonc-
del taller servida ipor dos potentes j ladas de capacidad, pudiondo tra-
grúas do 30 y 60 toneladas, res-1 bajar con los convertidores Besso-
pectivamentc. . nicr para el afine del acero en 'os 
Toda dase de piezas forjadas, mismos obtenido o bien partiendo fué tan completa como fuera de ( 
desear, la continuidad de los pe- hasta Jo 40 toneladas de peso, pue- ¡ d e carga sólida. 
didos permitió que se trabajara 
con mayor intensidad que en el 
año anterior, y las cifras de pro-
ducción y ventas fueron superio-
res a las de los años posteriores a 
la guerra. Así vemos que el mo-
vimiento total do producción do 
semiproductos v laminados ha sido 
en 1923 de 851.000 toneladas, mien-
tras que el p t é r t i é á i o en el trienio 
don hactrse cu este taller, incluso , Hasta la fecha se han fabricado 
la forja y el tratamiento de tubos | aceros finos al carbono y aceros 
y m a n g u i t a para cañones hasta CSpeciaics ai sÍI;CÍ0i a] niqUei, al 
de 15 centímetros de calibre y 5C_cromo nfque^ al cromo íungste-
calibros do longitud. ino y aj níquel circonio, pudién-
Altos Hornos dispone pa;ra la ánse fabricar toda clase de ace-
producción do la.mina.do, a d e m á s ! r0Sj aun los de composic ión m á s 
de los trenes de desbaste y trenas ccir,p¡eja 
comerciales, de grandes talleres Je 
Otras pam?.s Importantes 
de Altos HcrnDs 
fabricación de chapas gruesas y 
ú l t i m o fué de 613.000 tonelada*, y,chopas finas cuyos T r e n - están 
Me 968 000 en los tres años anterio- ahora dedicados con preferencia a Un elevado sentido de previsión 
s a l a c i e r r a . Pa íarn5nac'<',n ^c chapa? con des - 'patr ió t i ca ha conducido a Altos 
^ E n l a fábrica de Baracaldo hay | a i™ cruceros que se constru.: Ilomos a rodearse de todas aque-
Una Instalación de acero B á s e m e r , | yon en E ! Ferrol y l a cons truedán ^ Has garant ía s que en un caso de 
<me produce unas 6Í0 toneladas por de clupas de calderas para loco-, aislamiento, provocado por un con-
día, producción que también puf-
de ser nunrumtada: pwo. a pesar 
de ello y (?e l a instalación de hnr 
motoras. | llicto exterior, la permitan seguir 
h o z trenes de laminación están funcionando normalmente y servir 
en condiciones de trabajar todo ^ c l interós nacional. P a r a ello po-
cidido acometer en primer térmi-
no l a insta lac ión del nuevo tren 
((blooming», habiendo aceptado, en-
tre las diversas propuestas recibi-
das, la de l a importante firma in-
glesa «Davy Brothers» para un 
tren de gran potencia, dotado de 
toda clase de perfeccionamientos, 
con el que se podrá alcanzar pro-
ducciones de desbastes muy supe-
riores a las que ahora se obtienen 
almacén y expediciones, dotándo-
los de toda clase de elementos me-
cánicos , que economizarán l a ma-
no de obra. Su coste se calcula en 
1.500.000 pesetas. 
Paralelamente también se pro-
yecta la modificación del sistema 
de carga de los hornos altos, tanto 
en Baracaldo como en Sestao, sus-
t i tuyéndolos por otro moderno, que 
abarate la mano de obra y del de 
evacuación de esencias. Asimismo 
se trata de Ja, ins ta lac ión do una 
nueva batería Siemens, con ocho 
unidades de 00 toneladas cada una 
para la adecuada a l imentac ión de 
los nuevos elementos de trabajo. 
Por el momento se m o n t a r á n tres 
de estos hornos, suficientes para 
cumplir las necesidades del mer-
cado. E l costo de todo esto se ci-
fra en 8.500.000 pesetas. 
E n otro orden menos importan-
te, se trata de modernizar los di-
ferentes departamentos de las fá-
bricas, con el fin de ahorrar l a 
mano de obra, ocupándose los com-
potentes elementos técnicos de ha-
cer un plan general de electrifica-
ción y mejoras de talleres, que po-
drá realizarse dentro del plazo de 
seis o siete años, y que vendrá a 
costar unos siete millones de pe-
setas. 
I r * labor social y educatlja 
de Altos Hornos 
E n este aspecto ofrece también 
la Sociedad Altos Hornos una in-
teresant í s ima y admirable ejempla-
ridad. H a prestado siempre cons-
tante y preferente a tenc ión para 
que sus empleados y obreros con-
taran con Ibeneméritas institucio-
nes de enseñanza y/ previsión, ha-
ciendo las primeras extensivas a 
sus hijos 
ños. L a s escuelas propias, dirigí-1 rendos padres Salesianos en su ov 
das por Hermanos de la Doctrina | legio de Baracaldo, y contribuya' 
Cristiana, reúnen las mejores con-1 con 5.000 pesetas para eíl sosteni-
diciones modernas. Otra inst i tución miento de l a Escuela de Artes y 
importante es el Economato, que 
ha aumentado en forma tal, qjue en 
unos pocos años sus ventas han 
pasado de 15.000 a 270.000 pesetas 
mensuales, sin beneficio alguno, 
como os natural, para la Sociedad 
y con rendimientos muy satisfac-
torios y estimables para el obrero. 
Tanto es así, que un conspicuo jefe 
de la masa obrera, a l estudiar las 
condiciones en que se desenvuelve 
el obrero del Turón, ha dicho que 
éste goza de tales beneficios, que 
bien puede considerar que gana un 
sobresueldo de dos pesetas diarias. 
" - ¿ . . . ? 
— E n Altos Hornos, cuando yo 
vine a ocupar el cargo de gerente, 
en 1922, me encontré con "uña me-
rit ís ima labor, realizada con en-
tusiasmo y altruismo por la E m -
presa, Un detalle bien digno de 
tenerse en cuenta, y que le cito 
a usted como un buen botón de 
muestra, es que en los años de Ta 
guerra Altos Hornos estuvo dando 
a sus obreros el pan en ventajosas 
condiciones, pues el obrero podía 
adquirir por 0,53 pesetas el kilo 
de pan, que otros pagaban a 82 
céntimos. Así resulta que en uno 
de estos años Altos Hornos tuvo 
una perdida por este concepto de 
m á s de un mil lón de pesetas. 
- ¿ . . . ? 
— E n el año 1920 se inauguraron 
en Baracaldo las escuelas gradua-
das creadas por Altos Hornos. E s 
un establecimiento admirable, do-
tado de seis hermosas aulas, ca-
paces cada una de ellas para 60 
niños. E n estas escuelas hay pró-
ximamente irnos 400 niños . No es 
Dado lo interesante que para E L fácil describir en pocas palabras 
D E B A T E es este tema, hemos cele- la bondad de estas escuelas. TIni-
B03 Siemens " ¿ la^í¿>ripa & S » W ?e Prodlí7-ca cn líiS in3- í todas las primeras m a t e r j ^ Huevas escuelas,. 
Oficios de Baracaldo, y con 2.000 
para l a de Sestao. L a Empresa 
i de Altos Hornos se preocupa que 
se^ inculqUe el amor a l a Reli-
g ión católica, a España y a la 
Monarquía. E n todas sus depen-
dencias docentes ocupan lugar 
preferente también los emblemas 
religiosos y el retrato de su mac 
jestad el rey don Alfonso X I I I . 
- ¿ . . . ? 
—Se han adquirido y construido 
casas paira obreros, contando coa 
361 habitaciones. E l Consejo se, 
propone aumentar este número, 
perseverando as í en sus nobles as. 
piraciones de dotar de vivienda Ba-
rata al obrero. 
- ¿ . . . ? 
—Ayuda actualmente a l a forma-
ción de Cajas de Ahorro y Soco-
rros Mutuos, así como a la Caja 
de Pensiones para la vejez de su& 
emipleados. L a s imposiciones en la 
Caja do Ahorros alcanzaron a fin 
de 1923 la cantidad de 885.895 pe-
setas, distribuidas en 544 libretas, 
con un promedio de 1.628J8 pese* 
tas por cada una. 
- 6 - ? 
—Una de las instituciones quo 
sostiene Altos Hornos, y que es 
digna de especial mención, es ei ; 
Banatorio para sus obreros. E n 
éste son atendidos sol íc i tamente 
cuantos resultan heridos o contu-
sionados por accidentes del traba-
jo. Ultimamente se han establecí-
do cl ínicas a cargo de distinguidos' 
especialistas, como son los señoras 
Epalza, Ocharán, Landfn y otros, 
que atienden, cada uno en su es-
pecialidad, las afecciones de Ja 
vista, garganta, nariz y oídos, es-
tómago, etcétera. Gratuitamente so 
asiste a los obreros y sus familias. 
También funciona una clínica do 
obstetricia y g inecología en benefi-
cio de las mujeres de los obreros 
de la fábrica. E l número total o.Q 
pacientes tra'/ados es considera"» . 
ble; pasan de 10.000 al año. 
— E l total de lo gastado en el 
sostenimiento de estas obras benó-
fVns y de enseñanza desde qne 
las fundó lAltos Hornos de Vizcaya 
hasta ahora, ha importado m á s do 
siete millones do pesetas. 
— ¿ . •? 
E l Economato y Cooperativas, 
qun venían funcionando hasta hace 
r^nro, hubo de deshacerse por ado-
lecer do una defectuosa organiza-
ri(.n y funcionamiento; pero ac-
tualmente so tiene en estudio la 
f,mdarión de un gran Economa.o. 
auo al es lüo del que funciona en 
Turón reporto grandes beneficios 
al nbrero. a ruvo único y exclusi-
vo fin se destinará. Yo estoy muy 
encariñado con la idea y t^ngo. 
vivos deseos de ponerla en práctica». 
w . 
